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I RUA BÇNTO. 1 
T e». <r a , \| 3 * J JÍÜJISHf) 

RÚSSIA E JüFuO 
Espoc t a t i v a a i ic iof lá 

PETEKSBUWiO, 5 

Os nMiinos acontecimentos do Extre-

mo Oriento causaram i roTunda impres-

silo nesta capital. 

Em frente no Ministério da Guerra, 

enorme multidão espera noticias. 

R u a s o s p r i s i one i r o s 

rETKRSBn í u o . n 

O numero do soldados russos feitos 

prisioneiro» poks japoue/cs no combato 

do rio Valú é calculado cm mil pelo ge-

neral Kuropsthiuo. 

Na opinião desse general, entretauto, 

4 favorável a posiçffo do exercito rusao. 

C.mliÕea appre l i e l id idos 

j^TERBBrnao , 0 

Segundo noticias de Seul, sabe-se 

nqui quo os japonc/AS appreheudcram aos 

russos Ro rio Valú, no dia 1 do correr»*, 

te, cérca de cinqüenta ccnhõcs, sendo 

rinte do artilharia do montanha c o 

rvito de tiro rápido. 

• C l i i n a e a g u e r r a 

SIIANC11AI, 5 

Sabe-se aqui que o general Mú soli-

citou do governo chinez licença para 

atacar os russos, scrida-lho respondido 

quo esperasse uni pouco. 

A m b u l a n c i a s j a p o n e s a * 

LONDRES. 5 

Telegrammas do Extremo Oriente aqui 

recebidos dizem que as ambulâncias ja-

pon<v.as recolheram muito» feridos rqs-

•os, curando os, c promovem o enterro 

•los niorto3. 

E m p r é s t i m o j a p o n e 2 

LONDHES, 5 

Corre nesta capital o boato do quo o 

Japão negocia um empréstimo de um mi-

lhão de libras esterlinas, daudo como 

garautia a renda das Alíandegas do pai/.. 

Navio encalhado 

LONDRES, 5 

Communi cação de Chefú squi recebida 

noticia que eucalhou cm Simenoseki um 

transporte de guerra conduíindo addidos 

militares. 

r E T E R s n c R n o , 5 

O almirante Aleixeieff tclegrapiiou ao 

tsar que o§ brulotes com r;ue os japo-

ne/.es pretenderam obstruir o canal de 

Fort* Artliur, n ) dia 2 do corrente, eram 

vapores de 2.000 toneladas. 

A artilharia dos fortes c da esquadra 

russa arrojaram contra esses vapores 

2.500 projecteis de metralhadoras, obri-

gando os japonezes a fugir. 

TCVpodelras avai*iadaa 

PETEK8BÜRÜO, 5 

CommuiiicacSo do almirante Alcixeiclf 

di/. que, no combate do dia 2 do corren-

te, foram postas a piqno du.is torpedei* 

ras russas pelos japoncz.es, ficando ava-

riadas duas. 

Combate cm Vla:livostock 
FKTERSFlUKÍiO, 5 

Corre com insistência o boato do raiar 

travado um forte romdate «mire as cs-

quadras russa c japoucza em Vladivos-

tock. 

No rio Yalú 

1'ETERSlSUKliÜ, 5 

A parle enviada pelo general Zassu-

litch ao general KuropalKi.-ie du acre-

ditar quo as perdas doa japouc/.cs nos 

combates de e 30 do mez passado c 

1 do corrente sejam do tres u quatro mi' 

homens. 

A.s perdas soffridas pelos japoue/cs 

quando atravessavam o rio Valú foram 

enormes, devido ú correnteza do rio que 

levava embarcações repletas do solda-

dos. 

Os russos muitas vezes saliirain das 

trincheiras para repellir á baioneta os 

japonezes até ús margens do rio Valú. 

Durante a carga do 11° regimento, foi 

ferido por duas balas o capclláo que 

o acompanhava. 

O general Zasiuütch julga ezcellecte 

n situação. As tropa» sob seu comman-

do desejavam novo combate. 

Opinião da imprensa 

PARIS. 5 

A imprensa dtsia capital occupa-se 

longamente da gíitrra. dizendo qu* a 

situaçJo no Extremo Oriente ó muito 

critica. 

C a n a l de P o r t o A r t l i u r 

TOKIO. õ 

O Mikado recebeu coinmanicação do 

almirante Togo. de haver conseguido 

obstruir finalmente o canal de Porto 

Artliur, submergindo novo navios roer-

rantes. 

Tac t i c a dos r n a so i 

LONDRES, õ 

Corre nesta capital o boato de que 

os russas tenetonam abandonar Daluy e 

destruir a estrada de ferro dalli, envian-

do o material para Mukden e transpor-

tando os archiroa para Porto Artliur. 

14* 

TORPEDOS DORMENTES-A MORTE 
DE MAKAROP 

A catastrophe do Pctropaclot.il;, de-
pai» das do Ieni&rifl o do Botjarm, 
afundados na baliia de Dalny, no começo 
da goerra, faz reealtlr as atttnçõea so-
bre os terríveis effeito» o perigo» do» 
torpedo» dormente». 

A», maciiina» assim denominadas, que 
é preciso não confnndir com os torpedoa 
automotores, que avariaram o Tjarecitch, 
o líelziuan e o Paliada, sao enormes 
tsvolncros cheios de um explosivo pode-
roíissimo: dinamite, polvoras picratadas, 
fn!micoton. 

Amarrados ao faudo por uma ancora 
de quatro braço», chamada sapo, fla-
rtuam, entre doas agnas, a uma profun-
didade minuciosamente determinada para 
poderem attingir o» navio» na» obra» 
fivas, per baixo das couraça». Para 
proteger uma bahia, obstrue-se a entra-
da com uma rrde de torpedoa bastante 
fechada, para quo navio algum poua ul-
trapassar a zoua perigosa sem ser ex-
poato ú exploafto de um engenho, pelo 
saene». R* deixada livre uma pasaagem 
•streita, afim de que os navios da de-
fesa, gaiado» por piisto» ao corrente da 
•aSír defeaa, possam entrar e 

Ha tfaas eapecic» de torpedo» dermen-
1»» s« diversifica» processo 
»gads p»ra detsnatsar a expfosèo. 

«âasados I ,r jêd04 4* f und i , a 

inflamniaçüo da carga (5 provocada por 
uma corrente electrica projectada de um 
posto ad-hoc, collocado em terra. 

Esto systema tem a vantagem de evi-
tar as catastrophe» do geuero dag de 
Dalny o do Porto Artlinr. Ma» a aprecia-
ção tio momento exacto em que so devn 
lançar fogo ú pólvora ó muito delicado 
sobretudo tratando-se dum navio mar-
chando n grande velocidade. E* preciso 
aproveitar o momento cm que o navio 
psssa lia intersecçào do duas linhas de 
visão traçadas de dous postos «fasta-
dos, quo communicam telegraphicainen-
t-i entre si. E* preciso muito habito, 
sangue frio « . . . sorte. 

O outro syfitcma «Io torpedo vigilan-
te c muito inai» simples. O navio visa-
do, afftorando, na sua marcha, o enge-
nho inclina-o u determina automatica-
mente a explosão poía formação de um 
composto detonnntc. Assim o torpedo 
viallantnão distingue oinig»s de ini-
migos. Explode mathematicamente. O» 
ru-s s neabam de t«r, mais uma vez P. 
triste cxperiencia disto. 

Os cffc.los dos torpedos dorinentes 
s lo muito mais consideráveis que os 
dos torpedi;» automotores. Comportam 
cargas muito mais forte»—200 o 250 
liilogrommas, em logar de 100—o. so-
bretudo, podem «cr carregados com ex-
plosivo» muito r.«móveis, cuja deflagra-
ção ó mais violenta quo a do fuluiioo 
ton empregado geralmcute uoí torpcdoi 
automotores. 

O DESASTRE DO «PETROPAVLVSK» 

Referem jornaes «io Petersburgo que 
quando o U i r »u inteirou da catastrophe 
do Pctrojiavlovsl;, não pronunciou uma 
só palavra. A intensa paliidez quo lhe 
cobriu o rosto revelou como era pro-
funda a cmo.ít') que o embargava. Pou-
co depois, desatou a chorar angustiosa* 
mente. 

O grão duque Wladimiro, quando re-
cebeu o tclegrainma dc sru filho, o grão 
du-pie Ilorls, annunciando-llic que o gnlo 
duque Cyrillo fír.i ferido, prrcipit» u 
se, som pelissa e de cabeça descoiiertti, 
da siu carruagem, c correu a toda a 
pressa para o palacio imperial. Chegou 
a 11 i no momento cm quo o tsar recebia 
também a confirmação do desahtre. 

A scena foi cinocionantissima. 
O grio-duquo Sérgio Miohaelovitch, 

general do artilharia, partia na tardo de 
13 para o theatro da guerra. O conde 
«Jrablec. ujudanto do campo do gran-
duque Wladimiro, e o medico particular 
da casa do grão-luqne, pjrtiram igual-
mente para tratar do grão-duque Cy-
rillo. 

Os reafauraiitrs populares fecharam 
em S. Pctersburg», dosde as nove horas 
Ja noite, por ordem do prefeito de po-
licia o geuerai l'ou!on. 

MAKAROF E AS St WS T HE ORI AS.SO-
BRE A OFFENS1VA K A DEFENSI-
VA—Cl KIOS AS RECORDAf ò : ; s . 

O correspondente cm Washington do 
Horniuu J'ost d»/, que a morte do ul-
mirante Makaroí era a maior desgraça 
quo actualmento podia succeder ti Uus-
si.» e que cila perde nelle o seu maior 
estratégico naval. 

Makarof era muito conhecido nos Es-
tados Unidos, quo visitara cm 1̂ 08, 
quando era comnund.u.te cm clicfe da 
esquadra do norte do Pacifico. Quando 
na Ameri :a, inspeccionou a escola do 
torpedo» de Nevrport: conla-so quo ellc 
parecia ter o presentnnenta dc sua mor-
to. Apesar de partidario dos torpedos 
e dos torpedeiro» para a offensiva, con-
demnava (fesde então o emprego d,is mi-
nas do cor.lacto destinadas a defender o 
acccsso aos portos. 

.—Uma esquadra, dizia elle, não se de-
vo nunca deixar engarrafar; mas deve 
saliir o ir ao encontro do inimigo. 

Por outro lado, temia o perigo das 
minas, ou torpedos dormente», deslocados 
pelas mar«'s, ou pelas tempestades, c que 
seriam, desde logo, mais pura receiar pe-
los navios encarregados da defesa, do 
que pelos encarregados do ataque. 

Falando, nessa época, aobre todas es-
sas questões, a oMiriaos do marinha 
americana, declarava qun. se fosse com-
mandante de uma esquadra em guerra, 
procuraria o combate aberto, em vez de 
uma segurar.ça duvidosa, ao abrigo das 
fortificaçõe». 

Nos ciriulus marítimos, erê-se que, 
desanimado da def»«a na bahia de Porto 
Artliur o almirante Makarof, receiando a 
tomada final da cidade, preferiu sahir ao 
encontro dos japouezes. em logar de fi-
car inactivo. 

Tal é, pelos monos, a opinião ingleza. 

Huii{0 ffjiccial d'O Com mor cio 
tlc tSào Paulo 

I N T E R I O R 

S s n a d o 

IílO, 5 

Presidencis de monsenhor Alberto Gon* 

raives. 

Compareceram ú seisào 21 senadores. 

Não havendo numero legal para os tra-

balhos, foi levantada a »<ss,lo. 

Entre os chefes da» d iv isas banca-

das ficou combinada a le^u nte chapa 

para as elelçõc*, que s? rcalisarôo ama-

nhã : vicc-prcsidcntc, Pinheiro Machado. 

I o secretario, Joaquim Catunda; 2 o di. 

to, Alberto Gonçajve»; 3'' dito, Thomaz 

Delfino; 4o dito, Ferreira Chaves; com-

missão de poiiere» e diplomacia, Ber-

nardo de Mendonça, Artl.ur I.ios e An-

tonio Azeredo: finanças, Affosiso Penr.a 

Ramiro Iíarcellos, Ruy Parbos^ Álvaro 

Machado, Bensdieto Leite, I.osa e Silva, 

Joaquim de Sousa, Paes de Carvalho e 

Juslo Chermon ; Justiçi, Siqueira Lima, 

Coelho e Campos. Martinho Uarccz, Me-

tello e Nogueira Actío'y; Marinha e 

Guerra, Júlio Frota, Uelíort Vieira, Fe-

lippe Schmidt, Almeida lJarrcto e barão 

do Ladario; Agricultura e Commercio, 

Francisco Glycerio, Bueno Brandão, Jo io 

Cordeiro; Obras e Privilégios, Nogueira 

Paranaguá, Cieto Nunes e Urbano dc 

Gouveia; Instrucção Publica, Virgílio 

Damasio, Alfredo Ellis, Lauro Sodré; 

Saúde Publica, Manuel Duarte. Joiialhas 

Pedroia e ilercilio Luz; Redaeção e Lei», 

Gustavo Richard, Gama e Mello e Oiym-

pio de Campo». 

C a m a r a 

RIO. 5 

Não houve expediente para ser lido. 

Foi consignado na acta um voto de 

pesar pelo fallccimento do sr. Cupertino 

de Siqueira, depntado por Minas, e, em 

aeguido, levantada a síssão. 

Realísou-so a reunião dos chefes das 

diversas bancadas, afim de deliberarem 

obre a eleição da iqesa, que »c rcaüsará 

amanhã, tendo ficado assentado qse se-

rão rseieitos os membros que serviram 

na paaaada legislatura. * 

O sr. Cssaisno do Nascimento será 

aestacado leader, seods safcslitaitio da-

rtete saa susencia peii sr. Ftrsstrto 

Prestas. 

O gene r a l P i n h o i r o Machr . do 

RIO, 5 

O general Pinheiro Machado, será .o/ 

pelo Estado do líio Grande do Sul, te-

legraphou, hoje, á mesa do Senado com-

municando não poder comparecer já ús 

RCSSÕfS a 

O consá lho i ro R o d v i j u s j A l vos 

RIO. 5 

O couaalhciro Rodriguri Alves o sui 

exma. família descerão delinitivaincuto 

do Petropoli» no proximo sabbado. 

O novo m i n i s t r o b o l i v i a n o 

RIO, 5 

O conselheiro Rodrigu s Alvo-*, jrc<i-

dente da Republica, r j.;• - r * n t | r»xima 

semana, em audiência es;».: u', o «!r. Au-

drés Muno/, novo ministro plenipotui-

ciario da Doüvia j i . t » ao gr . iroj do 

Brasil. 

Me rcado u n G l o r i a 

RIO, 5 

Começou hoje a demolição do antigo 

mercado da Gloria, conforme o accôrJo 

firmado nesse sentido entre a Prefeitura 

e o governo da União. 

Compareceram ao acto nuit »s enge-

nheiros da Prefeitura, diversos convida-

dos, bandas do musica, etc. 

Ao Sdr retirada a primeira pedra, hou-

ve uma salva de 2! tiro*, suoíud) ao 

ar muitos foguates. 

V i s i t a m i u i a t o r i a l 

RIO, 5 -

Iloje, pela manha, o dr. Liuro Miiller, 

ministro da Industria, acompanlndo dos 

drs. Paulo Frontin, üjorio do Almeida 

o vários engenheiros, foi cm tr ui espe-

cial da Estrada de Ferro Contrai at«-

Cascadura, de onde tomou um bmío '-s" 

pccial para a clmcara do deputado Cru-

vello Cavalcanti, c n Jat!.'.r<ipagui. afi n 

de escolher as espécies do arvores | ara 

a arborisação da cidade. 

O ministro da Industria examinou entro 

outros vários exm plaics de pauif eiru, 

mostran.io-sa muito bem impressi mado 

com os belios ti bustos que ul l e icontrou. 

Parece não ter sido resolvido nada so-

bre a acquisiçào tias mu'!as. 

O dr. Liuro M : ler e soa comitiva 

almoçaram nn bclla vivenda do deputa-

do Cruvello Cavalcanti, regressando i-

tarde para esta capital. 

Da estação da Central, o n-.iüisíro se-

guiu para a Prefeitura em companhia 

do dr. Passos, tom quem conferenciou 

ligeiramente. 

Gene r a l G l yce r i o 

RIO, 5 

Chegou hoje a esta capital o senador 

Francisco Glycerio. 

V i s i t a a o H a s p i c i o 

RIO, 5 

O dr. Seabra, ministro do fui- ríor, 

acompanhado dos engenheiros daquelle 

Ministério, visitou hoje o edifício do 

Hospício de Alienados. 

P rov i denc i a s n a M a r l n l i a 

RIO 5 

O almirante Juüo dc Noronha, minis-

tro da Marinha, esteve hoje nas offi-.i-

nas da Ilha das Cobras examinando di-

versas obras que al i si c.»tã> fa/. ::Jo 

c determinou que fossem aetiva ios m 

concertos de que carecem os nivios do 

guerra Tiradeutes, Prime ir t dc Mar-
ao, Dcodoro e Almirante Barroso. 

Obras n a C e n t r a l 

RIO, 5 

Na visita que bojo fe?, o dr. Lauro 

Miiller. ministro da Innustria, determi-

nou que seja construida uma passagem 

subterrânea junto á estação de Casca, 

dura, na F. Ferra Central, no íim de 

uma rampa que alli existe, afiin d q u e 

S<j faça por essa passagem o transito de 

vehiculoá e pedestre», evitando assim a 

reproducção «Io» desastres ([ue tem b ^ 

vido naquclle ponto. 

V i a g e m p res i denc i a l 

RIO, 5 

O conselheiro líoiriguis Alves, presi-

dente da Republica, irá brevemento ú 

capital do Estado de Minas, afim dc al!i 

conferem isr com o c!r. Francisco Sac-

ies. presidente daquelle Estado. 

I m p o s t o sobre o ca í » 

IIIO, 5 

A Tribuna publica em sua cdlçio de 

hoje um telegramma de Nova \ork di-

zendo (jue a imprensa e o Congrisso 

norto-american') ocansella o presi lento 

Rooscvelt a pôr em execução a lei qu; 

foi votada pelo Congresso, taxando de 

tres centavos a libra dc café entrado do 

Brasil, por julgai e que a redirç.io 

feita pelo goverro brasileiro para as 

entrada» de prudoctos nortc-anieii.anos 

ú ainda lusufficiento ou diminata. 

K e t o r m a e l e i t o r a l 

RIO. 5 

Diz a Tribuna, em sua edição de ho* 
je, que o dr. Iiosa e Silva logo que che* 

gar a esta capital terá uma confcrencia 

com o dr. Sealra, ministro do Interior, 

para combinarem aa bases | ríncipaca 

da reforma eleitoral. 

A j a n g a d a «Bras i l * 

RIO, 5 

A jangada Brasil, que sihia hoje t'esle 

porto ao meio-dia, regressou rebocada 

por uma lancha da companhia Cantarei, 

ra, por ter havido uma forte desavença 

entre o seu commandantc, sr. Frederico 

Neves, e os luarisbeiros que a tripula-

vam. 

O fucto passou-se nas immedia<;ões da 

fortalesa de Villegaignou e o comman-

dante Neves, amedrontado peta altitude 

dos tripulante», pediu soccorro á lancha 

que passava na occasiào e que rebocou 

a jangada para o an.oradouro de São 

Domingos 

O sr. Frederico Neves pediu provi-

dencias á capitania do porto, mi» não 

foi attendido, recorrendo depoia á po-

jCÍS . 

Os tripulftntss da jangudi psss*iaram 

á tarde pelaa ruas centraes da cidade. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, 5 

Entraram hoje neste porte os seguis-

te» vaperes: 

Franceaci, precedeste ás Rseaes Ai-

n|ue> 

r.̂ s; Hclldbcrg, de 8antos; Jtatiaya, de 

Pernambuco; Amazonas, do Pará; flutif 
na, de Porto Alegre; Cíii o.iua^o Santos* 

Sahiram os soguintis: 

Caravclfas. p a r a Murupy; Caro/ws* 7: 
para Porto Alegre ; Manaus, p.«ra Ma-

naus: Mii'/a//, para Victoria; l'(innilHf 
para va!p^raiso; Aura, para Buenos Aíf 

res; n 7 p.ira Macau. 

Promoçr ío n o exerc i to 

1 0 5 

Por decreto do hoje fornm promovi^ 

dos • h l'S offii iaes do exercito: a, 

gtn . :a d iaisío, o general de ' rigoda 

i r. i•! o Antônio Rodrignis ' Salles; a 

{•, . ' i t!e I rigada os coronéis 

ra Mei:i./-.s o Aiipio Contai!at 

O i i i a rccha l i i r g o i l o 

l . ' f ), :> 

A1; 1 . : c juijlctamenlc rcstabe^eid<y 

da ' «líermiJade que o deieve no leito o 

marechal lVdir.isco dc Paula Aríon^íj 

miüi tro da Guerra. 

D r . L ss/s B r a s i l 

Pi;LOTAS ;» 

Con-iia que o dr. Assis Brasil foi ib| 

mado urgentemente ao Hio, afim do tri 

tar doa negocio» relativos ao I\-r;V 

F o r ç a s p a r a o A c r e 

-REt ii-K, 5 

Iv:ib.ir>ou hoje com destino a 

o 11' b.taíi.ão de infantriii. 

F a l l o u i m o n t o 

PELOTAS, 5 

Fuíleceu nesta capital, bojo, 

Leopoldo Maciel, barão do S 

membro coi-spi-. u0 do j»arli io 

lista. 

Assa f l a i na to 

SANTOS, :, 

Iliĵ e as 7 horas da noite, o 

duo de nome Mai:*:"l Bertholdo, 

dc ligeira «roca d-: pa! vras que tev0 

com Antônio Pereira, isfaqueoi-o mor-

talmenlo. «j 

O fado oceorreu em um botequim dsc 

rua Ai.t i.io Prado; n. 08. 

O ass-soino foi pre.«o em ílagrante 

d r!:< t > c r. :.iío á J risão . 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SAN' OS. ó 

Communicaefio do Centro </o Commer-
ao dc Café dc S. Pan!o. 
"Mov imento do hontom: 

Ba«o a 4$000 por 10 kii >a 

CattmnMo. . 4f200 a 4$400 » # 

EscoIIia . . . . 3$1'J) a 4$000 » » 

VendaH, não constai:). 

IIov a cio, imraty.:ndo. 

Pasaagoi.i, cm Jui»diáiiyr« ' iJ «:•«• • , 

sendo pura K, I au!< , . J'. 

O C A M B I O 

(C3I S. PAUí.O) 

A falmtln hontem a'fixada na alu iin 

rn (!•> m«-reH«fo, pr-1'.s bam-o«, f< • \ '!«: 
12 IjlO, quo permaneceu por todo •• dia. 

Acre 

o dr. 

Lu i^ ! 

federa 

indivi-

i-t* 

Mlr.1 

•orn 

1 :ii ij.âH .Jo \ iâ* 

i» j ' . r ii^lü/. HaHi11ui1.11, <ia 
'jfí, r• (j 1 : l ü . l , Ji Siv 

<> iitrca'' 

n. .lir 

I" 

A l a c. 

Nc-: 

mf i: 1 |..i • • 

londnii aii.l 

Cjmn.orclal I l i l 

ver l'l;i*Üi.T.I. 

5ÍJ l V; i.imuICVI , 

a c..h;i'.. 

l i : 
..IHM- -.r o u> 

ti''»a < 

wii Bank , 

Lon<v>n a 

• Lun 12 -li:' 

"eehamr nt< 

d»! 
ranit 

Oíi i 
1 j 

dc 12 

Os sftiornno'' fot'"P o n 

do?, r<» «J.ondon and Ri ver V. 
e «I.ondu» nnd i;.-.ijiiiai) Bís.í 

uo U0(f'.00. 

A' taxa 12 í 

enten» pnra letras 

»|iir» foi a offivi ' 

a íO dias á vilí 1, 

libra esterlina valo 1'JjfliT; o JV.cmt, 

c n marco, 

A' vista, lt |J;f(>, n lib-i v » ? I t 

fjaneo, Ç7i).");o mareo, .i t;-i iu-

liana, f7!irj cera r t i j íor:e.í, o <> 

tíoDar, 4$lt3. 

BEF0BTA6EM FLUMiNEm 

ro í i n ã o p o d o r t o l e ra r <inu nu 

c to r i d i i dus p c rua i uo ; v e n h a m 

v f r n a r i i opn laçõcK l i ras i le i ra b, 

n ã o e n t r a n d o , p o r é m , o m nego-

eiiieõps, í;(>m f|'io o ) ' o r ú fae:! ísa-

l i i r d o s nesBO j t c r rUo r i o a as 

s u : u t r o p a » . 

I h so é m u i t o b on i t o , n ã o tora 

d u v i d a ; m a s o J ' u rú talve:: n ã o 

<|lic'ira a l i í ü i i l o n a r a p o s i r ã o nd-

q n i r i d a e espere <juo o desalo-

j e m . X ã o n o s será m u i t o d i ! ' f i -

ci l , inari l ia d e cus t a r u m p o u c o 

d o teu ipo , e o s <(U<; l á se ac l i a in 

t r a t a r ã o de for l i f icar-se . . . 

Kxe l i l i das essas pa r l es , a Men-

sagem a g r a d o u r .o i congress i s-

tas i|ue .-iii n u m e r o d i m i n u t o 

eo:n|)arecorai i i pai i o u v i r a lr:-

l u r a di • -a pi' ,a , l e l t u i a fi i ia c o m 

ei i i| i i i- 'asnio p " 

; i' > • l a o s i r o i l f' 

' ibl i ' i in.1. 

o sr. 

rle 1 1 

A zere i lo , 

d ia 

Tt. 

I» III 
dO P> S-tbr 1 

cou houl- in as segu'.: tr 

. \s »*t 1» OU. toridad 

param-so ainda hontem 

delicias fjU . 8 
das pep.-iuJS 

0 P 'i 
iotorma^ 

1 niüitare; 

c om as 

presença dc for«;as arma-

em t r r i t j r i ) biasilt-íro 

publi-

provi-

\ ' r i " ! 

p o v u a n a 

lüo, 
dL 

i'iUÍO (j:'fl C. . I.ilVlt d. 

I'. líre ). :n e fs : a, < orn dias dc. 
viagem, o \aj .r aüemfio 1'rlalifjcu, dc 
\.\\ ~i toneladas, «ar^a varias generof ; 
rei:H;^ra'l'» n X-rr mur, Hiillow ít C. % 

I v Il.iiül-uipo r rs a'a, com 35 olnj 
\ i •!gem. o v.ijor ullrniãu Tijuean, 

.'I.IMV; ton, 'a Ias, • arjjn vários genci 
coinigt.a«íe li. .lolinston & C . 

I:;.!.".!i : . • . . 

l'ara Marsdlia, e:n trans to, ( 

franco/. Proi. n r. 
I*ara Ilamlmrgi, com café, o v.ipoí 

all-rmão /'eu npoliò. 
Fíigfr.rnento de d i r e i t o s 

SANTCh. ! 

1 ícI.»ào d .n rxportadores que paj^ 
ram li«»j direito» na Ue ebedoria 
lit-n Jas : 

Th» o !.,ro Wi !•• Sc (' ^.VJiMt 
Prado, Cl aves .V C 
Mulher* :. (' LOÜSiftiT» 
Na lima íim 1, -j ;... U . . . . 'i«»000 
Pogiisi (':.iloa«' ^ (.' i.TsIW 
( armin ( • 1 i 1 
•f. ( ivalan.» -J'2$7.1'J 
w 1 I?I & c nçc;-»; 
J . J . Figueiredo tc C 1 WKVt 
li. .Io I< os ton k (' ^ 1-J4 
Zerrenner, Hiillow Òc C 
J. iMiehcl :>$0as(} 
Miiller & r 
ICrnest Schoom 
Diverso» :*100 

E X T E R I O R 

Fa l l c c i n iEn to 

Fil I.NOS A1KKS, ú . 

FaÜecett hoje no heipital o ageuto d« 

policia desta capital Ferreira, ferido, do# 

insulo ultin.o, no coufiicto iuvidoentrs. 

a | olicia c os operários na oi « asião em 

que estos festej ivam o 1" d ; inai". 

«Grèvo» 

^Ll.MA, -1 

^tatraram em fjrcre todu» o» opera-

riosSb-ata capital, ceviJo ao au^menti 

dos preço» dos-gêneros. 

P o l i t i c a b o l i v i a n a 

LA PAZ, "> 

Fui muito festejada a eleição do sr. 

Ismael Monte» para a pr^aideneia da 

líspubtica. 

«A. S B e n t o G o l d S t a t e s Co:n.p.» 

LO.VDIiliS, õ 

í» l.VIatorio da >«v Bento Goll Sia. 
íes Comjj. di/. que a renda «Jo amio de 

\'ny.\ foi um total de 5 0 . l i b r a s pf> 

t^rliuas, e ac.usi u na diminuição <1$ 

».'J3 on ;as dc ouro na quantidade de mc.4 

tul extrahida naqueilc período. 

A directoria <la companhii propõe 

se mu le breve:neute o \ap«»r empregado 

na cxploraçlo das minas ; c!a clectrUi-

dade. 
O preço da c a m a 

Bt K.VÒS AÍKKS, *, 

A Xacion, cm sru numero de hoj-í, no 

tip;'a o preeo infin.o pelo <;tiil - v-iudidf 

aqui a carne v r r d v di/. ser isso niotí* 

vad> pela paia'ysa»;ão da < xportarüo d« 

xar>|ue para o Prasil, 'Kvi-Jo ao» eiag-i 

gerados direitos pago» na* alfaudeje||ft 

4^rt-í)01 

sobr*1 a O f c u p a r ã u 

rvtraf.tor gravo» 

m a s o í; ) v e n i o ^uasMa rese rva 

sob r ' e!i: í;. Ili it m i as d i p l o m á -

tica» diz- \ por-'::t, ' j i i í a s i tua-

ç ão <' i n c i t o s'-ria. V ã o s e g u i r 

com xir^cnc a p u r a o A l i o l 'urú-: 

vari«>s L i t i i l l i õ ** • ;í d i v i s ã o d o 

í iO i lo !'oi 11 o jo expo l i d o l o n g o 

te logra in tu::. 

D í z o m «p i ; o p r o m o v i d o a 

n e r a l <l«i b r i g a d a será o c u r one l 

S i q u e i i a Mciic/.c.-, q t t i a s s u m i r á 

o é i m m n i u l o da- t r o p a s qu«' P-

r üo d c dc.MiIojar os pc . i u auos . 

AKGOS 

As índigcstGes se alliviatn e.11 fi minu-
tos tomam' i duas obrelas n curam-se 

Â rádicaimenle antes d-, acabar o primeiro 
M c.itoi'; 

exibiu «io governo da Pfj )o':ca. 

Dous t-.legrammaH, trinsmiitidos pelo 

g nerai Medeiros, commandantc do 1° 

distric!o militar, foram hontem recebi-

dos peios srs. ministro da üurrra e 

chefe ilo estado-maior, que fi aram as-

sim informados d jí. movimei.tcs reccnt''-

nwnle operados qu r p«?la» for.,)» d-

P» ri , ijuer pela» forcas brasileiras qu 

ainda s^ a-dtam cm Manaus onde fazem 

'•s u!i.::;os preparativos para a mar . 

Lm r-sp'8'n ãquel.cs t •lejiramma» 

'.''jos outr.is foram ripediduií. dando-se. 

ao que c-»r:s?n. ordens e instru .̂ «-s ao 

gf!i«rd! Mrde.ij.i». 

ím^ntc com c.is;»s nov;«s or-

dadas j ara u.-. 1 mobi!isa«;ão 

' arsas <.m iiver-. 1 - tados 

Sitnuitir.f 

!n:s foram 

dc forças e 

da Kepubiic 

Assim ' 

e :; drs*.ii 

o.s 

6htojo do u\<írsTi\ 

As d\S[H*p«»ias o ; 
reeem radn aiurmie 
quatro esfoj-.s. Nj* 
mais trave», pa«lr 
tomar. <!ut ant t t r » 
150 J A i.' ir. i l I.u . 
remeWir) coti.pb-lo »• 
ment»! • oniinftatl.i 11 
dos - s -:.tr. H i-ii i 
do (V.omjg-j c ; 1 
tos. 

3 0 0 C O N T O S -
—graud» biicria—-l 
ici-o a es> impo1 

remprar os billieles 
agencia g»»ral ü'.», I 
A nu fil . dr A'rru 

1 >M.rani:iCTA. 
[artralgias tlt sa PP^ * 
tuinando-sc tr̂ -s ou 

doenças ihroui ms 
• ir.1 rstiriars, deve-se 

o MM-TIVO 

o ur.ico verila-ífiro 
ra 11 V , iiMiv-;rsal-
.1. * 
ur.sr 

• r; .1 to-
j!ost ias 
aíi.m n* 

V. A VII V — AH A VII * 
1 re qtii/.er ter dt-
,P Í f r remio deve 

pn-ferenci» na 
1 I ireita. —7//lio 

Ui 

r 

'ix.ir.i 

id« 

brasileiras. 

«Grève* «3co lar 

BUENOS AIRIH, õ 

Consla qu í o reitor do Collegio Jíício-

nal rennoeiará o seu cargo. »Jev<do si al-

titude. asíumida pelos alumnos. qu; se 

niint--m em ^rère. 

O café 

NOVA VOHK, ."1 

O mercido de café fechou com a bai-

xa de cinco a dez pontos. 

O C A F É ! 

O m e r c a d o «Io I l a v r ò a b r i u lic.itoni 
ca lmo , a 49 3(4 f r ancos , s e m a l t e r a d o ; 
H a m b u r g o , a pa t h í c o , a 33 ![2 p fenn i^e; 
Com b a i a a pa r c i a l de 1 fé d c pfcnnfg; 
L o n d v e s , c a lmo , a 32 sh i l í íngrs c í» 
com ba i x a de 3 d-; Nova Y o r k , e s t á v e l , 
c om ba i x a de 5 a 10 p o n t o / . 

Ao meio-dia houve baixa de ![( de 
franco no Havre .e dc 1[4 dc pfcnnig em 
Hamburgo. 

A passagem foi de 11AV2 saecs .̂ 

Entraram hontem em Sastos O.s jti »ae> 
cas e no Rw, 29.713 saeeas. 

O mercado hoatem em S*»t*w e*t#?# 
naratjaado, nJo esssuad* • •séas . 

( ) 

to»i» n a i 

f / rara 1 i: 

no ii»is.-< 

Tod- :í S J1''1;j| 

ditra!» rnlf\ rr; c ; 

b i ( / : i f r aac i scana 

co i i l rn t i i os ; n ã o lia 

q i tn l n ã o s " 

os n(*,í?o< i:tnt 

,,t 4—!)Ut 

usa^cüu do Iion-

do a r h a r m u i t a 

o " s re l a t i vas 

!•( o n o m i c o (; l'i-

11 tos trai '.ir 

ter prowdei. 

m «os rcsj «" 

• s do Ll , -7 ' 

•audante» do 'J" 

i s v,i d'-V-jm, a 

iado para que 

I os 01 

bata-

1 Ce a 

do Norte, 

governo fa-

p a r a Ma-

5 bata-

quo es! A: 

rnambuco ( 

completa-

do» convenientemente o» «eu» effeclivo»j 

ser.do j r o v a v c l que tenham o mesmo 

d'Stino alguns corpos uc inlanteria 'jue 

estão r.o Rio Orar.de do Sul, <aso a 

mar<ha des acontecimento» exija esti 

me !id 1. 

A fv,arni'.ão desta ' a;'iíal não soffrcrã 

altera-, s 

iV.» 

?A' e 

Ihíjts do infai.tei ia aqiurtelad 

r-, I'arah\bo, Hio <irau;ie ' 

Alagoas e Sergipe. 

•Parece que c ir.teneão do 

/.pr embarrar promptamente 

naus o '.»", iíl", •')". -6" 

i::0es daqir i'a mesma arma, 

presántemeiile na Iialsia, P' 

Pa mesma 

que «lissrr;u>! 

servar-s:-âo. 

Santa Calhar 

Reuni 

mandai-

:.scrva:ido-si tal como se 

ida. 

I••mu. c :.trariamcr.te no 

;:ri;ats \cs[ ertin< con-

c 111 l.orer.a, o 1-" e cm 

ii.a, o HO'. 

ao feras em Mauau*. com-

em c hefe o general Luiz. de 

prefeitos «Io» d»1; artamentos 

ido dc c; rdo com o jre-

fc, ir:.'i t 8 <b o seu com-

ei sua di*:usi-

l 1 j n n í 1 c.n 

diç< do pc-

(pi • l ios rn-

. 11 t n a 

u ido r n n fnh i i c i ; 

v i v e m d a miscr i-

t co rd i a do s «-radoros; u a i 1110110-

res cousas sc maiiifcita a pr-
nuria o, ontroianL'*, o documen-
to prcHÍdoncIal accusa um t p; o?-
p e r i d a d o q u e s<'» o u o v e r n o co-

IIIIPCC o Falto ap rec i a r . 

Não pomos cm duvida a rea-
lidade do- cálculos aprece ntados. 
AquilJ » tudo é a expressão fiel 
da verdade matlioniatiea, mas d 
que desejávamos ter noticias 
da procedeneia desses cálculos... 

Aqui, 110 Rio, houve corta voz 
um boliomio quo Iiabitualnif ntç 
esftiqu/aru tim sujeito rico. A 
cada podido do dinheiro, pon-m, 
o argontario »ó attendia pela me-
tade o,nfto raro,em proporções re-
duzidiflsi aa-. <) ])aiuIcgo possuía 
uma carteira <|p notas o sempre 
que dava as facadas immedlata-
mente as r^istinva; escrevia, 
por exemplo— pedi '20*', deu-me 
5$, fieou-1110 a dever 15# . No 
fim do anuo. o lio mostrava aos 
nini^os o original debito dc... sua 
victiíma. 

Quem sabe se as soinmas do 
capitulo financeiro e economico 
da mensagem não t."»m al^uni 
parentesco com a escripturação 
do tal maroto V 

Outro ponto que nos fez repa-
ro foi o attínente á nossa luâri-
11 lia. Di/. a ínonsapein que vão 
ser adquiridas embarcações ade-
quadas á policia e defesa fluvial. 

Não seria preferível concertar 
o que possuímos, tornando os 
navios aptos para sem demora 
executarem qualquer coinmis-
sSo ? Kcflcctindo uni pouco, ve-
rificaremos que a noesa esqua-
dra não é das peiores. 

O Itianhuelo, Aquidaban, Bar-
roto, Dcodoro, Flori ano, Jfcnja-
tnfn Contfartf, ti u * favo Sam-
paio, Tiradert tcRepublica, 1" 
dr. Marro, Tapy, Tamoyo, Tim-
(rira e Outros um pouco mais 
antigos, desde que deixr-in de 
ser inúteis estafermos, salvo o 
Den/amin e o Barrowo, checa-
rão püra o desempenho das nos-
sas necessidades navais. 

A mensagem falou ainda ®qs 
negocios diplomáticos e asse^u-

Me d t i ros 

do A re. â inde/ b 

i.rrai '.!:! t 'it fc, ir 

maodo a» for. s p 

rto. 
At- bont- iu á n le, auctoridacic» 

i!ii:i..ir s não tinham ti !o infoi um/cs 

do general Serra Mart ur, cjininandant-

«.'o di-tríeto militar, »obr< a partida 

do 11" batall.ru para >fanr.B», a tordo 

do Maranhão, que ho;», | rovave'mcnte 
deixar.í o porto do l.Wií- . 

A i e s ;Üo da s for; »* ;u ; 1 egressaram 

d-' "ia!: o ''»ro-« . e '.U A••rr. h;»bctl.O: 

q-iè o povrno t:ãj jiiusa cm «'ai-il-.ei 

nov 1 «í c.-»t 11 > • 

odo aicoir.mctti 1 

» -ominaii lar.tes c 

orfes n iu tiveram 

li os de 

liacaes 

ordem 

Loribcri 

de va-

de em-

barque. 1 j rovavcl que no dcspai ho de 

sjbbado proxin o o sr. n ic icroda Guer-

ra '.lies (!< iulsti;uios, translerindj-os 

pura outro» bat.clh'" h. 

Kntrc e-<srs, parece que estão os se-

gniotes oflicíaes : 

Coronel Joaquim Palthazar da Silvei-

ra, qne passará do ú ' dc infauteria pa-

ra o ; teu1 ate-coronel «>nofrc dc Mu-

galhàc». do 2M" I ara o <"": tenrntc-roro-

r.el l\bronio d" Ürito, do 13° para o 

•j : u;ajorrs João Uebello da liocha, <.o-

mes Carn iro e vario» capitães. 

O major Henrique Ja- utiiara, que vai 

ser prom »\ido a tenente-coronel por an-

liguidade, s.rá classifica Jo no 15".» 

r Municipal a 
sia apr s-ntaua peso sr Annibal 

.Maii.ad». > m cotn-orrescia fublica, para 
tr.iba.no dc confecção dos seus annacs. 

i-oiía pela Camara 
apresentada pelo 

Em companhia do director da líepar-

tii;.ío de A^ua», o sr. dr. Cario» Pote-

lln. secr. tario da Agrieiiiturs, esteve 

hontem i a tlautareira cm visita aos ma-

nsneíài s do abastecim.lto da sgus da 

capital. 

Disseram ao Jornal quo o sr. Lau 
rindo Pata, deputado pelo Kslado do 
pio dc Janeiro, membro da commissão 
de Orçamento o anuo passado, e que 
terá provavelmente reeleito para aquel-
la mesma eommlssõo 11a jr< »»nte sessão, 
tem qn tfti prompto um | rojeeto, de 
reorgsnl*a>;-lo nsvs', com ao id«'a» tra-
rada« na ultima mensagem presidencial, 
em relação á da marisbs. 

O projecto marrará uma qnantia qae 
será cn jr"gada psr* acquisiçào do ma-
terial flsctuantc da nossa marinha, dn-
rante nm certo período, qu-í não poderá 
exceder de 1910. O qxtantnm dessa im-
portância será duzentos mil conto», qoe 
Íiinr»rã0 ar.nualisenle no Orçsmentojéa 
Marinha, rrcando-ss para esau fim om 
imposto especial. 

fc' psssivet que o imposta de 2 *iof 

enro. cret Io para n» obra» dos porto» 
c que Ora é cobrado sómente no porto 
do Rio de Janeiro ae estenda aos de-
mais portos do paU, para ap l icação ao 
serviço nsva?, parecendo que o pvojecto 
visa também sm peqncno imposto sobre 
s renda. 

O prema*» o t sM ie«5á o typo de. 
coora^ados de lê mú toaeUdas s r s 

/.adores do 12 mil, almu das torpedeira», 
contra-torpedeirus e s ibmarinos, de inodo 
a tjuc entre para o estaleiro um navio 
ao mesmo tempo em que fôr outro lan-
çado ao mar. 

A1 proporção que forem sendo con-
s!ruídos os navio», o governo i r á se des-
tu/.endo elos da ao'uai esquaüra. 

O » . n a v i o » serão cons t ru í dos cm esta-
leiros iugle/.cs. 

Na secção ' n/ dc Mina- o nosso 

correspondente em Pouso Alegre trata 

hoje do u m farto «,U'í m u i t o interessa o 

norte 'le S . Pau lo : o commer ' . i o de ga-

do, que daqu-lfa região affIu-; especial, 

mente para Tauba'.-; c (tue o governo 

do vizinho Kstado acaba de cercear por 

me io dc impmifo exaggcradissiino. Ac-

resce ainda que tal tnedidi, segundo se 

dejirehendc Ja carta a q u o nos referi-

:n r« dii;! i i apenas em bonefieio do 

um fe l i z cot . . ' f ls io: :a i io dc feira. 

Xo mcz de abril findo, a iniportancia 
dos chcques ouro emittidos pelos bancos 
do Hio para pagamento do dr;itos de 
importação na AifanOega do Hio oe Ja-
neiro at tingiu a 1 .GIH:&9044$f, a saber: 
Hati- o da Republica 7ül:00'Jíf. :>7: River 
l latr, lbü:»»e'.7*S>7õ; Allemão, 1:0111»$Iíí7; 
London ) 70.653W93: Britlsli 1-,:CG7$Í»75; 
o Xaciona', 2T:íi07<f821. 

0 sr. dr. Bernariino de Campos, feu-

do de seguir para a Luropa, despediu-

se hontem dos srs. dr. chefe de policia, 

secretários dc Estado, dos antigos auxi-

iares do s'u governo e do pessoal do 

Manco dc Credito Keal. 

S. exc. foi acompanhado nas suas vi-

sitas de despedida» yclos srs. coronéis 

Asdiubal e Augusto César do Nascimento. 

Pealisou-ge cm tíovaz, ante-hontem n 
r» união politica convocada para tratar-
ão da organisa.ào dc u 11 novo partido. 

Compare :»rani á reunião círca de oi-
tr i í ' . i e t an tas pessógs. 

A st-ssà ) íoí pp-sidida j :1o S"nador 
l»o'ha Liu:a. 

A eleição da Commissão Executiva deu 
0 seguinte resultado: dr. Xavier de Al-
111 • i i3. aenador Rocha Lima, senador 
1 rai;- ,co l'<rillo, g?:i>íral fcraz Abran-
tf-s dr. Sebastião 1 ieury, desemliarga-
dor Jayme, dr. Jcronvmo de Moraes, 
dr. Alves de Castro, dr. Vicente Mi-
cuel e core iei< Olegario iJelphino. Luiz 
í»u:dfs o í g a <.'ampos. 

Os cleiiiMitos poüticc» congraçado» fi-
caram assim representados na niludida 
coiumts*íLo : antigos opposicionisUs scie 
votos : partidarios do dr. Xavier, quatro 
voi-is í.1 «•! 11 s'i\ 1; o do mcsino doutor ; do 
g. ipo do dr. Ficar;, um voto. 

O sr .d . Jos. do Camargo Barros, bis-

po diocesano, esteve hontem, á 1 hora 

da tarde, no palacio do governo, cm vi' 

sita ao sr. dr. Jorge Tibiriçâ, prfsiden 

le do L-:a io. 

S exc. f< i acompanhado de seu se 

crrtarlo particular, revnio, conego Ma-

nuel Vinheta. 

IJ\|msi>ào de a l g o d ã o 

Ii.« r< verain-sc mais para a exposição 
de algodão : cs srt Manuel OuedeS, 
agricultor o industrial, e ltodolpho Mi* 
i j i id j , indu>!iial. 

Diversas Muni' i| aÜdades do Estado 
têm participado não ler cuitura de al-
godão. 

As C a m a r a » de Pa r anapane r aa , I tspe-
l i n i n g a , Tatuhy e l a r t u r a , r e sponde ram 
« m p a r t e sa t i s f ac to r í amen to aos quest io-
nai io-< <;ue IIíis fo ram enviado®. 

\ Camara d : Espirito Santo do I'i-
nhol comiiiUnicoa nào te r aque l l a cultu-
ra c p e j e snmentcs bfa» e ins t rucçòes 
sobr ; o plantio, afim de ser i n i c i ada a 
süd plantação naquclle m u n i i p i o . 

O sr. Rodolpho Miranda já enviou á 
Sociedade Paulista s is variedades de 
lec-ido» dc sua íabricv, para serem ex-
postas . 

As .ongrejja.-ieí uas ea j'as Polyte-

'mi i e Norral foramjhcntcin aojpalacio 

do governo e á reta ria do Interior 

cumprimentar cs «rs. drs. Jorge Tibiri-

ça e Cardoso dc Almeida. 

A Superintendência de Obras Publicas 
v.ii iofornur o ( f i e i ) do intendente 
• ru iti;r».| de Esj-irito Santo do Pinhal, 
s .1; itando uni 1 vertia para a reparação 
•as «stridas que daquella localidade vão 

t-ceo'.iô a c < aiacol, no listado de 
Mina». 

O joi/. de Direito de Ribeirão Preto 
vai informar a petição dc graça do seu-
t miado .Sab.iano Teixeira Rosa. 

F-io sr. sccretaiio do Interior e da 
Justiça foram requisitados os seguintes 
pagamentos: de a Germano 
Leite l reita*: de 10Í0<)O, a José No-
gueira Lima: do l̂ .MffOO", a Ji»sé Dias 
1 erreira: do OtT t̂.li», a Jesuino Anto-
nio de Castro de ao coronel 

Argemir i Sampaio; dc lôô CWX», ao com* 
rnandanto do corpo J e bombeiro*; de 
Jmiçooo, ao mesmo, e de 42íf00O, ao 
mesmo. 

O sr. secretario da Agricultura en-

viou > segui !e offí-ío ao director do 

Initiluto Agronomi.o: 

• Con'.indo quu «Pjam estudadas com 

o máximo interesse por es«e Instituto 

as medidas mais convenientes para com-

bater a praga do couuqnco<\ que tantos 

prejuízos oecas!or.a A lavoura algodoei-

r.i, reconiniendo'Vos ordeneis ao phyto-

jathologista desse estabelecimento figa 

com urgência p a r a r estação da Colonia, 

no mu-iicipio de S. Carlos do Pinhal, 

afim de, munido do» necessários appa-

relbos c outros meios Je acção, proce-

der âs cxprriencias c observações ten-

dentes áqnelle fim, na fazenda do m inha 

propriedadp, que cu franqueio ao prs-

s .al do Instituto para servir dc c ampo 

de cxperiencias.» 

HOJH 

P i x e r s ò c s : 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Especta-
cuío do costume. 

Con f e i t a r i a Castellõss—Concerto 
insirumental. das 7 ás 10 horas da noite, 

grátis. 

C o n f e i t a r i a F a e o l i — Concerto do 
costume. 

C i i * c o P a n l i s t a n o — E s p e c t s c i i l o va-
r i a d o . A m a n h ã rs t réa do» a f a m a d o f 
m a c a c o » amestrado» a u m desa f io do 
l u e t s r o n n n a . 

tefiIllTel— 3 0 3 C O N T O S — Nlo-
goein drT< deixif t i h*k)liUr-K |>»ri 
u l * gr.n.Je (.teria, comprando o. bilhe-
te, Ac ftiltrtntit M * fritei* gtrtl, 3?, 
n » DiíetU—ITIICA n n <}a. t.m Tü>-
4M* (T.»<let r*mím — /mU* ÁiUmifti 
*• ÂHflI. 

Bo!has de rstjão 
O governo do dr. Tibfrl^v apesar d» 

muito tenro ainda, tem attraliido a svni-

patiiia de toda a gente, líõo l i l quem o 

veja com maus olhos—os deputados, o» 

seundore», os fnnccionaKoB publico.", to-

dos cmfi.:i, quo fazem pefl i na opinião 

publi a c, sobretudo, nu» ornas c!citoracs 

c no» cofre» do Thc.s ur.» hdi&Ki excel-

lentes n segures c3 prim<-iro3 p-s3os da-' 

dos por a. cxo. 

At'í hontem. por-im, nãu rra a opinião 

do n;eu veud-iro. O <ir. Tibiri . fran. 

amente não o agradava. TIa-o "jiu o 

mesmo odi > surd» :om om eo:. -pi-

rador \ o agente de policia qae o e» 

preiía, prestes a denunclat-o. 

De hontem para cá, graças a lieu» 

a mim, o dr. Tibiriçá c«m iiilstou, afinal, 

sse coração refractario-— o men iCOdeiro. 

agora, apoia-o, como o CorgTesBO, in-

condicioualmente. 

Eis como Be passou o facto : 

—Então, seu '/<•, qu" r_c fli' do r.evo 

governo ? 

-Um conto do vigário, eaa dr. E 

daquelles bem escandalosos. 

—Conto do vigário, seu Z -

Veja lá o quo diz . . . 

—Disse e repilo. Um gjoverno sem 

princípios... 

— Seul principio», S;u Zé? O seüiior 

não leu então os jornaes. 

—Como não li. Li-os todos. 

—Pois me admira muito-

O sr. devia, então, ter «teto o pro-

gramma quo o Tibiriçá leu od tan-pJete. 

o viu ? 

—Vi. sim, senhor. Mas «rua-:a pensei 

que aquillo fosse programna, Pensei 

quo fosso falação de discurso. 

— Pois <• programina, 8-'U 7i. . 

— Acredito, acredito. Mas ainíaaasim, 

não me agrada. 

— Porque, seu '/.>':. 

— Cá por couaas. O homem não «e 

definiu sobra certos iss*ampt&8. Não 

disse tudo que era preciso... 

—Como isso, B fuZé? Acham todos 

que «-ü i ato disse demais, d.sse côiisas 

que não poderá fazer... 

—Siu!, sim. Isso são c o s r c n a j . . . O 

principal clle uio disse; lícoa mníto 

caladiuho. 

— O principal ! Que C o principal? 

Seu Zé mastigou umas pílavras que 

não perccbi, olhou para torf03 03 lados 

e, afinal, confessou-me, em voz fcaixa, 

porque achava fraco o tmoçjratr.nia do 

dr. Tibiriçá. 

Tranquiiiisei-o com uma palavra e 

arranquei do seu peito um v iva , sincero 

e ardente, ao novo presidente*'" 

—O TiWriçá -<i de» seuay' f Zó̂  d*»»-

lhe eu. J o g a também. •. 

— O .jue ? Llle joga no bi^fto? 

—Joga. sim. E c dos peftrros jogado-

res; acompanha um imico fcíAo. Tem 

sempre o mesmo palpite. 

—Sim ? Quo grande lioincm! Que 

Cam- es !. 

— E para não mudar de palpite, lem-

bra-se todas 2» manhãs <!o COegrosso ; 

s. exc. só joga no carneiro. 

Dos r.osso» lábios A lllt 

Doce sorriso flnctúa, 

I orque o Dotclho vai í»úr 

O i igueiredo na rua. 

risTOü 

B í i i l m IfiNÂCIj 
' outiaua'mãó) 

«A commissáo de ConslitalçSo tem a 
indicação de alguns sen.ítnrs depfttados 
de S. Paulo, na qual, crptr-saicfo que 
as províncias dc Minas S . Paulo, Pio 
de Janeiro e outras estão «m d?s«idcncia 
o m Portugal, pedem so decfacein culia» 
as representações das dita» província». 

As commi-'h«"cs. do Congresso sempre 
t'"m entendido que ha governos de pro-
víncias dissidentes c rebeldes; mas Bunca 
disseram nein cmtenderatn quis so cuten-
deisen; essas qualificações ís meams» 
províncias; sendo isto assim, u5o se p>'»« 
dera declarar nullas as dita» representa-
ções, porquo estas se referem aos porot 
e não a s governos: assira «ao 03 gr», 
deputado» do Drasil obrigados, cm 'con-
seqüência, a nio ddxa.r o Congresso, 
eniqnanto as sua» provindas não mo»-
trarern por fado que se q\i'?rerii sepa-
rar do Congresso, nem o CVtgresso o» 
ji idc separar do .si. E corno agora acoa-
tete que de Portugal e do Rio do Ja-
neiro tem ido ordem ús dirfereotes pro-
víncias para a convocarSo d-3 diversa» 
côrtcs, entende a cornn.iãíSo q«c esta 
a occasiào mais opportur.a para os po-
vos expressarem a sua vontade, c que, 
se clles nomearem deputado» para 
côrtcs do Brasil, desligados ficajn poi 
este facto os ais. deputados das j-ro* 
vincius c|U; fi/.ere n t-aes r.cmetiçQrs, para 
coMtitmareio a residir neste Congrvzho. 
Saía d«* C u t í, '11 do ag sto de lS-'-'.» 

A di» :ussào da Constituição tfeTsv.inou 
cm fins de setembro; pari cri'areia 
o s:u juramento, retiraram-se 03 depu-
tados de S. Paulo e da Pahia, eui ou* 
tubro, para a Inglaterra, o lã pubüet» 
ram os seus protestos, cm ntu dt.s quass 
os deputados por S. Paulo decla-
raram : 

«Quando o Brasil repetiu esfrega 0 
grito de liberdade quo em Poitugat «« 
erguera, jamais constou quo palavras 
meiga» e convites as»ncjrado» de frater-
nidade e cgualdade cobrissem a» mai» 
slnistraa e dolorosas intesçfl »; Ja gand* 
o Portugal por si, adliefin de í.uraçáo á 
nova ordem apregoada com tanta cm-
phaae, e na escolha dos s-ms depotaios 
deu o maior testemunho de sua sOa fé 
e afinco ao» princípios libeTSts * 

• Appa/eceram, loiro depois, «s prwsei-
ras eenUlhas Io ineendis a Impru-
dência das córte» ateára no í>«»flt com 
os icu» insonsatos c impeli Cies* d Tratos 
dc organísaçáo dos governos provisclfies: 
retirada de S. A. l i . , abolição d .» trt-
bunae». creaçãS de novos Ií«k i ;rbeys, 
em cada provin<Ja. debaixo do nome de 
generaea da» armas, c ímpraticarei aoi-
dade doa dous exércitos na Portofial a 
Brasil, que antes existiam separais*. . . . 

«Checou, enfim, o remate do arJimso-
to das d r i c i d« Portsf V. o berdrir-
do throno, o generoso i^res priseips, 
escolhido para defensor do Brasil pelo 
amor doa p»vos, em icfsrçs dos direi-
tos 'Io ses nascimento, recoSfaorfds ptfa 
mesma Constituição... priftMd— l i 

s «st 
rsacar sos '-orações «ue 9 <<^atri 
e ás necessidades qoe d r j^mé^ % 
pre»eo.a fceafa^i», a aa 4* 
di€»r,m lhe <ow*»* ê 4* per-
dm 4oa direito» pie * *mtü0Çf 
iUMÊrehi* 1*4 *o§tmm. (*> 

«Os i H ü tomcuêm 

* 

4 
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ú C O i l E R C I O D E S Ã O P A U L O - r S e x t a - f e í r a , 6 d e m a i o d e 1 9 0 4 
fjuantfl nell<-« eiteva nor arrod.tr da na* 

s l o i^jrJWKu. x» t deahonra do tamanho 
attentalfr- maa des«jo« nom scinpro aaa«-

3uram a bom êxito; qala o imiti destino 

o Vo f l ag t l qaa vcnccaaera os ftccio 

SüS-

«13bpois fleato golno final dado ao 
Era ali, qu. reatava noa abaixo awi 
Ri iadoa? Deixar um Congresso onde cllea 
eram mora* cifras o onde eram cape* 
cia lorc» do mal que nilo podiam reine 
Uiar. , , . 

«Já-muito uutea, t inham os abaixo 
easi^iuidos proposto a vacaucla doss«'us 
amontoai nu Congmao , vinto a dissidên-
cia da sua jnovinoia o aberta resisten 
tia ásjrretmções desvairadas das côr* 
te> n seus 'decretos afleiilntorios 
. t m(Ml do lírasil etc.» 

Eate» decretos que provocaram 
jirjlestott do» deputado:* brasileiro» fo-
ram a catwi elfcutiva para a nossa in< 
dependcDCia e Repararão do Torturai, 
,» V.amh> a opinião publica no lirasil 
#f."eit.a 4 decretarão do resolu^es, por 
issim dizer soberanas, para a mistenta-
ç&o -Ji flo-i üutononiia, como a procla-
j n tÇ t o «Io priufipe para defensor perpn-
•3uo'tio Brasil, a convocação de uni Con-
•cího tf» t s t ado , composto do procura-
<»orc» da» províncias, c, sobretudo, de 
nn.a Aaamfcléa Constituinte, tiio f-'-ra 
a*la obrai de uns partido determinado 

KO CONSEMIO 003 fflOCLUAUOUES 
GSBAES 

Até i proclamarão de 7 de setembro, 
Diste conselho, não se tratara da inde-
peniTfmfft do l'rasil como reino separa-
do de Portugal, n.as só da i onservação 
de sua autouomia como reiuo que já 
cr*. 

iixpllcajiâo a convocarão da Consti-
tuinte, «lissô o procurador Caetano l'in-

• to de-Miranda Monteneirro, entào minis-
tro da Justiça, etn 10 de julho de 
íó'J'2: 

«A í côrtfií, ou, ante», uma facção de 
a':,:itt]» dos seus deputados, illudidoa 
pela ignorância e ambição c pelo impo 
litico o daaacautelado juramento que se 
Jeu, desde o Amazonas a lô ao Pio da 
Prata, <le «e adoptar uma Constituição 
que so estava fazendo, ha mais de mil 
légua» tio distancia legislavam aobre o 
Prafch wra quo estivessem reunidos os 
•eus tJopulaQos ; alguns dos stus decretos 
não aô t ram contrários ú prosperidade 
«lesta reino e á categoria a quo tinha 
«ido cTdvado, mas ató faz iam desunir o 
Lrasíl do urisrao Brasil c {.idas r.ssuas 
provioeias, das do Portuga l . O Pio de 
Janeiro f*. Paulo e Minas Ucíacs e as 
outras jirGviucias colligadas rocia miram, 
pediram a S . A . 1*. que não deixasse o 
Brasi l entregua ú anarchia e diriçiram 
cner^fcaa representações e queixas ás 
c i n c a . A ló aqui, tudo tue pareceu le-
ga l . 

«Nuo -fjüliia ainda chegado a decisão 
da]utfllad quetxas; chegaram, porém, os 
jjurejMjreB das com missões uicarrejradas 
dos negócios políticos e das relações 
ucn. merdas s do Urasil. os quaes deram 
causa it ra>reseátação da Câmara c povo 
d.í ita tiO&fle, pedindo u convocação das 
cjrUff, a Que S . A. R sabiamente res-
pondeu qhô aunuiria aos seus voius, logo 
que c o n s t a s s e pelas Cauiaras o u pe los 
pro-tiraUores pjeraes. que cs!a e r a a 
voa!.ado 4Zftfàl das outras p r o v i n . h s . 

«Vcriíiclitla e s t a c o n d i ç ã o e p e J i u d o 
a q u o l l a s p r o v í n c i a s , i s t o c, as q u e es-
t a v a m c o l J i g a d a s , q u e so c o n v o c a s s e m 
c u r t e ® efc*J-ava s a i v a a r e s p o n s a b i l i d a d e 
de y , A . ! í . p a r a c o m seu a u g u s t o 
pa^, estava s a l v a a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s 
seus itflnfislroa o dos p r o c u r a d o r e s g e r a e s , 
« estava Ba'.\a a r e l i g i ã o d o j u r a m e n t o . 

M a s a p a s s a g e m d o d e s p o l i 3 : n o p a r a 
a ::: erdatíc 6 t e m p e s t u o s a : f e r v e r a m as 
p a i x S e » ^ a g i t a r a m - s e os p a r t i d o s e S . 
A . 11,y cm ç o n s c q a e n c i a d e n o v a s ro-
prese r f t a t òCF , c o n v o c o u u r n a A s s e m b l é a 
ü o u s í i t t í u l c e t c . » 

l-ecrolaüa a r e u n i ã o d x C o n s t i l n i n t e , 
í r a i ü a-BC c e s s e c o n s e l h o ü a c o n . e n i e n c i a 
o u •nocessida^a d e u m m a n i f e s t o d o priri-
c i p c raeento á s n a ç õ e s a m i g a s ; f o i c l le 
p u b l i o r a b a >j d e a g o s t o . 

; ejjoia iJc expôr 03 erros o d e s a t i n o s 
das tUr tCf f de Lisboa, em r e l a ç ã o ao 
ÜraaO, te/mina o m a n i f e s t o com o se-
guluto i cbüu i j historico : 

«CVtlttWfltf pela Providencia no meio 
desto Tpurtjssimo e abençoado pai/., como 
herdeírô e legitimo defensor d al-rei. 
meu airjfftpto ;>ao, ú a priuieira das mi-
jui.as oljfíâ^ões, não aó zelar o bem dos 
povas Tünu£leIro8, mas cgualmente os do 
toda a wfj i lo que, um dia, devo gover-
nar. P a i * cumprir estes deveres sa-
g r a i ^ auuui aos votos daa províncias, 
quo ido jjcG.'ram não as abandonasse; c. 
deserjjjdo a-ertar cm todas as mi dias 
nW:Wjfst t , consultei a opinião publica 
dos meus eubditos e fu «omear e con-
vocar jirccuradorcs geraes dc todas as 
provJlt5tt'» para me uconselharein nus 
ü cgo t íw á*£atado e da sua commuui 
u . J ade . 

«Degoi?, rara lhes dar uma nova prova 
da minha âlnccridade e amor, accMl. i o 
titulo <J escarges de defensor perpetuo 
deste rcíUO. que os povos me c:o:if-

,;i-
ram ifíLíiffalmente, vendo a urgência doa 
a^ntCcffflCBloç e ouvindo os votos ge-
r;t"& do 'iirasif, que quaría ser aal\-o, 
mandai cojivocar uma AssemuWa Consti-
tuir.ta a Ijcgislativa, quo trubalirassa a 
bem ita fíwa solida felicidade. 

« VaslcQ í c q u e r i a m c s p o v o s , q u e t-or.si-
d e r a a ) O iecü a u g u s t o p a i e r e i p r i v a d o 
d : s i i a l i b e r d a d e c s u . i o i í o a o s c a p r i c h o s 
d o s ã d "bairc-i d e fa c i o s o s q u e d o m i n a 
n a s tJ í5rIcf d a L t s b ô a , d a s q u a e s .-cria 
a b s i í r e o « s p e r a r m e d i d a s j u s t a s o u ,s 
« o s tfeíriflos d o D r a s i l e a o v e r d a d e i r o 
b e m do t O ' I a a n a ç ã o p o r t u g u c / u . 

seria i n g r a t o a o s b r a s i l e i r o s , s -ria 
y c r j ? * r a & J l i n h a s p r o m e s s a s e i n . i i g f i o 
io r ío i f io d c — P r í n c i p e K'. a l d o . 'ú . ino 
" i . ' . uO í e I : o r t u g a l , D r a s i l c A l g a r v c s — 
A-: ob*8326 I o o u t r o m o d o . M a s p r o t e s t o 
ío :c-'aiu!c i e m p o , p e r a u t e i-ieus e á l a c e 
«ic V5'JCe t e n a ç õ e s a m i g a s e a i i i a à a s . 
qv ?-• io tliScií) cortar o- lw_cs dc 
união 0 •fr»ícrniUude ouc urrem ju.cr 
ii'c iiia s itiição j!or' i:iuc:a uni ;ú 
\j<t'J jfôís/itJ lem oniuni utdu... 

' ; iàI&fTiC n a K i o d e J a n- . i r o , O d-.- agos-
«o T52 . ' -

Sv.to íhas d e p o i s , p a r t i a D. P e d r o p a r a 
P í t r f c . 

A c f n a ag T : r a r-5e o C o n s e l h o d o s 1'ro-
«u r a úg t^ü , o p r i n c i p » ; u m a p r o c l a m a -
r ã o » 5 r.ho\ na q u a l se 1.: : 

'(,'Uffii lH: brasileiro iti. portarjncj: 

da província do Ria da Janeiro; José 
Mariano de Azeredo Coutinho, procu-
rador da mesma província; Lucas José 
Obea, procurador do Estado Cisplatino. 

Conlormamo-nos, José Bonifácio de 
Andrade e Silva; Caelano Pinto de 
Miranda JJonleneffro; Joa</niiH d ] Oli-
veira Altares-, Manoel Aiitonlo Fa-
rinha. • 

Kis como so entendia a indopendencia; 
ella não implicava a separação de Por-
tugal . 

{Co n t in ri a) 
m***** 

No Alto da Serra, povoação sita jun-
to « linha Ingleza, rcalha-sa nos dias 12 
o 13 do eorrento a tradicional festa do 
Santa Cruz, que. a julgar pelos prepa-
rativos o esforços da coiuinissão compos-
ta dos srs. Manuel Lopes. Joaquim Araú-
jo líodrigues o Anlonio Martins biniz , 
não deve ser inferior em briihautisnío 
ás dos anuos anteriores. 

A festa consta de leilões de prendas, 
missa cantada, sermão o fogo d ! artifi-
cio, tocando durante u soler.nidadc a ban-
da de musica do S . Bernardo. 

liiMiihilo JIisíori(M) 
Sob a prcsidencia do sr. dr . Miranda 

Azevedo, teaüsou-se hontem a primeira 
se.-aão do corrente raez do Instituto llis-
torico e Cíeographico. 

Depois de ser lida c approvada a acta 
da sessão anierior, foi introduzido na 
sala das s e s s õ e s , por uma commissão 
especial, o socio sr. dr. Jobó IJonifacio 
de Oliveira Coutinho. 

Passui-lo-se ao expediente, o sr. I o 

secretario aceusou o recebimento de vá-
rios offidos, livros, folhetos, apusculon, 
etc. 

Na I a parto d * ordem do dia, o socio 
sr. dr . Carlos lieis offereceu ao insti-
tuto, em nome do sr. Henrique White, 
uma cédula de ÍÍJüüO. «o'o u . ü J . õ ' J l , 
strie í', do Lnpcrio do llrasil. 

O mesmo socio propôz, em seguida, 
um voto de ]>esar pelo fallecimcnto do 
joven fiiiio do s r . von Ihering, c que o 
Instituto apresente pêsames á cxma. fa-
mí l ia enlutada. 

Hui seguida foram proclamados socios 
do Instituto os srs. drs. Luiz Artliur 
Varcllu o Joaquim Pinto do Oliveira 
Cintra . 

Picou sobre a m e s a p a r a ser votado 
na sessão próxima o parecer relativo a 
à^ceitação do sr . dr . José Lu .z J-laquer 
para socio do Inst i tuto. 

Passou-se d e p o i s á 2 a pnrte da ord^m 
do dia e o sr . Oivi l lo Derby apresentou 
u m trabalho d o sr. liarris, isto v , uma 
critica de alguns artigos sobre a \ iagem 
do intrépido navegador Américo Vespucio. 

(.) sr. dr . Jaguaribc propôz rjue o 
Instituto investigue sobre a referido tra-
balho, cuja leitura causou muito boa 
impressão no auditorio. 

O sr. coronçl Macedo pediu a sua in-
scripçáo para a próxima sessão, afim 
do tratar dc factos relativos á data dc 
15 de Novembro. 

N a d a m a i s h a v e n d o p a r a d e l i b e r a r , 
f o i e n c e r r a d a a s a s s ã o , s e n d o d e s i g n a d a 
o u t r a p a r a o d i a l iO d o c o r r e n t e . 

TZLO NOSSO ESTADO 
Cl 17. 

" -Ccniac 
tao, tjoc 1» 

.iQi 
h ia víí7a 

o.n o v o s s o c! •íonsor 
-.í'.', em dcserapcnl , ' .» 

r a c a m o r a o l í r ú s i ' , 
a q n e o P . r a s i i uu i 

f;ur a 
a mais 

>rna .® s e r . ::e:u c o l o . u a . n e m e s c r a v o , 
u e U ó C i í s t a u m s y s t e m a l i b e r a l , d ie ta-

rio jí^la p r o d e i i ia , ( j ue t a n t o cara< k r i s u 
i» .nts&a amavel p a t r i a . V i v a el-rei con-
H w t u i ô o n a i o s e n h o r d . J o ã o \ ' I — V i v a a 
Ldscüfb l t i a J C - r a l b r a s i l i e n s c — V i v a a União 

A" » l i dirigiu aos p r o c u r a d o r e s . 
te3pOHc> ysrn estes com u m a rei-rcscnta-
; l o aiortv-il pela elevação ue seí.ti-
ruestod, cm :;rol da causa do lírasil, c 
«itivetf de iiegnagom. F ò r a redigida p e l o 
a::::n£flíc patriota e dem-- trata Joaquim 

ír-io . Nclla se 
' A s a b a ; i i publica, a integridade da 

aa.̂ c*»  0 J-'-oro do 1'rasil, a gloria de 
\. A. Y* faltam, urgem e imperiosa-

«OMJHandam quo V. A . K. faça 
con» a maior brevidade posai-

f f i a«oa twcmbléa geral dos represen-
Uní<m cise províncias cio lírasil 

•O. Bfasl: tem direito» inauferiveis pa-
t a dfj^ejocer a seu governo e a sua in-
dcpefiiOTBíIí; direitos taes que o mesmo 
Cungcctee .asitauo reconheceu e j u rou . . 

• O Brfii.. não quer attrntar - onlra os 
dpo l fa t c»« Portugal, mas desaJora que 
Vúvlvgkl a f en to «-onlra os sons: o JJra-
flil quir for o mesma rei, mas cão quer 
«•íahafííí ftoa d^pnlado3 do Congresso dc 
I . i í l y ^ a B i a s i l quer a sua i n d e p e n d e n -
?ia. a t a i firmada sobre a União bem 
intemfr y/it Portugal: quer, emfim, 
a p r o M & i á r - .aas g r a n d e s famílias, r e g i -
d a s p « k a i ' M leis, p r e s a s p e l o s t e u s 
intcrMbtÊ, obediente* no mesmo chefe. 

«rj^ne-9Çr por», V. A . R . ouvir o 
•ossawffceyimcnto: pequenas considera-
<õat 14 deven» e s t o r v a r pequenas almas, 
f a l v a a Brasil. Salre a Nação, Salve a 
JKia!?ia çarfugueza. 

IC iòJ ie Jknf iro, 3 de jnnbo de 1S22. 
J-x7&m Oen_alccs Ledo, governador 

r

i t f r sido a? !a a íilí imn got-
«?.ttra var»ar o coração úo 

vaade-o a |»rooí«mar a inde-
ciA num eaa iMè i^iraut a» 

I . u r c n u 

D o f o r r e s p o n d e n t e , c m d a t a d e 3 
«l u i d e s p a c h o t e l e g r a p l i i c o d e b . i 

l o , p u b l i c a d o n o Jornal do /irasi/. 
q u e a r e c e i t a d o r o r r e i o d o l i s t a d o r,o 
u l t i m o t r i m e s t r e f o i do 1 . > « 7 . * S i » 0 2 , 

a s d e s p e s a s m o n t a r a m e m 
r e i s . 

B o n i t o r e s u l t a d o , q n e r o n v i d a a u m 
c o m m e u t a r i o , q u e o s r . d i r c c t o r n ã o de-
v e l è r c o m c a r a f e i a . 

A p r o s p e r i d a d e d o s e r v i ç o d o c o r r e i o 
n o E s t a d o d e v e t e r m e r e c i d o a j u d i c i o s a 
a t t e n ç ã o d o s r . d i r c c t o r p a r a m e l h o r a r 
d i v e r s o s r a m o s , m e l h o r a n d o l a m b e m os 
v e n c i m e n t o s d o s l u n c c i o n a r i o s d e c e r t a s 
a g e n c i a s , c u j o m o v i m e n t o de d i a a d i a 
v a i se a u g m e n l a n d o . N e s t e c a s o se a c h a 
a d e s t a c i d a d e , o q u e u ã o p ô d e .v:r igno-
r a d o , po i s os s e u s f u n c c i o n a r i u s s ã o cum-
p r i d o r e s d e s e u s d e v e r e i e n ã o s ã o re-
m u n e r a d o s , c o m o t C m d i r e i t o p e l o s e r v i ç o 
q u e z e l o s a m e n t e p r e s t a m . 

S e r i a u m a c t o d e j u s t i ç a q u e s e u s ven-
c i m e n t o s f o s s e m e l e v a d o s , r c s i l u ç ã o q u e 
b e m m e r e c e a a t t e n ç ã o d o s c h c l c s , Jir-
m a d o s n a d e v i d a r e c e i t a a p r e s e n t a d a . 

U i n m e l h o r a m e n t o q u e o a d c a u l a i n e n l o 
d e s t a c i d a d e p a r e c e r e c l a m a r — a co l l o ca-
ç"to d e u m a c a i x a p o s t a l n a e s t a ç ã o d a 
e s t r a d a d o f e r r o , qu-j o p u b l i c o a p r e ç a -
r á e p o d e r á s e r e s t a b e l e c i d a s e m 
s a d e v u l t o . 

—Li no Correio da Manhã o quo 
e s c r e v e u o s r . C o m l a n o d e F r e i t a s so-
b r e a r e s t a u r a ç ã o d a M o n a r c U U i , n s s nm-
p t o p o r d e m a i s b a l i d o e q u o o s c o m e d o -
r e s d a a c t u a l i d a d e t o m a m a s e u g e i t o , 
s e m e u x e r g a r e n i o q u e c^tâ v i s í v e l c s em 
p e n s a r e m , t a l v e z , n a h i s t o r i a p o l í t i c a d e 
o u t r a s n s ç õ e s . 

A restaurar ão da Monarchia c im-
//o -ivel, diz o sr. Coriolano. 

O r a , o s r . P r e i t a s n ã o a n d o u d i r e i t o , 
n ã o o b s t a n t e a s u a i l l u s t r a ç ã o o conhe-
c i m e n t o s . 

N o q u e so f i r m a r á p a r a t ã o p o s i t i v a -
i n . : n t e d i z e r — é i m p o s s í v e l ? 

O q u e c i m p o s s í v e l «• a c o n s o l i d a ç ã o 
d a l i v p u b i i c a , q u . . de d i a a d ; a v a i se 
d e c o m p o n d o . 

A r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h i c a , q u e i r a m ou 
n ã o , h a d c d o « c f a z e r . O s d e s m a n d o s 
»Íüs 1:j!I! uh d a a c t u a l i d a d e , o s a r r a s t a r ã o 
a o d e s c o n l i c c i d o c o m a t .x t inc à o d a l ie-
p u b l i c a . 

' A } . ! a : ; a rc ' i i a c a l i u p e l o cv,-ess • dc 
l i b e r d a d e q u o d e u .ao p a i z ; a I í c pu i - ! : 
h a de o a h i r p e l o cxccsso d e m i s é r i a a q ue 
v a i f i c a n d o r e d u / . i . l a . 

f r e i t a i c onh- ; : ? a bis-
d a l l e s p u i i a a o d a In-

O illu.-itrado 
lor ia da 1'ranç 
gla terra. 

A restauração da Mjnarchia no Prasil 
não será a primeira. Ha de s<- dar -mo 
um facto d:j ordem natural c n-ícrssario. 
Nüi-i.-s.sario p i r a sua sa'vação, para evi-
tar o diMiii; io exiraiurciro. 

para cr.!ranhar que haja qm-m 
julgua impossível a restauração da Mo-
nan l i ia ! A líepubli-a nãa te.u mais Lon-
certo. 

— l u v iagem hy^i-unea qut fez o io-
ronel .-ot:sa Men.v.cs, d.a.iiicto comnian-
dante do 1Í2'- de iaf tnteria, ás aguas de 
Caxumbú, .ji est i d ; Vü:!a e aqui, na ci-
dade, entre os ^••••i ami-js qu<; muito o 
consideram. 

--Aqui i'8!-ve algiris -'i ts o dr . l'i-
ga-ira de M-.'l!o, engenheiro L*r'»i>on:u, 
(jue, como me co::s'.-ju, vem rstabelerer 
uma os"o!a rgvi .ola no suburl io desta 
cidade, teu lo ja contratado terrenos pro-
pr.os. 

tíiuú um comm?ftim r.to mui to apro-
veitável o drve, por isso, mere -cr a ar>táo 
dírccta dos lorenensea, quo do ver«laJe 
são progressista». 

—Continua a gente r-publicana a fa-
er feitas no dia 2i dv ubril, unnivcr-

sario d i execução do d -utista mineiro, 
Üilva Xavier, como s<: cllo se tive.sMe sa-
crifi'*ado como republicano. 

Ora, ondo essa gente foi buscar essa 
ídi-a. onue descobriu que Tiradentcs era 
republicano í 

Tenho lido alguma consa sobro os ii> 
confidentes de 17'.»^ »: não vi sequer a m a 
ü. lia quo induza a crcr cm s-jíiielliantc 
disparate! 

Ao alvorecer de :!!, a bandeira posi-
tivista foi içada no Poruiii, na Ladeia 
Publica, na casada maçouaria etc . , etc., 
fechando-so o edifício do grupo, bú não 
houve musica e rojões. 

Ora. Tiradentes republicano ! 
Creio que cile nem em toua sua vida, 

nos sertões miuciros, aabia o que era 
líepubüea ! 

Mas o que fazer, se essa gente inver-
te tudo n «eu geito, desprezando a ver-
dade histórica ? 

Km todo caso, viva Tiradentes ! Não. 
Viva a sua memória como t:m brasileiro 
que perccen pela liberdade da patria, 
talvez inconsciente de sua temeridade. 

-Contam-se hoje quatrocentos e quatro 
anno.s que Cabral descobriu as terras 
brasileiras. 

Commemorando o acontecimento his-
torico, os padres saiesianos. precedidos 
de numerosos alumnos do Collegio S . 
Joaquim e de sua bem organisada ban-
da de musica, dirigiram-se ao P a ç o Mu-
nicipal para cumprimentar o governo do 
mauicipio, que reunido os r e c e b e u con-
d í g n a m e n t e . f a l a n d o u tu dos estudantes 
e , e m • •gu ida , o d r . juiz d e Direito e 
d r . p r o m o t o r p u b l i c o , quc t h i s t o r i a n d o o 
a c o n t e c i m e n t o c m l i n g u a g e m a p u r a d a , 
d e m o n s t r a r a m o p a s s a d o , o p r e s e n t e e . 
• faturo a o ttrasii. terminando o s dis-

cursos com as saudações do costumo 
Mus, cousa singular, nem um viva á Re-
publica se ouv iu ! 

IGin s e g u i d a , o prestito se d i r i g i a ú 
Matriz, oude, depois de render c u l t o a 
Pcus p e l o a u u i v e r s a r i o do um d o s pri-
m e i r o s d i a s d o s b r a s i l e i r o s , c o m m c m o -
r a n d o e g u a l i n e u t o o d i a c o n s a g r a d o a o 
M a d e i r o o n d e p e r e c e u o R e d e m p l o r , se-
g u i u , t o m a n d o o r a m a l f e r r e o d o s C a m -
pos, c o m d i r e c ç í l o á f a z e n d a A m a r e l l a , 
onde c u m p r i m e n t o u a d i g u a o f i i c i a l i -
d a d o d o 12 d e i n f a n t e r i a , 

l i ' d i g n a d e l o u v o r e s a i n i c i a t i v a d a -
quelles sacerdotes, quo, estrangeiros re-
sidentes n o Brasil, não so esquecem dos 
dias faustosoa de sua seguuda patria. 

l i digna de nota foi não ter a com-
niuuioração partido dos Irasileiros, como 
devia.» 

C i i m p i i i t i s 

A Cidade de Campinas publicou a 
seguinte noticia sobre o Hospital dos 
Morplieticos local: 

«N'a manhã de aute-hontem. esteve ein 
fistaa o Hospital dos Morphutieos: ceie-
brou-ss a beuçam da imagem do t>. La-
zaro . 

A s 8 horas, o sr. padre Eusabío Sa-
christã, paraiuontado com capa magna 
do aspergo, deu começo á ccrcmonía e, 
no momento cm que o ritual determina-
va a asperção, a Hiuhorinha OJi l la Maia, 
filha do s r . ' 0 . Maia, o us meninas Car-
meu Catharina llueno, filliinha do sr. 
Theotouio P . Hueno, o Zica de Queiroz, 
filha do s r . I . u l z Jo3é P . (|^ciro/. , pu-
xaram a l i ta do v é o quo encobria a 
imagem. 

A philarinouica União Operaria fez-
se ouvir por essa occasiã.» num bonito 
dobrado, os sinos da capella deram si-
gual e subiram ao ar muitas girando! is. 

Após este acto, principiou o santo sa-
crifício da missa rezada pelo padre h'u-
sebio, que, ao Kvangelho, dirigiu aos fieis 
algumas palavras sobro o facto dc La/.a-
to e o rico, narrado pelo evangelista S . 
Lucas. 

A capella do hospital estava repleta 
dc distinetas famílias e d e cavalheiros da 
melhor sociedade campinense, que brm 
apreciaram as palavras do i l lmtro mis-
sionário. todas repassadas de graude pie-
dade religiosa. 

O expressivo lhenia do evangelista deu 
ensejo a (jue o sr. padre Kusebio pro-
duzisse uma pratica muitissimo tocante. 

O Sanei us c a Elevação foram annuii-
ciados pelo bimbalhar dos sinos, cspipocar 
de foguetes c pela banda musical. 

l im seguida, realis-u-se o baptismo da 
filha de uma asylada, qu-, apds us pri-
meiros dias de seu casamento, se viu no 
triste catado de, separada cie sua famí-
lia, ser intornada cm nossa hosj ital. 

«Jamais pensei, dissa a joven asyla Ia, 
toda jubilosa, qua o baptismo de minha 
filhiuha sc revestisse do tanta solenni-
dade.» 

K tinha ra/.ão. a infeliz senhora. O 
sacerdote trazia os paramentos dos acUs 
mais solenuss; a creança estava < i.v jlta 
em toalhas finíssimas, c duran'.e a i o-
remonia f e z-so ouvir a banda r : . o i al. 

O e n x o v a i z i n k o d a c r c a n ç a I V p r -?n • 
te d e p i - d o s a s s e n h o r a s , q u : t s i . v . r a . a 
a l l i a s s i s t i n d o a o a c t o . 

C u m p r i n d o u m v o t o de s u a ; rog^-nito-
r a . a c r e a n ç a , n a p i a b a p l i s m a l , ve-:ebcu 
o n o m e d c ü e n e d i c t a . .^. rv . ra .a do pa-
d r i n h o s , a c o n v i t e d a m ã e . n s r . L u i z 
JoS'.: P e r e i r a de Q u e i r o z , e s u a c x m a . 
s e n h o r a . 

S a b e m o s q u e a c r e a n ç a e s t á c e r c a i a 
d o t o d a s a s p r o v i d e n c i a s p - i s d v . i s p a r a 
ev i t a r-se o c o n t a g i o d a m o L s t i a , e a u a 
t n ã c , r a p a r i g a i n t e l l i g e n t e e as-?.';s bon-
d o s a , t a m l .,;n so i n t c r f s a o m u . t o p o r 
es t a m e d i d a . 

O s r . O . M a i i j^eJiu a o « r . p a i r e 
F .useb io S a c i . r i s t ã ( j ue l a v r a s s " i:r. i a c t a 
d a q u e l l a f e s t a , a c t a q u e fo i a s . s i g u a J a p o r 
t o d o s cs p r e s e n t e s . 

C a u s o u o p l i m a i m p r e s s ã o a f e s t a d o s 
m o r p h e t i c o s . s e n d o o h o s p i t a l n r i i t o vi-
s i t a d o c. c o m o as a n t e r i o r e s i i m p r e s -
s ã o « lesta f e s t a p e r d u r a r á p a r a s v . i j r e 
n a a l m a d o s q u e P i . e s t i v e r a m o a p r e -
c i a r a m e s i e e s t a b e l e c i m e n t o q u e h o n r a 
C a m p i n a s . » 

K a p e t i n i n j j i i 

J ç n t f , no33o corro Sita l ) i 
de t : 

• T e r m i n o u no d i a 2 9 a s e s s ã o d o J u r v , 
p r e s i d i d a p e l o i n t e g r o j u i z d e D i r e i t o 
d r . ( í a b r i e l ( J o i n i d e , t e n d o c o m o p r o m o -
t o r p u b l i c o o d r . A . d e M a c e d o C o s t a . 

N o d i a l i O, n ã o h o u v e casa e s ó d e p o i s 
d ' , r e c o r r i d a á u r . i a s u p p l e m e n t a r , f o i c i l a 
f e i t a n a d i a _ 7 . h e v i a m ser s u b m e t i i l o s 
a j u l g a m e n t o nesse d i a cs r<'">s co-au to-
r>s J o s O M o n t e i r o P a e s M a c h a d o c T h o -
m a z H e n r i q u e do. A n d r a d e . O p i n a n d o , 
por-im, o c o n s e l h o d o j u r a d o s e o d r . 
p r v / : u o t o r p u b l i c o p e l o a d i a m e n t o d o 
j u l g a m e n t o , p o r f a l t a d e c i u c o t e s t e m u -
n h a s , f o i c i l e a d i a d o p a r a a p r ó x i m a ses-
s ã o . 

N o d i a "J8, fo i s u b m e t i i l o a j u l g a m e n -
t o o r c o A n t o n i o C a r d o s o , ]- jr c r i m e d e 
m o r t e . 

P a t r o c i n a d o p e l o s r . ma j^r L a n d u l p h o 
M o n t e i r o , f o i a b s o l v i d o . 

N o d i a 29 , f o i s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o 
o r ê o J o n a 3 l í o s a , a . c u b a d o d o i r i m e d e 
m o r t e . 

H a v e n d o , n a f o r m a ç ã o d o c o n s e l h o , 
s i d o r e c u a i d o s p o r p a r t e d a p r o m o t o r i a 
c d o s r . L a n d u l p h o M o n t t i r o . p a t r o n o 
d o r co , i i i u i í ' ; S j u r i d . i s . t x g o t t . m - a t í a 
urr .a , s e n d o r a t e j u l g a u e u t o a d . a d j p a r a 
a o u t r a s r»são. 

N o m c s u i o «lia, f o r m a d o :<ovo r- i i i so lho . 
f o r a m s u b m e t i d o s a ' u l - j a m e n t o I r an-
c i s c o L o p e s e J . i r i d i o I . 
d o f e r i m e n t o s l e v e s . I h 
a r . J o r g e Cü i- r a ' , f o r a m (. 
&ub-n : i ' d i o . 

A o t e r m i n a r a s e s s ão , 
L a i i l S i l v a t o m o u a p a i a v 

pr-.i 
s . ; b 

p r 

i lo M-. 

'ir. ?ilacedo Cofta, 
que f./.ia f-ui t-slr.'i 
auspi-:ios, não si> j 
!e .t i, pela sua pai.; 

o professorando Mar l i A s ^ u m p ç l o , oB 
quaes produziram doui vibrantes d i é 
cursos pelo festejo da gloriosa data ds 

1" de maio. 
Acclamado pelos ouvintes, usou da pa-

lavra o iilustrado mestro major Fonse-
ca, cuja palavra austera o vehemento ú 
sempre ouvida com todo o acatamento o 
respeito. 

8 . H. fez o histórico do socialismo, 
dlstlnguludo-o das idóas subversiva^ 
e, comquanto não pertencesse a associa*; 
ção, via nclla os melhores intuitos o 
coucitava-a a propag-ir o seu program-
ma dentro da ordem da lei, como ato 
ugora o tom feito. 

A festa terminou ás 'J horas com um 
discurso do encerramento do sr. San 
clicz, que. ao abrir a sessão, leu um ta-
legraoima do socio dr. Virgílio de Iíe« 
zeude, cougratulando-so com os seus 
companheiros. 

líeinou sempre a maior ordem eni to-
das os festejou. 

—Kmbarcou domingo, com destino ao 
l.'iu d c Janeiro, o coronel Peruuitno 
1'restcs de Albuquerque, comparecenda 
na gare diversas amigos seus. 

— f o i aberta m dia 1" do maio a 
feira nnnual de animaes n i n a r e s , tendo 
s i d o trazidos á mesma perto d i 3 mil 
a n i m a e s . 

—Com destino á fazenda do sr. capi-
tão José dc Moraes Posa, passaram poç 
esta cidado os srs. dr . Peixoto t iomU 
dc, vice-presidente do Senado, coronel 
Luiz Leite, senador, e José Carlos Dias. 
que l á foram á caçada dc perdizes. 

—Tem estado bastante doente, guar-
dando o leito, o-distineto proprietário e 
rcdactor da Tribuna Popular, sr. Hanl 
Silva, q u e teiu siJo muito visitado pelos 
s e u s inimmeros a m i g o s . 

F e l i z m e n t e aqucl i j d i s t i n e t o s r . está 
cm \ ia de c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

I p a e c l lo se c f f c c t ú e l o g o , ô o q u o ar-
d e n t e m e n t e d e s e j a m o s . 

— O s r . p r o f e s s o r A n t o n i o V i l l a ç a , re-
s i d e n t e e m S . P o q u e , c o m m u n i c . o u - u o s t> 
u a s c i m e n t o d e t u n a s u a f i l h a . Q u e s e j a 
b e i j a d a p e l i s a t i r a s d a f e l i c i d a d e , s ã o os 
UOSSJS d e s e j a s . » 

T a u b a l i ? 

Escrevem-nos desta cidade : 
« M a i o , o b e l l o m e z d a s f l o r e s , chegou 

h o j e p o r e m , m u i t o c a r r a n c u d o o amea-
a u d o a g u a c i i r o s . l i u e s p e r a v a nntr%-

c o n s a d i s t e t ã o b e l l o e d e c a n t a d o m e » 
dos n a m o r a d o s o d o s m a í r i g a e s . 8 u r -
p r e h e n d e u - m e , p o r t a n t o , e s t a e n t r a d a as-
s i m a mocíos d f a / . e n d c i r o c a f é i i s t a e m 
ca s a de c r e d o r e x i g e n t e . A i- 'm disto, 
a b r i l t i T i n i c o u m a l , m e s m o a t é muito 
m a l . T e r m i n o u c o m u m r e v o l t a n t e crime 
p r a t i c a d o n o j a c i f i c o b a i r r o d o Darrancó, 
c e r c a n i a s d a t i - l a d e . 

— A o c l a r o r d o d i a de h o n t e m , ( I o dc 
m a i o ) h o r a c m q u e os p a c a t o s h a b i t a n -
t e d o b a i r r o s e g u e m n o t r a b a l h o , f o i 
e n c o n t r a d o n o l o g á r d e n o m i n a d o « P o r r t É 
d o Me i o » o c a d á v e r d e Y i c t a i i n a A . Mo-
r e i r a d a C o s t a , d c 5 0 a n n o s m a i s ou 
m-i :os , b e i n q u i s t a n o b a i r r o p e l o seu 
g e i . i o uira\ :l t: 3 r v i ç a l . a p r e s u i t a n d a no 
pe.s-:oço u m f e r i m e n t o ex t enco , i r o d u z i d o 
p o r i r s t r u m c j . t o c o r t a n t e . 

P r > x i . > a o l o c a l d o c r i n u f o i c n c o i t * , 
t r a d o o u t r o c a d á v e r , o da m e n o r l!enifl| 
d i e t a d o s Ü a n t o . ' , n l i l h a d a c protegida' 
ca V i e t a i í u a , c m c u j a c o m j i a n l i i a v iv ia 
ha m u i l >3 anu-is. 

O cadáver c l a v a p r e x i m o a ii ti c o r-
rc : ;o qu ; f assa na r-feri l i c s t r . i d a , ]>a«% 
rc eu :.) q. i : u \ : i i i :n j , a-» fu^ir d o lo-
ca l o:: lo t u a pro !* ' .ora h u t a v a c o m o 

Prefeitura 
Kstá aberta concorrência publica para 

a eiocução dos melhoramentos do largo 
de S . Paulo, ua fmportancla de 15:3009. 

—Officiou se ao dr. j a t t de Direito, 
presidente do Tribunal do Jury, sobre a 
d i s p e n s a , na prosentesessão, d o sr. Fran-
cisco G a s p a r d a S i l v e i r a Martins, chcTc 
d a s o s ê ã o do T h e s a u r o . 

— A g r a i l e c e u - s o a u sr, d r . J . C a r d o s o 
h d e A l m e i d a a c c m n i u n l c a ç l o d c q u e as-
s u m i u o e x e r c í c i o d o c a r g o d c s e c r e t a -
r i o d e l i s t a d o d o s N e g o c i o i d o I n t e r i o r 

0 da Justiça. 
— Mttudou-s?. pagar: 
49:000$, a Mirtill Peutsch e Fernando 

1 Drcyfus pelo serviço de límpc/.a publica 
o particular da cidade, feito cm abril 
ultimo; 

73»»>>JOO, a Ângelo Conte, pela cons-
trneção de uma ccrca de arame farpado 
üo Irngo do perímetro quo l imita a zona 
occupada pelas barracas do mercado da 
rui4 -3 dc Março. 

—líequeriuientos despachados: 
De yineenso Marisco, aobre apj-rohen-

são—Indeferido, porque a apprehensão 
foi feita a um atnbulauto que oifcrecia a 
mercadoria á venda; 

de Carlos A . t í . Knuppeln, pedindo 
cerlidòcs; Pclli Martins e João Pumelia, 
pedindo guia, c Vicente Spissa. pedindo 
npprovação do lettreiro—Sim; 

de d . líenedjcta Mancille, Henrique 
Sammatini, Hduardo Pereira, João Dc» 
peta, Antonio Cavania, IL Jos i Soares 
Liberal, l lar i f Ujruini. Franz P l iman o 
Dernardo Mursa, pedindo approvação de 
planta; Cluilherme /'anottí c Luiz Uaptis-
ta, para cousíruir c«»mniodo; dr . Dento P. 
do lícgo Freitas c Lstevão Messaggi, pe-
dindo licença para construir muro: Nicolau 
Lan/.a. para construir cozinha: João Fio-
ravanti, para abrir janellas: Jos 5 Catoira 
Júnior, para reconstruir a frente da sua 
casa, o Domingues Lopes, para um por-
tão—A' Directoria d j Obras, para os 
devidos fias. 

—Achani-sc approvadas, na Directoria 
de Obras Municipaes, ú rua do Comnicr-
cio, n . 1<», as plantas apresentailas pelos 
srs. Antonio I luir iquc Lopes, Antonio 
Fclsi, José l í o m i n g u e s Magalhães, Almei-
da & Irmãos, Piduardo A. da Cunha 
Freire, José Auguito Saraiva Valentim 
li idrigues, Hugo Sielg o José Quedas. 
Na mesma repartição, devem comparecer, 
para esclarecimentos, os Gr*, dr . João 
Kboli, João líufino ll.dleza, Salvador 
Monfagna, Pcs . i donn das Neves e V'a 
lentiin llanis. Na Secretaria (ícral, de-
ve::! c o m p a r e c e r us t;rs, líadamCs Moron 
o Vicente Sebile. 

caluu na pia 1 a o 

a v i . : 
;ao u;c 

i u. 

nessa 

i a pe l o s e u a l g o z , q u e 

A t . li r . i ' . ' a í . à o f r a m d " , c o b e r t o s 
os ai:--tares d.- t á 3 h e d i j . i i ) t r i m a . h i u 
d i g o us a u J . » n s , p j ; ' i ! t o v o z geral 
a q u i q u e o c r i m e i : i o p o d i a s : r p r a t i c a -
d a p o r u m u n h a l o .s(i, «L:vi l o a o gênio 
m u i t o r e t r a l i i d o d a s v i c t i n u s , principal-
m e n t e do V i c t a l i r . a d a C o s t a , mulher 
b a s t a n t e c i o s a e q u o v i v i a e m s u a casa, 
i i . to iram-.ui te i s j l a d . i d a s o c i e d a d e . V I-
c t a i i n a d e v i a t e r s i l o c o n d u z i d a engana-
d a p i r a i im d a s u a c a s a , c, e n t ã o , as-
sa.ssma-ia p o r a l g u é m q u o j i a esperav 
de t o c a i a . 

C o r r o b i r a a • Tn l i a a f f t r m a ç ã o o asjai 
s i i i a t o d c Per.-- i r t a d o s S a n t o s , q u e di 
v i a t e r conhec i- l o os p e r v e r s o s h o u . e u s , 

N ã o e ; : . : » ta q u : N i c t a l i n a t i v e s a a for-
t u n a . c o c r i m e p rcnde-se , é o q u e pres-
s u m o , a u m a q u e s t ã o do vingança 

L i t á d e t i d o , p a r a i . v e r i g u a ç õ e s , líene-
d i t o P i r e s , h o a i e m b a s t a n t e conhecidt 
pe l a s u a r e q u i n t a d a p e r v e r s i d a d e , pes«f' 
s o a d a c o n f i a n ç a c c a m a r a d a moradott 
n a s t e r r a s da v i e t i m a . 

A n o s s a p o p u l a ç i o f i c o u m u i t o s a t i s - í 
f e i t a c o m a pr isã- j p r e v e n t i v a d e s t e i n -
d i v í d u o , q u e «. a p o n t a d o p o r t o d o s como 
m u i t o t a p a / , d c s e n i e i h a n t e f a ç a n h a , 
l i s t a s'.!j1 p'_,si^ão g e r a l é b a s e a d a en i um 
g r a : : d e c r i m e p r a t i c a d o p o r es te i n d i v í -
d u o h a muito t.-Mino e a troco de p a g a -
m c i i t j , f r i ; u c esse i m p u n e até h o j e . p o r 
t r a / . e r c . m p r o n i e l t í n c . t o s d c a l g u n s su-
j e i t o s q u e a.;i-!a v i v e m c o e c u p a m car-
g o s ». r . ' , .iaes o d c c on f i a : ça p o l í t i c a . A 
i n t r g i a a : r i . l a d e p o l i c i a l « stA r eso l-
v i d a a | ros^guir n a s suís d i l i g e u c i a s 
a t é c h e g a r a u m a Kohn.-lo \ e r d a d e i r a . 
l i a <}iie:n a í l i n u a q u * . n a d e s c o b e r t a do. 
as.-iassiuo dcâ . . «s m u i h e r e s h -lesas, v a i 
l i c a r m u i t a g e n t e d c c a r a a b a n d a , 

Se devem, p a g u e m . . . 
— De pois 

l o u ujv.imi' 
r . \ < r e n d o ( 

il'J, p a r a l i 

. ã e s d o s q u 

bi-

u»ti-

E n i q u a u t o é t e m p o — Prevenimos 

aos l e i t o r e s q u o « m a n h ã so e x t r á e a 

g r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l c o m o 

p r ê m i o e x c e p c i o n a l de 2 0 0 c o u t o s . L m 

q u a n t o é t e m p o , c o n v é m h a b i l i t a r - s e cora 

u m b i l h e t e e , c o m o a c a s a p r i v i l e g i a d a 

p a r a v e n d e r s o r t e s g r a n d e s a d a s r . 

J ú l i o A n t u n e s d j A b r e u , á i u a D i r e i t a , 

n l a n v e r g i r as a t t e u -

iC i id iu m e ü i o r a r d e s i-

t u a ç ã o . 

N a q u c l l a c a s a j i e\is 'e in p>u< 

l he tes , t a l a p r o c a r a h a v i d a u e a l 

i n o s d i a s . 

P r i s ã o cio u m n e g o c i a n t e — P e l a -
l i v a n : : i i t : á u o t i c i i q u e h o n t e m d e m a s 
c o m es t e t i t u l o , p i o i r a i a u i - a o s 03 cx-
a g e n t e s de p o l i c i a l a n t -.s e G o u l a r t c 
d e c l a r a r a i i-iius n ã o a r-. n o s auctc-res d a 
p r i s ã o , v i s t o c o m o u a J i m a i s t o m c o m 
a p o l i c i a , h a v e n d o , p o i t a n t o , e n g a n o d c 
n o m e s . 

F a b r i c a d c f u a i o n — O j s r 3 . S a l g a -
d o & í ' . c o i n : n u i i i c a n i -no3 q u e m u d a r a m 
s u a f a b r i c a d c f u m <s d e n o m i n a d a Iicija 
F h r p a r a a a v e n i d a I v unge l P e s t a n a , 

r c u n i u d o - a á o u t r a f a b r i c a c o n g e -
ne re , d e n o m i n a d a N . Joio, a u g m e n -
t a n d o r o n s i d c r a v e l i u e n t J o stocl; d e mer-
c a d o r i a s . 

G a t n n n s - o m d e s o n f r o i a i a — P m 
g r u p o d e g a t u n o s a s s a l t o u , u a m a d r u g a -
d a d e h o u t e n i v a r i a s c a s a s d a r u a 
A n h a n g a v a . f u r t a n d o d o s q u i n t a e s d a s d e 
n s . 11. 31, 07 , 0 0 e 101 r o u p a s e a v e s 
d o m e s t i c a s . 

A l g u n s d n s m o r a d o r e s d a r u a , p r e s e n -
t i n d o os mc'.i m t e s , p r o d u z i r a m g r a n d e 

« b r a n d a d o a o r d e m — O u iudUiduos 
du nome* Vkente Curto, Augusta Igna 
cio Mtdtirofl o Alfredo Pasclioal diver 
tiam-se Uoatein. ás 8 horas da noite, no 
largo do Aroncho, arremessando uns 
ares pedras, latas, fragmantos de t i job 
los etc . , em perigo d® quebrar os vl« 
dros de um coinbustor da illumiuaçào, 
existente ]iroxlmo ao local onde se atila-
vam os indivíduos. 

A p r a ç a d a r u a , d e n o m e M a n u e l Ma-
r i a l í o d r i g u e s , c u m p r i n d o o s e u d e v e r , 
a d m o e s t o u - o s , i n t i m a n d o - o » a q u e u à o 
c o n t i n u a s s e m c o m t a l b r i n c a d e i r a . 

F o i o bastante para que os tres desoc 
cupados dirigissem grosseiros insultos á 
praça, quo, por i á i j , deu-lhes voz de 
prisão. 

Os presos resistiram tenazmente, teu 
do ainda esbordoado a praça, feriudo-a 
na.i costas c na cabeça. 

Finalmente depois do um* grande lu 
rta foram subjugados os desordeiros. 

O offoudid ) íoi medicado na i.' parti-
ção Central da Poli-la, pelo medico do 
serviço. 

U m t i r o de g a r r u c h a — No cafó 
cantante existente á rua da Kslação. 
n . iVJ, os indivíduos de nomes Ikdiuiro 
Silva c Manoel Joaquim líoJrigues, este 
soldado do l ' batalhão, travaram-se dc 
razões hontem, á s 11 horas da noite, 
por uma questão de ciúme. 

Depois de uma permuta violenta dc 
impropérios, Uelmiro, sacando de uma 
garrucha, disparou-a contra o soldado, 
ferindo-o superficialmente a o lado es-
querdo do rosto. 

O uggres.sor f«»í preso pelo proprlo 
soldado que o desarmou, subjugaudo-o. 

Teve sciencia do facto o 1" delegado 
auxiliar, que fez subinetter o offeudido 
a exame dc corpo de delicto. 

P r i s ã o d e u m a s s a s s i n o — O s r . 
dr . clscío dc policia f e z seguir hunlom 
pura Ouro Fino a escolta que devo con-
duzir para esta capital o indivíduo de 
nome Josc Silw.rio do Almeida, ouctor 
de um homicidio perpetrado cm Piras-
sununga. 

Já foi anetorisada pelo governo d-j 
Minas a extradieção do criminoso. 

M i i M i c a y — D a conhecida rar.a de mu-
sicas dos srs. K . ljfivilacqua & C . . rc-
cebcmcs as tres musicaa Tempo Pelis, 
Üraciona e Amor Fraterno, composi-
ção do a r . Isiuoro Cruz. 

Gratos pela remessa. • 
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l 'ii\ i v). mi; r e m a trara:.'. i 
m o t o d a lei n-;s la < >. i ;ar . . 

O d r . M a - c i o í \ a . 
g a r a n t i u n o b s u a p a l a v r a q 
p r i m o u t o d e s e u s deve re s . f 
o i : i t . g-.ri i m o i u m p r i it»r I. 

d r . « i a b r i e l ' o . i . t 
l a v r a , s.ru Jou l a m b e u i <> 
P o s t a , q u o i n i c i a v a s n i,-•• 
s o b r e o s m e l h o r e s a as \ i r . o s 
n o c o r p o d o j u r a J >s o seu 
r . s , c i t o á lei c o í i e l a r i 
se : is d e v . r e s . 

—O ''irco Orü-nfe, que < 
a n d o i i t . s í a ( i d a d e , t c o i d i 

c 3 p c c t a i : u i e s , q u o n a i i t o t-
a o s a p r e c i a d o r e s desse g ; : . e 

. r i v -ita pa« 
• : ' . • . c o m -
i r o s 1 ' g e i r o s . 
t a n t o t o m b a -
j m u n i c i p a l 

m a l , n ã o de-
: m ; i r c l h a r - s e 
[• u l a ç ã o já 

i m e u ; r. a . 
.st i d c c o m -

Ci. v 1-

f. 

10 '. Ia i IStllO 

a c o m p a n h a d a 
j . i o s o m a i s 

ala c Tri-
u u d a d a s 

^ f a l e c e n d o 
lo Lcliis c 

o g r a n d e 
ficou 

t i n i : i . l o s 
— .\*o d i a i d e m a i o , o Cen t 
t a I n t e r n a t i u i . . . ! d c Uap<t i : i i ! ' . 
i r u i d o s a m e n t e e a l e g r e m e n t e 

d o o p e r a r i a d o . 
A » i hor . t s d a m a d r u g a d a , : 
r d e f o g u e t e s e b a t e r i a s , a b 

s i c a l Kut< rpc Carlos 
pe l a ? d i v e r s a s r u a s d a t ' d a . l e 
d o T r a b a l h o , d i . n d o v ív . ; s a o is 
c a o I o d e m a i o . s e n d o 
p o r g r a n d e n u m e r o d e 
p e s s o a s g r a d a s d e s t a c i d a d e . 

A ' t a r d e , pe l a s <» l i o ros , c o m o es tan-
d a r t e á f r e n t e , s a b i a o C e n t r o S o c i a l i s t a 
e m g r a n l e p a s s e i o p e l a c i J a d e , p a s s a n -
d o p e l a s r c d a c ç õ e s ixO Dentocr 
lana Popular, q u o f o r a m 
p e l o s r . S e b a s t i ã o V iT . : ç a , a 
o8 seus p r o p r i e t á r i o s O a m i l i 
P a u l S i l v a . 

Pa Tribuna Popular foi 
p r e s t i t o a o t h e a l r o S. Júlio, 
l i t l e r a l m e n t o che i o d c c a v a l h e i r o s d c nos-
sa b ô a s o c i e d a d e e d o e x m a s . f a u i í í i n s . 

A h i o p r e s i d e n t e d o comitê, s r . P a u l o 
S a n c b z , s e c r e t a r i a d o pe l o s s r s . A n t o n i o 
O . S a n t o s e F r a n c i s c o G u i l h e r m e , d e u a 
p a l a v r a a o soc i u ri*. H í i u l S..\r.. <]:ie 
d e s e n v o l v e u u m a be ru e l a b o r a J a ruiiTe-
penc i a , s e n d o á s V f z e i i n t e r r o a i p i d o p n r 
b r a v o s e p a ! r n i 9 que i r r o m p i a m cs^.jq. 
t « r . e a r a c n t o d o « d e i t o r .u i i i tu i- io . 

Ao terminar, foi o sr. l íaul H.lva, vi-
vamente saudado e abrarado fo r grande 
numero dc •*!>, ouvintes'. 

F o i d e p o i f d a d a a p a l a v r a a o s o r i o 
F r a n c i n c o V e r a C r u z . q a : l e u u m a e i c e l . 
l e n t e p o r a i a de s n a l a v r a , c i c r i p t a c i -
prctsanunte para aquclls n e t o . 

Ao terminar foi mui to n p p - . a n d i d o . 
' t e v e d e p o i s a p a l a v r a o « ó c i o s r . 

K d o m r d o L e r b i n a t , q u e p r o d u / . i a u m 
s u b s t a n c i o s o d i s c u r s o sobra o h i s t ó r i c o 
c f i m d o • o t i i l i s u . o c o m o e l e m e n t o po-
l i t i c o - m c i a l . 

Pelo presidente fci depois dada a pa-
lavra ao proí«»aor f i lemout U a r i o n J n 

GHIi Ü i ü Ü 

A f . r n v c n s A m o s 

A »:•,-! ri i A . ' i l_.il i 
. riiotu.i'. 1'. .i/., k m lente 

A' S l';!;' l i i l.n.n t io. . : ' . , 

t io:*. , ,. i : 0 d-: ( 
T r.;.l !J 

cno , v i r t u o s a 
c u r . v l i g i o u a -
'ill P.ll -no. 

r me 

a l g a z a r r a 
b a n d a d a . 

C o m o s e i n p 
a u s e n i a . 

— F o r a m p r e s o s h o n t e m 
C a r m o , ii o r d e m d > 1" de 
n h e c i d o s g a t u n o s D a . u i n g ' 
t o n i o L e o p o l d o d a ,'silva i 
r e i r a . 

U m n e g , o c I a n t o a g ^ r o d i d o — O sr. 

d r . t i i e f o d c p o l i c i a r e c e b e u h o n t e m u m a 

c a r t a c m q u o o s n e g o c i a n t e s s r s . M . 

• • g a d ) , 
s i Jon-f An-

Fe r-

i do 

d a q u e l 

-ardos , 

t d i : . p r a ç a , 

•"). « e q u e i x a -

l a f i r m a , s r . 

e q u e d i r i g e 

! o i a g g r c d i -

. S an t o s & C . , e s t a i , 

ú r u a d c S a n t a lí«ss? 

v a m d e q u o o s o c i o 

M a n u e l G o u i o s d u s 

a « a - a l í i i a l e u C r . 

d o n e s t a \ 

da p o l i c i a p e d i u im-

t l e g r a m m a , i n f o r m a -

I ; j u e l l a l o c a l i d a d e . 

• u tnr i . la-Je t o r . s i l o n be r-

jiit i i l o s o b r o o l a c t o . 

A cjiJiecMa 

O sr . 

m e d i a t a 

ç-"ea ao 

luTori 

to rig- i 

- I . 

Maga. ..t-
i : ier . . 
bwl-re ti i i 
Vagar: / ' 

por 
Puni 

•ncar. 

u;»vc.s —\ 'MMiecI Ia l i v r a r i a 
ĉ tab- ' • Ja i\ rua do Com-

vini-n.«.í os s guintea l i v r o s , 
\ t i u r I i'.ir«-m.»»• c j l u a i s 
'oria de finyh ão por Dc-

[r t i io P u!; o de Lie-
i o r A. SuuIÍ t : Pecsias, 

ri o Aü-a pi.-r p.c, a huno-
.-,: e-i. a, p a r Jos-' de 

O d l 

A m 
1,10 

•li a 
A s e n h o r . t i b i i v a i i a l.'<i i ng r . -s d a 

C->sla. 

O ii..i] r J.-.ÍO I ; i i n u l i n o de A r t g. s . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

F a l l o c e r a m : 

F a l l e c e u h->nte.u, n e s t a c a p i t a l , o 

r e v d n i o . coueg1» A n t o n i o Ji-jí P i n h e i r o , 

v i r t u o s a «accr .1 jt-j, g e r a l m e n t e c a t i : n a ü o 

p e P s d i s t i n c t a s q u a l i d a d e s do s ju ca-

r a c t e r . 

O f i n a .Io e r a n a t u r a l de T a u b a t ó ; 

exe r ceu o c a r g o d e p r o f e s s o r p u b l i c o cm 

C a ç a p a v a e e m ! Q " ; 0 m a t r i c u l o u so no 

S e m i n á r i o IC p i se o p a i d e i t a d i o cese , o n d e 

foz o s estudo.-; t h e o l o g i c o a . 

M a i j t a r d e f o i v i g á r i o da f r e g u e z i a 

d o A m p a r o , t e n d o s i d o d e p o i s e l e v a d o ú 

d i g n i d a d e d j c o n e g o c n t h e . l r a t i o o e ulti-

m a m e n t e n o m e a d o v i g á r i o c o i l a d o da pa-

ro c h i a d o C a m b a y . 

O e n t e r r o rea l i sou-82 h o n t e m , ú tarde, 

com g r a n d e a c o m p a n h a m e n t o , t e n d o sido 

f e i t a a e n c o m i n e n d a ç ã o do c o r p o na 

Catlicdral. 

Falleceram mais : 

No Pio de Janeiro, os srs líaphaol 
Domingos da Silva, Emygdio dos Pas-
sos Pereira, dd. Lu izaGuyot . Francisca 
líosa da .Silva c a seuhoíita Jnlieta do 
Nascimento. 

—Em Casradura, o menino Sebastião, 
filho do sr. Arthur Alves dc Souja . 

D . P E D R O 
Acliam-so ú venda, no e?eriptorio den-

ta folha, bilhetes poataés com o retrato 
de A . I . o Príncipe 'lo «rão-1'a r i 
pelo preço do bQQ zúi* r t iU i m , 

H a b e ? / 5 ? - c o v p u : : — O -ir . V ' b < r t o C - r . 
d ono d e M t l i a i ; r en n o d r . j u i z da 

v a r a u i.a < r d e m tic hulea^-corpn.i a 
f a v o r de l . u l g c r o J o s é P a s t o s , ieg-iciin-
tc á r u a Ji).-••• P o n i f a c i o . c d-; d . P a s a 
A»lg« .. a \ r» SOS a : l - l i . . . ' . . : . » p r d o u s 
a g e n t e s s c r c t a s d i p o l i c i a . 

O ju iz . m a r e j a «» d i a d e lutji». a o m e i o 
d i a , p a r a os p a t i ^ n t r s s t r- .m-l i ie a p r e-
s e n t a d o s , ) ' q u i s i U u u l o i n f o r a i a ç õ e » d o 
c h c f o d u p o l . i i . l . 

A p t . r t a r i i d o iui/, p a r a a a p r e s e n t a -
ç ã o d u s p a i icntcrt c i . tende-se c o m o s ca r-
c.-r . i r u s d e t o d o s os p o n t o s p o l i . i u c s des-
t a c a p i t a l . 

— F o r a m h w . t in r e m e t t í d o s : io T r i b u -
n a ' do J u s t i . a o s a u t o s d e Ita-trits-cor-
pn- r ^ ] u e r i d o u f a v o r dt- í s o a l J o ã o , 
p r e s o á o r d m d-j 1° d e l e g a d o a u x i l i a r , 
q u e 8.5 v "„'o;i a c u m p r i r a o r d u m d ; ha 
heuf-eul j-a ' ou- -d ida p e l o d r . j u i z de 
5 ' %a r a c r i m i n a l . 

F u r t a i m u i i , a a p a t a r i a — O s au-
d a c i o s o s l a i u u o s l o i c M o i n h o s e J o s é 
P Í 3 8 p e n e t r a r a m h o n t e m , áa '.) I j 2 ho-
r a s d a n o i t e , n a o f f i e i n a d o s a p a t a r i a 
d e O i u s e p p e M a c i a , a r u a V i s c o n d e dc 
P a r n a h ; . b a . m. ' J I , s u b t r a h i n d o d a h i l o t e 
c o r t e s de b o n i s . g u i n s , d o v a l o r d c 4%j iJO 
c a d a u m . 

U u a n d o ( a m e l i a n t e s sc d i s p u n h a m a 
a r r o m b a r a g a v e t a de u m a d a s b a n c a s 
o n d e se a- i i a v a o d i n h e i r o , O i u s e p p e 
M a c i a p r e s e n t i u - o s , g r i t a n d o , 
s o e c o r r o . 

A c u d i r a m l u a s p r a ç i s , q : 
r a m p r e n d e r os g a t u n o i . 

A c c i d a n t e l a m e n t a v e l — O indus-
t r i a l s r . P r a x c d c s ( i i l O r o s c o . d e r.aciu-
u a l i d a d e l i e s p a n h o l a , c o m 4 7 a n n o s de 
d e e d a d e , r e s i d e n t e á r u a d a Mo--ca, n . 
bG, L o n t e i u , ã n o i t e , e m f r e n t e á s u a re-
s i d ê n c i a . q u a n d o p r e t e n d i a d e s c e r de um 
bo r . de c l e c t r i c o c m m o v i m e n t o , c a h i u de-
s a s t r a d a m e n t o i s e n d o a c c o n i m e l t i d o de 
u m a c o m o ç ã o c e r e b r a l . 

O facto foi levado ao conhecimento da 
policia. 

Compareceu no local o medico legista, 
dr . Archer do Castilho, que encontrou 
a vietima em estado icmi-comatoso. 

P o u s o A l o f H ' 0 

D j correspondente, cm duta dc 30 do 
nicz l indo : 

« O u c t u a l g o v e r n o de M i n a s a c a b a dc 
p ô r c m execução a m a i s i n j u s t a das m c 
d i d a s , c o a r c t a n J o a l i b i r d a d e c o i n i n c r 
cia', q ü ò cni t o d o s cs p a i z e s foi sempre 
a m p l a o e s t a b e l e c e n d o n a a u a l e g i s l a ç ü o 
f i sca l u m i v g i m e n d r a c o n i a n o q u e c m 
a b s o l u t o vüíu e s m a g a r c m a t a r o s di 
r c i t o s a t i d o s a s s i s t e m t ic c o m m e r -
c i a r c o m os s p r o d i i e t o s , p r o c u r a n d o 
dc a c c o r d o c o m o s h us i n t e r e s s e s , c 
m e r c a d o m a i s c o n v e n i e n t e , l l s s o d . r e l t c 
c m M i n a s n ã o e x i s t e ; hjuIo, v e j a m o s : 

O C o n g r c s o U s t a d o a l r r c o u d i f ferer .-
t f s f e i r a s n o l i s t a d o , i n e l n s l v c n i n a n n 
T r e s C o r a ç O e s d o P i o V e r d e . O go;\r-
no , e x e c u t a n d o o lei, cercou-a d o g a r a n -
t ia ; ! p a r a o c o n c e s h i u n a r i o a q u e m pre-
f e r i u o a m i g o d a s i t u a ç ã o , c o r o n e l l i e i 
c h i o r P i m e n t a , d a n d o - i ie v a i . t . g e i a ex-
t r a o r d i n a r i a s c d e i x a n d o os p o b r e s bo ia-
d e i r o s c o m p l c t a m e r u e e n t r e g u e s n o a z a r 
d a e s p e c u l a ç ã o . V e n d o e s s a p o b r e c l : s 
se qu r . s-5 t r a b a l h a v a p a r a o c o a e c u i o n a 
r i o p r o t e g i d o , r e s o l v e u m u i t o n a t u r a l -
m e n t e f u g i r -.i e s p e c u l a ç ã o , d e i x a n d o d e 
í r á f e i r a d o K i o V e r d e c p r o c u r a n d o 
a c i J a d e d e ' f a u b a l ' , o n d e s e m p r e en-
c o n t r o u c o m p r a d o r e s p a r a as s u a s b o i a -
d a s . 

i i m S . P e n f o d o S í p u c a l i y , e x i d t c a m a 
r e p a r t i r ã o f i s ca l d e i t o F i l a d o , G u d e são 
c o b r a d o s o s i m p o s t o s de e x p o r t a ç ã o d e 
t a d a u m a ir:\ d e 401 GO. l i s s e s i m p e s -
to.s s ã o a l l i p i-gus s e m u mluima r« lu-
c t a u c í a ; e n t r e t a n t o , o g o v e r n o d e s t e K s -
t a d o a c a b i de p i r e m e x e c u ç ã o n i l i o 
na f r o n t e i r a d e s t e c e m o d e .S. Paulo 

0 r e g i m e n m a i s o b s u r d o v i o l e . . t o q u e 
ó p o s s í v e l i m a g i n a r - s m a n d a n d o os seus 
a g e n t e s c o b r a r , p o r caJ-i u m a re? . q u e 
s ; : d e s t i n a r p a r a q u a l q u e r p o n t o d c S . 
P a u l o , o i m p o s t o d e p o r c a b e ç a ! ! . . . 
K.sc, i m p o e t o p r o h i l - i t i v o c v e x a t o i i o c 
c o m o i i m d e o b r i g a r os Luiadeiros a 
i r e m á f e i r a d o K i o V e r d e , o n d o p a g a m 
a o c o n c e s s i o n á r i o , -de e a d a u m a r c « q u e 
d â . a l i e n t r a d a , a q u f . i i a d e 

A l e m d e s t a c i r . - ums t a u c i a . ú i s p e n d e m 
iimís p a r a o fc-l:.'. c o u c c á s i o i i a r i o , FÜ r e i s 
d e p.f:-to d i á r i o tt i r a d a u m a rei, o q u o 
t ni d e t e r m i n a d o f i c a r e m us b o i a d a s ai-
li « e m c o u i p r a d i i r e s ue.i uu*7. o n i a i j . A 
d e m i r a 6 n.it t : a i c C3lá n o iuicrt-^se d o 
c o n c c s s i o n » r ; o . 

P e a n t c d e t i a s essas c a p c c u l a ç Ç c s , 
os l u i a d . - i r o s p i o c u i a r ã o n o v o r u m o , 
f u g i n d o a o | rejui.-.o c p r o c u r a n d o me-
l h o r V a l o r i s a r oa s e u s l ' r o d u c t n 8 . 

O g o v e r n o q u e r I m p e d i r . P o d e r á fa-
7.el-o? 1.1' 1- g a l o s e u a c t o , a l a n ç a n d o o 
i u i p O i t i i p r - d . i b i t i . o, (Mi a l i b e r d a d e da 
c M i i i n c r c i a r i s i . i s u b o r d i n a d a a r e s i n e -
çO-m. n:i«:no p r g a u J o os b o i a i i c i r o s a 
t a : ; a l e g a ' , q i u h l ü p r u f u i do ' I^ICO? 

L u m ea.v» p a r a s- r cstu! . :-3o, p a r e - 1 

c e n d a - n o s q u e a i ü i p i v i . s a d e s so P u l a d o 
n ã o d i j vo s e r a c i - i i i d i l f e r o n t e , p o r q u e a 
p i o h i b i ç à o v e m f r i r t a t r . bcm e s d a « . í t o a 
d a p j p u h i Ç i ) d-.j n i r ' . c d e S . P a u l o , q u o 
H c m p r o r c i c i / c u j a r a o s n i c o n s u m o 
g a d o d o s u l de M i n a s . K m T a u b a t ó . ok 
bo í ade i r^s m i a ' r s e n c o n t r a m t o d o a p o i a 
d a p o j - u l a ç xu : o a i c s m o s u c c e d u c m S . 

1 J J li Lo. 

Us bui.' !•. iros a l l . - j a i u , c a i r o o u t r a s 
v.:.''-cs p o r . ) io d e profer n c i a procuram 
rJ\iübaté, i is s o g u i u i w s : v e n d a r j p i d u s e m 
o>rt > du J<í p . r . • a i . j ç à , c.»:u o hccsl»'. i m o 
d o b O r- ' i i <ie p a s t q u o c m n i n a b o i a d a 
g r a u d r , c . .a a d c i . u o SLinj-re c . ' i ! ' B " ada 
u do p r a x e , se e l e v a u g r a n d e « o m i n a . 

A l e m «es ' . . i c i r c u : ; ; 3 t a u i ' i a , q n a a d o mes-
m b u s boii-l.-.s s ã o v e n d i d a s j-aru S a n t a 
( i u / , o cu .oar- ;u ' í de c a d a u m a r . . z de 
i a u b a t c p a r a •••[...•.In m a t a d o u r o e u õ t a 
tb'i->0 irrcludvi. os d i r t i l c s í:íjcji.s, a o 
pa-ij . j q u j da P i » V e r d e n »-'anla O i u/. 
c a d a u m a re/. f i c a ::i l » . < á Ú J ! ! ! . . 

D c a u t u ( I j ra / . »ea t ã o p o n d e r o s a s c ola-
q u jjic ', us b j i a d c i r o s d t v e u i c o n t i n u a r a 
r e s i s t i r . 

F a g a r ã ' » o i r n s l o do 'líf!('<•'), n u c c a , 
p--rr.n, o p r j h i b i l . v o d q u o ó i . icou-
a l i t u i i u . a i . 

— P e r c o r r e n d o a l i o h a S a p u c a h y , pas-
sou p o r e s t a c i - i a de , e m t r e m e s p e c i a l , 
l in .A c o n i m i - s â o d e e n g e n h e i r o s d a cm-
p r e s a i i i r e n d a l a r i a d a M i n a s i c l i i o o d o 
g o v e r n o f e d e r a l , v i s i t a n d o a e s t r a d a q u o 
e m b r e v o pe r t r n . -e r ã , p o r e n c a m p u i . ã o , a o 
g o v e r n o d. i l n i à o , q n e a entr- ga r . í , 
( c o n s t a , a o . u p r c a a a r r e n d a t á r i a d a Mi-
n a s k P i o . » 

Arithmctica—Vltnamaüle : Henedicto 
Norbtrt» I 'upo, Fubio Paula liraudilo, 
Odilou Machado. 

Simplesmente: Carlos S»arcs, Nlcol íu 
VI I » . 

lloprovado, 1. 

GeograpMa—V\6üimcutoi J o r g e d o 
d o M i r a n d a C o r d e i r o , J o s é P o b c r l o P e i t a 
P e n t e a d o F i l h o , A d o l p h o J ú l i o d e Ca r-
v a l h o . 

H i m p l e s m e n l e : J o s é I l e r n a r d o , J a y m e 
S o a r e s C h a u b c t . 

liibtoria Universal — Plenamente : 
F m n c i s o o R o d r i g u e s . 

S i m p l e i m e n t e s U r b a n o d e S o u z a A . 
F i l h o . 

i n h a l i l i t a d o s , 2 . 
Elementos de Historia Natural— 

S i m p l e s m e n t e : J o s ó A n t o n i o G o n ç a l v e s , 
M a n u e l D . D u l r a l í o d r í g u e * , M d u a r d o 
V e r g u e i r o d e L o r e n a , V l d a l A u g u s t o 
F i g u e i r a d e A g u i a r , i . e o n i d a s C a m p o s . 

l u h a b i l i l a d o , 1 . 

— F o i r e m o v i d a , a p e d i d o , p a r a a es-
c o l a d o b a i r r o do C a i n b u c y , a p r o l u s a o -
r a d . M a r i a d a C o n c e i ç ã o A l v a r e n g a , 
a d j u n t a do g r u p o e s c o l a r d c A r a r a q u a r a . 

— 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l < l o J i i s l i ç a 

C A . M A H A C R I M I N A I . 

í>::-s\o o » u i : a i i ia i:m 
X?01 

õ iik MAU) DI: 

Presidente, o ' I r . Pinheiro I. ima. 

beerctrtrio, u ür . I .u i t ilo Araújo. 

rassagens itc autos 
Po lir. Cuniia Canta no (Ir. Juvenal 

Mullieiroi o uggr jvo : < ! a l a i t a 1 c 

as rrimo 30S1! « 317 i!» capital . 

D o i l r . Juronal Ma!li«ii'us a i dr . 

Cainpiia 1'rrcira, o aggravi i ;i"01 i!« 

Uoeaina. 

D o dr . C a n t o u Pereira n o dr . Tl io-

nu z Â V' 
i ' j :) l da K 
do .U lui 
Pardo. 

SlIIillO 

C oQjl 

: o » a t r a i o * U8.V» i s u i n-.iillier. 
de H . J o « ' do I l i i ) ! 

para aoptrar • quntilum naceMaH* m i 
•eu erentual pagamento, pala «ai p i « | C 

a rompetoato neclo, como legitimo w 
dor I|U« é . O j n l i deferiu. 

— 1'lvsaea Ma t t a r auo , tendo paço m 
Branilischt Hank fitr DtatKchluui wí 
titulo de arce.ite do Ângelo Antoniollo • 
• ndosao de f lermaa 1'oaian, no valor d» 

2i98Gfc titulo egte ront ido uo dia l i da 
outubro do P J 0 8 , requerei ao dr . j i i s 
da I a vara a citaçfto daquelle inst i tuto 
b a n c á r i o para a entrega do titulo, cm 19 
horas. 

O d r . j u i z da v a r a n o m e o u A . 
L e i t e & C . « y n d l c o s d a f a l l e n c l a d c .Sa-
Um Sachs Snlumi, e m « u b s t i t u i ç í o a Ar-
t h u r .Soares & C . . q u o p e d i r a m e x o n e -
r a ç ã o , o m e m b r o s da co ra ra l s sUo f i j c a l , 
i'j. F c s t e r & C . 

officio de orphamx, cartório di 
escrivão Campos 

Na audiência do hontein do dr . jui i 
da li* vara, foi encerrada a dilaçAo pro-
batória ua acçüo ordinaria quo o dr. 
Miguel do Paula Lima inove ao espolfa 
da José Couto do Magalhàes. 

o° officio, cartório do escrivão 
Climaeo 

Na audiência de houtcin. o dr . Ario» 
vnldo do Amaral , jiur parte do dr . J .h 
só Arruda, propôz. uma acção deceudia-
ria contra Luiz. Castcllaui. 

—Hoje, us 1J horas da tarde, os srs. 
Antoniuo Pi reira da Cun lu , Carlos Tra-
vassos o Manoel Anlonio de Lima Viei-
ra procederão á aval iarão dou bóna pe-
tihoradoa lia execução que Lúcio Veiga 
movo contra Carlos Teixeira de Carvi lho 
c sua mulher . 

—O dr. juiz. da I a \ara marcou 
prazo do dias para o» syudieos da 
massa fallida dc Uerman Possan pres-
tarem as suas contas o declararem em 
q u e llanco depobi.arani o produeto da 
ma«sa. 

—O dr . Udefonso Si lva roquercu ao 
e'r. juiz. d t 1* vara, por parte dc Fran-
cisco Américo de Faria, a publicação d i 
•••ntença quo julgou a peuhora feita 
contra J > • Antonio de Lima Vieira <i 

Foram ex| oitos os ageravos .IS.'}! 

—U mesmo advogado, por parle d«i 
d . Anua Maria Ualvao, fez idcnlico rc-
querimento cm ean.ia também identie». 

—A requerimento de Antonio* Canccl-
pelo dr. Juvenal Malheiros e 3078 })elo | laro, ua execução dc rentença movida 

" ' a Vicente tiaponara, o dr. .íoi/. da ii* 
vara mandou expedir mandado deponho-
ra contra este. A penhora foi feita e 
rei ahiu cm 102 libras esterlina», 470 li-
ra.i e nos utensílios da tuas do execu-
tado. 

O dr . Tldefonso Silva, por parte d* 
mauu-

bas-

tiâõ Jos-- dc Moraes o sua mulher, ag-
gravou do despacho do juiz da Í21 vara, 

Con- | .jij.j do feriu o pedido de Trislão Al v,h 
' " n de SiquiMia para construir uni coreto 

na capella embargada, na var/iea do Li-
mão, Ireguc/.ia do O'. 

—Foi hontem aberta a dilação proba-
t -ria na n r ç j o ordinaria que Sylvio Mo* 
ri (iaribaldi inove a Nicolau \ i t l a . ' 

dr. Campos Pereira 

O procurador geral Uo Falado deu 
parecer nas nppei;aç >ca cr inu de 
ítapetiningii, .'SO.ii de Pariry, .'VKÍtf de 
Tatuhv. d j b . M.wiuel do 1'arAifo 

3037 da capi ta l . 

JULQA11EX'I'( 3 

llabeas -corpnt 
NT. 8 1 3 . S . Jos j doa f l a r r c i r - : — l'a-

'e ico l - ' , ,5o.'.o d i Magalhãca Cout 

c e d e r a m ordem para apresentação «Io 

pacicnt-'. sessão, ouvindo-sc o dele-

gado do policia dc S . Jos j dos liar-

reíros. 

'Recurso? crime 
N. 17'.»1. Potu< alú — necorrcnle, o 

juir. i!o Pircito, ex-offic:o\ recorridos, 
Pedro liOprs h outros. ».* *?aíor, o dr . 
J uv . u i . i l Malheiros. N-garatu pravi-
n i e n . o . 

K . 170-. Patrocínio d.. Sapn ahy— 
IIcLOrrentc, o juiz. do Piririt j, cx-officio) 
rt corrido, Aründo Pereira do« Santos. 
Pela i j r , « dr . ('ampos Pereira. Nega-
ram proviiucBto. 

Ag gratos 
N . 3 2 1 7 . I J r n g a n ç x — . \ g g r a v a n t e j _ 

l c i i c n t e- r . o ron ; J N o b e r t o 
b o a ; a ^ r r a v a d o A n g 
l a l o r , o d r . C u n 
p r o v i n i e n U ) , 

. [\ÒÕ>1 . J a h ú A g 2 r : i v a n 1 cs, 
Túlio d'; Carvalho »• s.ia naullifr 
vado, H .it- r Teixeira Penteado 
tor, o dr . C . Canto. Negaram provi-
mento. 

N . 3'í.) 1. líocainn-- Aggravanto, o 
Iíanco Comuierclal do P i a de Janeiro; 
ag.^ravado, ticorgur Sair.ril ie. l íclalor 
o dr. Cun lu l au to . Negaram provi-
mento. 

Pm banjos de declaração 

N. 3707. Capital—PinlarRantca, No-
ves Lotcllío k C . ; embargado, Antonio 
Pinto da Cunha. Úelutor, o dr . Juve-
val Malüciros. Concedi ram dlsj>ensa de 
revisão, para julgani íuto ua primeira 
cessão. 

T r i b u n a l « I o 

— <_r . u m . i j n í r i c 

| João Ituiíi da C o s t a , na a içào de m a i 

teução do posse movida contra 6cb 

p t - r r e i r i 
C o l o m b i . P c -

C4 ÍU I0 . N e g a r a m 

M a r c o 
ag^ra-

. Pela-

J u r y 

P r . ' ' i J o n ' . o , d r . U r b a n o M a r c o n d e s . 
P r o m o t o r , d r . F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
P s e r i v ã o , m a j s r S y l r i o P o r b a . 

| [ N ã o p o n d o i n a t a l k r - s o h o n t e m a Ti* 
SCSÜÚO p e r i ó d i c a d. í J u r y d a c o m a r c a d a 
c a p i t a l , \ o r n ã o l e r c o m p a r e c i d o n u m e r o 
l e g a l d c j u r a d o s . 

P a u r n a s u p p l e m e n t a r f o r a m s o r t e a d o s 
m a i4 i d s e g u i n t e s « : d . j u r a d o s : 

A n l o n i o F i r r o i r a M a t l i e u s , A d o l p h o 
N a x i r a , M i g u e l Z a c l i n r i a s d o C a m a r g o , 
d r 1 ' an i p t i ' l > d e A s i u . u p ç ü o , J o a q u i m 
( í o i u e s Ks te . l l a , i a | i t ã . i Jav^io d e C a m -
p o s , F r a n c i s c o d e M e d e i r o s Ch . rn i ano , ca-
p i t S o J o s ó C a n a l o d o O l i v e i r a . C e l s o d o 

J  1 officio, eartorio do escritat 
dr. ler reira 

O dr. Agricio do Camargo, por parti 
le Alfredo llcrtini, requercu au dr. jin/ 

I d a vara a c i taç io da empresa / //.-•'/ 
! Schnoor, representada por Krico, M i l l s 1. 
j t' , para vcr-sc-lhc propor uma a . •.<> 
! úecenèlaria, no valor do -.OOuf. 
J —l ) ituiMiio advogado, por parte 1: 
j Luiz Perl icarl i C i g l i o n i requercu ao di 
í •'ui?'. da I a vara, a citação de 1 leu-: i .:; » 

Í3ar- 0 ' a l v ü o do M o u r a L a cr i a . p a r a v r-sc-
l i i c propôr u n a u r ç ã o o r d i n a r i a n o va-
l o r dc 7 * i 7 . 

—O dr . J o s é Piedade, por parle 
O c t a v i a n o Pereira Parretto a p p e l i j . i 
«-.Miterça do dr . juiz <la 1* vara qu-
o n d o m n o i i o h-:u « onstitui ite a dc.Hj - i u 
o prédio em questão, na u c ç ã o d<; -. 
pejo que lho m o v e a Urdem Ter. i . a 
S . Francisco. 

A appcllação foi honlem mesmo rcre-
l i d a e-ui offcito devolutivo. 

— O sr . d r . juiz. da V vara reccl.eu 
cm cffeito dcvoiut ivo a appellação ir-
torposta por Alexandre Loren/h.a tij 
sentença que julgou uão provados 
seus embargott. na execução de s ; t M . i 
quo Soliano Henrique lhe • move O JI 
Octuvio Marangoucj. 

—Foram hontem inquiridas as duas 
tcsteiuuübas no j rorcaao wWtjyârado p a n 
clasaiiicaçilo da fallcacia «o PcwiaiJj 
ytamates. 

Acompanha a inquirição, como alvo-
gado do fallido, o dr . Jorge Aymber-

— O dr . Josó Piedade rcc.Lcu •;•»-i 
vista para contestação os autos dcacç't.> 
rescisória quo a Ordem Terceira de Óao 
Francisco move contra Octaviano P c r i -
ra Parreto. 

—Na audiência de hontem, foi abert» 
a dilação probatoria na a ção f.rdi/.tr 1 
quo Camilio Camera ui .vo contra Cae-
tano Misucca. 

i r a u j o . A l í r o d o X a v i e r l-Yr ru i ra 

Loutndir. i F o n t i s d c P- t e u d e . 

. f u i / o 5 ' e d c í r . i l 

dr. 

e n t ã o , p o r 

: r o n s e g u 

D e a o r d e i r o s — N a o c c a s U o e m q u e 
p r o m o v i a m g r a n d e d e s o r d e m , n a r a a das 
Palmeiras, f o r a m p r e s a j h o n t e m os co-
n h e c i d o s d e s o r d e i r o s J o ã o A l v e s e Jo io 
A n t u n e s . 

A e p r a ç a s q u t e í f e c t o a r a m a p r i s ã o 
f i c a r a m c o m os r e s p e c t i v o s c a p o t e a raa-
radoa . 

V I D A KSOOLAU 
\ A M E 8 D I . I»I: 

chauu 

l i tiisa.sj hoji*, a o n n i o - i l i 1, n aa-
d i fMf i . i e r i i i i i n a l d o d r . j u i z . l o-b r l . 

K n t r a r A c m j u ' g a m c n t o o p r o £ J * i o ' r i-
m e i n s t a u r a d o c o n t r a M i g u r l M a r t i n s , 
I n cu r so r. |<cna* d o a r t i g o ' J l l , rombi» 
n a d o c o m os a r l s . 1 3 c 0 3 d o C o d i g o 
P e n a l . 

P r o d n 7 Í r í a d e f e s a o sol i . . i ! ; id-ir sr . 
J o a q u i m d c O l i v e i r a I r a / . . 

P officio, carlorio do escrivão 
A avie r 

N a aulicn-la eivei d c P - n t o m , p roce-
deu--, .1 louvaçà^» d e p e i i t w . i q u • t K a m l -
r. ;;i os l i v r o s dc P » r r e : ! i '1' .i^-tii « . C 
n.i e x o e u ç ú > d c sci.lcuçü q a o liica m o -
v e Q u e i r o z Cid . 

F o r a m n r i l t o n oa s r s . João «Ia 
S i l v a L a r a n j 1 P ' : : a r d o A t a . n o r c M i l -
t o n <i': L i m u P i b ' i r o . 

N i m e s m a c a t u a , f u r a m n e c c i l o s pe r i-
t o s p a r a p r u cJereiii n v a l l a . A o d o 
dau i i i o c a u s a I o co . 1 a i , : ; ! , a ç f i o d a m a r -
c a d a f a b r Í M o v i o l a ç ã o d a r a r l a - p a -
ler.te, os nr.s. t 1 : 
Vieira, J o s j d c Paula S^usa C a m a r g o 
Joü. . • c a l l a . 

PsLas d i i r i i iuas s e r ã o f e i t a s n a p r ó -
x i m a scguud.i-feira, u o m e i o d i a . 

— Na a u d i ê n c i a c í v e l <lc h o n t e i n , o dr . 
A f r o d i s i o V i d i g a l , p o r p a r t o d o A n l o n i o 
C a r l o s d a b i i ' a e o u t r o s , p r o p o z u m a 
a c ç ü o c r d i u a r l a c o n t r a a F a z : n . i a N a -
c i o n a l , p a r a r e s t i t u i ç ã o d a q u m ia d-.-
Ü?l;S7O^jSÒO, p a g a a t i l u i o dc i u . p o a t o 
a d u a n e i r o u a A l f . i i i d t ^ i d c S a n t c s . 

— N a m e s m a a u l i o u r i a . o m e s m o ad-
v o g a d o , p o r p a r t e d c A . T r o m n i e l &. <.'. 
c ou t r os , p r u p o z c o n t r a a F a z i a . d a N a -
c i ona l u m a u c ç à o o r t l i u a r i a p a r a r e s t i -
t u i . ã o d a q u a a t i a d e l e S 9 - . i 5 2 0 , q u a n -
t i a e s t a c o b r a Ia n a A l f â n d e g a d c ' t ían-
t ua a t i t u l o dc i m p o s t o a d u a n e i r o . 

officio da procederia cm ' ri'> U 
escrivão M. Corri a 

A requerimento dc Manuel Mugnair.e, 
j Ic^atarlo de d . Anua Lorena Maibad' 

o iir. juiz da pruvid ria inand-u expe-
dir alvará a .seu favor, auetorisando » 
directoria do Punco Priiâu Ue S . Pau! 
a passar para o noino do requerente 
M acçõea iutegralisndas o «etc vigrsi-
mus, uverbados cm nome da fali^cii.r, u 
que coiisiitucn» o legado do requerentv». 

O dr. Amaneio de Carvalho, li.n 
preiílado s e r v i ç o s m e d u o j a Au t o . 1 . 0 
Ar. v e d o Júnior, 110 v a l o r d c £ ; ( 01 
r e q u e r e u '..ontem a o d r . j u i / d a \ 
pagaa-.ei.to da meama qu.irilia .<•-, u 
v i d e s , c c o n c o r d a n d o , o s h e r J e . . c s 
e s po l i o d a q u c l l u i i u n d o . 

í r r i u i o 

| l° officio do Janj, cri ri seio do . cri 
Porbn 

10 d r . j u i z d a 1" v a r a . in i i ' 
c e d e n t o a u e n u u c i a o f f i - c c u J a 
r . i c no d o J e s u s Mr^q i i t a , uv . us.-.á 
c r i m e d o o f f e n s a s ph*. s i n s b-s s. 

Poi adyog-nlo «lo i< > o «ir. A:r 
Piulieiro o 1 'ruàu. 

]' of/icie, car.''t i- d) escri i> 

i .n jr 
ra l i 

L u l g i F . - n i ü e . 
ro.icl wjaquuu , ,1(J ,,1, 

ra l. 
»' e -i.i a d o 

j u i z d a 
l i n i t i v a . 

ubttvu L a 

O dr 
a o r c 
c h i d o 
hd que 
o 1 - <u: 

s . i i lu 1 

P e i o 

arforio > o c-criiã) 
Per reira 

vara de i ; r v. ' 
intrrpo>t i por Pedro l- a 

acto do i " .íubdclcgad • do 3.1'. 
lhe negju íiar-n, o iiiaiv! 1 

110 | r-.-siâ sc a Pa..,.i r-quer 
.t > cm Lbtrda 1-. ' 

P r a g a s 

7 " io, caiha i > do escrirão 

Climaeo 

• o d o r l . v p o t h e c a r i o . f o r a m ! 1 t e m a r r e m a t a d o s por H > : W _ ' 8 as m u » 
rt IJlf! . 1 . . I>. I ' . r , , u'» 11 1 iti — ü dr . procurador da ' Ilepubhca ln-\ a d a r u a Parbosa 

ri:.o recebeu com vifcla para dr n u n c a [ * u a > «ftaleza, 

LPABAT'•MíXOS 

Hojrt. serio chamado» na seguintes 
examínandos : 

Francês—Anniba l da Salles Souto, lie 
raldo de Toledo Arruda Júnior, José Po-
tundo, Jaeintho Cintra dc Paula, Nocuiio 
líibeiro dc Aguiar, Ubaldo dc Vadcon-
celíos Passas Costa, Joae Pcpe. 

Arilhwftica—Pedro Nogueira de Mel 
lo, Jos ' de Mattos Guimarães, Maria dja 
Dôrcs Malhado Penna. Arthur Guerra 
Andradi*, Francisco do Moraes, Mudo 
Costa Ferreira. 

Geometria—Astrogil lo TI » nos I*en-
naforte, Juvenal Prado, Antonio Pinhei-
ro Júnior, Josó lilandy de Toledo, Oula-
vio Lincoln dua bantoa, João Am-rico da 
Silveira. 

Uiitoria Uni et real—Fábio da Silva 
Prado, GalUeu C outo M.jralhilea. Anto-
nio Ferreira Tavarea, O.tavio Ounl . r t , 
Diogcnct l into Tavares, K a a a b i o Lga» 
l is telha. 

Elrmciiloa úe Vhn-ira c Chimicn— 
( j » 7 I i'J l i o r aa — C l a l o R i i r o S i l v a , N e w -
t u a F e l i x . l í t í f . c d i c t o M a n o e l i le C n m n o a , 
L a r l u a A u g u s t o d a I r i- i t a i V i l l a í r a J ú -
n i o r , K d u a r d o V e r g u e i r o <le l . o r c n j , .Na r . 
e u s l í o d r i g u e i . 

— t : e « a ; i a d o A l t t i a m e s d e i o n t a m : 
Porliignes—VltLimeiilt: V i t e o t t Men-

d e s de M e l l o 

S i m p l e o m e a l e : Fasil isal Homero, Ama-
d e u C a a t a n h e . M a n o e l I j i a t da 
N e t U , Alfredo D u r r a l e s i l v a , 

lnhlbi l i tadu. 1 . 

liV|.Otl>"l 
João T.: 

t e r ; . j r e c e b e u e . ,m v i i t i j . a r * >ii r.a • c a ' m* ) o r t a i c / a , ro M i - c a t i » i 
o íUMi i c r i i o p o l i c i a l i o a t a u r a i l o t o ' i l r . 1 ' 1 ! ' « s a l v a d o r l l o t i o m o v j a 
X o a l J^ão . p e l o t r l n s e d e p a n i ^ c m d e u o e a u a n j u l h e r 
m' je<la f a l . a . l í c a l i i a u i - a o l i o j c aa le^tunlc.: 

- O dr . Âqnioo e Castro, jtiiz feJe- , \r oMcio, cnrttria do t.crui» 
ral, laandou i:xpedir carta precatória coronel l.Hlqcro 
pa:a a comarca do Casa l ! r . ; . i j , af im . . , . . , ' ' . , 
dc «crem inquiridas as teatemnolias ar- A o ' i ' " 0 , d " - , d o < r ^ h - r a d » 

roladas na denuncia d . d a eantra U a i * . | , « " " " 
no llorirís «-ageu to do Correio do ' ! , ; ' . , , _ „ 
Tíuilialií i . 

officio, cnrlori) do ticricilo 
Aulhero 

Na audiência eivei de liontem, o d r . 
Afrodisio Sidigi l , por par t i de Wri^lit 
Wia j rd & Drotbera e outros, p ropoz 
contra u Fa/.enda Xutioi .a l u iu i 
ordinária dc reMlituiçüo da quantia dc 
' J ; J J j • '^iíOl, pa ; a u t i tu lo do imposto 
aduaneiro r.a Alfândega dc Santos. 

—Na mesn;a aut lencia, o n e smo ad-
vogado, por parto do Karl Wa lais >St 
C . e ouuos , propoz contra a Fazenda 
Nacional uma aeçao ordinaria de resti-
tuição da quantia .te .TS:^Vl>í7ik>; paga 
a t:ts!o de imposto aduaneiro na Aífao-
dega de .Santos. 

F o r i i u i 

T officio, 'urlorlo <lo e~r nrüo coronel 
LwJgcro 

ei.vsscs Maltar.uzo, tendo [ t g o a Fra-

tio lírasil ui jve 
l lar t ing. 

No tiia 18, ao meio d.a : 

officio, carlorio tl, 
ti nmcj 

•Segunda de uma caia sob o n. 
da m a Conde de .sar-.cda>, pela q i n « i » 
dc dc uma casa, a tua Cona-i-

lbciro Furta-lo, pela quantia 
de 13:.V.K>«0(.H', para pag iments do 
pollo de Jg i é fiodrigues ds i . . rena Fer-
reira. 

No dia 'J3, i 1 liora da t a rde : 

J° officio, carlorio do turiiJo 
Climaeo 

l i e d i v e r s o s i i n n . o r c i * . á r u a t i a l d a n 
' í a r i u b o , p e i , b o r a d o i u o e n t u t i v * ! i > n » 
t b e c a r i o q u e l ^ i a r t e d e K a r r e S F r c . < 
m o r o a S a v e r i o 1 ' e p p e & C a s s i a i . 

2 0 0 í o n t o r 7 d a c o r r e n t e — E M r a o 

ç i o i u f a l l i r e l — 2 0 0 C O N T O S — Nin-
te l i i Pugliese, C a r b s u e &. C . u m t i t u l o 1 g o c u i díTS d e l t i r dc habilitar-»» p a r ' 
n o r a l o r d e l : l w » , de ai ce l te de A r g e l o í c i t a g r a a d e l a t e r i a . comprando o * b i lh»-
A n t s a i o l l c , • c i o t e n d o i i J o classificada tes d e preferancli n a agenda g e r a l , 30, 

. - . . . ... |— in-u. rrmtíi. . . . . a l tem um-b i h a l eutro os credores da raüencia deite u l t i - ! rua Direita—I NICA casa 
[mo, rsqoereu as dr . j u i » da 1» tara a didt (trasd 
' í a t i a a t ã s ds s^a4ieo d * uicasa Ulies-ia ' de Atirem. 

I 



O COMMEROIO DE 810 PAULO—Sexta-feira, 6 de maio de 1904 J L 
ASSOCIAÇÕES 

AMOOI»V*° ABXItUBMI» »0S 'Alt-
nuTHiRoa, riDHEluos k MAIS ciasars 
—Itcíll íoiiaf, nnte-liontcni, na «ide «o-
ctal, a I I * «csaAo ordlnarla dcala sim-
daç lo , actianilo-se presentes os dirtcto-
r"« ar», Joaquim Scverino de Avcllar, 
( arlaa Jom'' Ilodrlgues, Jrli- Antonio ler-
jiaiuto» • Francisco Pereira de Houan. 

IH.Ia a ariu da sessão anterior, fui a 
a i n i m Bpi,ri>vida. 

O «lueiilenla constou iln seguinte: 
O/flcio da Sociedade 1'orlupuiza Ile-

r-íicertU) Vasco da (íamo, lonvidnndo a 
A"SmiaçSci doa Carpinteiros a «o fazer 
rrjrcsontnr na Inai i jurado da novas,:dc 
darjuella aoriudade. por occaslãn d» aeil 
urr.rveriarlo. qui sc etrectuará no dia 
cij corrente. 

® ar. presidente, depois do ouvir os 
d rcctor.« presentes, deliberou <|"" 
a^xaflaSMft a próxima nessim, niiin du 
resfilver aoiiro o senti! ejevito da mes-
ma socit dmle, 

lirriclo do presidente da Coraraissão 
1 xtcullva do liando Precatorio, cm fa-
*or dos ucccikitaUca do rorte, ronvidan* 
•Io AnoclaclD >'oa Carpinteiros a se fa-
•••ir r«| rraentar no cortejo civico, a 12 

i i!orrcd\o. 
O ar. presidente, d pois de ouvir os 

«iiriiclarea presentes, nomeou a seguinte 
c• nimimao que lavará o rfípcitlvo vr 
i;i:nt:irle:ara. Benudiito Andtlmo, Alfre-
do Pacheco o Carica H. Philadelplio 

t JStroí 
k''ilsti)Tlo da Assoiis.iio Auxiliadora 

I . Ao Inhrnational, a| ressiiiado i m na-
»" nlilOa C " " ' de 'J1 de fevereiro proxi-
iii» flnd.r, pelo pretideote ar.Manuel An-
tônio do Carvalho. 

0 ar. presidenta mandou qui ae agra-
i " uso, arcliivaiido-se o mesmo. 

1 im seguida foram aprcsenlsdas iHvcr-
kss propostiis pora «orios, sendo accel-
i .a o» ar», (liguei í̂ oerra do Oliveira, 
Marutol Antunes. Jíulino Machado. Auto-
nio Caetano Pereira, Arthnr Albino Cor-
r .3, tfr. José Mariano torrei» e Jos'i 
lÍJrjurnípinto. 

ly\)oU do disculidos eutrea assumptos 
de iiitnreno social, o ar. presidente deu 
I or encerrada a sessão. marcando outra 
i ira » próxima acniana. 

AjíüacilçSo n r HOC. okios mútuos, 
aüimíhs ovviiios—Ccmuiuuica-iioa eata 
a"S3i:'aç;Io que a *:ia m'Je sirial j i se 
a iia inatílloiia á rua Marei l i t üendoro, 
n t, atirado, onde se adia todos o» 
d.aa uteia, das 3 ás 1 horas da tarde, 
um director, que prestará informai; -es 
«ii.ro admlasücs de uov:-» tatias aquém 
• ;.»ejar, usaini como sobre qualquer a«-
suuipto que interesse Aaaoi.ii.ao. 

<OCiKOAtii: srtRHTii-it A di: t. pai io 
— iiealiunu-ce liontcm, a:-b a pr. sidem.ia 
d ) dr . fídm. Kmj;, no aatão unliri! do 
• 'f-jilrtrtíio Çoliege», n prinirira 
crdinafiAtía Sociedade Ücieulifica ce íí. 
1 ÜIUK 

i . r l í a approvada n a ' ta da a.:ss5o 
aiitiiriorc paeSou-se ao expediente, que 
f ' i 'Jeapaclaúo d i i-^-uir:e fonua: 

Offlclo d»> sr. balão tCeise vou Wnrt-
' -g, enviando lUroa a libliotlieta.—Ar-
t. i-aJo» 

j") di". Vitsl Prasil, despedindo-»" da 
» .'Jaflp, (.'.r ter de partir para a Iiu-
r ' p3 eit» coinmias.Ao da poverno, c cri-
v ir.do atrs.olas taciiygraphiias do tua 

.":rjncid leaiisada eui fereriiru.—Ar-
l •ida. 

!:•)» ttn, W. Sc!ii!iil;r, de llalle A. 
'•'calo. Itl/eir.anlia, off. recendo um cata-

'Io ui';inreiiioa s ijutifitios. — AtlI.Í-
• a o. 

>'i* flr» i!rs. firneato Puiüierine I .nnp 
c , ícardo lirotia, dc l^uapo. enviuedo ;i 
.-*> i.ifiúo o p.ireccr que. em cominisaão, 
n' lur ím * ,!.ru us mui j d? s prr,te 
(j. rc:U tu» Ciiv r̂nas tiilcUioaa da li.beira. 

— \0 COIWItilO (OiISUilUO. 
<J prrcCír das dr. lo^ns c Krcue c!as-

5. * .a a» prntas em partUtilareu. 
Km rfígunias grutas tiarlicularea, os 

prapríítairioB colrar.i eutrada; a.ionae-
,i!í? off cnDiüiiasiouados que a Su... ieda-

•1c rnartflo imprimir diaticea qnc ao dia» 
triluain noa proprietários <l:ia grutas 
; Jra afrixnl-oa no interior delia» ri> 
i immgDflãmAo ao putii' o que si abite-
i:ha do aa Jrvastar, e que a.- enviem rc-
pe;idanituto 'ircuiarei, pcl i ida estatís-
ticas do snsitantea. I^ra as cavernas 
b:i jikilau cio Urrenos davolulos, opinam 
os relatores ao officíem aos delegados 
ue [loliífa « aurtoridadea muoicipaes, pe-
dii.do provldeccias, o qae a bocicjado 
ae romniunique eoin o governo, pedindo 
a a jopçfto do medidaa que regulem a 
-xp lo rMo das cavirnas e aproveita-
iiiccto da rlnuezaa caluracj cipuialiuen-
to palecnlliiiloslcaj que cinlivcroi.i as 
«rutaq atigeeiem inaia que a Eociadade 
»•> etitílrfA 'om a Comirisi.Vi tlsa^ra-
piúcí o tícutogica sobre o uicsmo aa-
slimpto. 

l íxpedk:.t», ptssa-sc ú or> 
d iii uu diit. 

Por propala do consoclo E. de C.ir-
-a.lrj lirugu, o sr. preaidíntetomsla, ern 
'. Jiimiiaailo, ĵara cumprimentar o gover* 
no d'i Eltailo, oa drs. lielfort de Mattos, 
A 1,'urrouTerreUo t Arthur Kru/. 
_ Pada a palavra ao engenheiro Arthnr 

Kl o conferente fez o lilaíorico da 
JciMirofvluicnto do caludo ivieslifico da 
liníha Branca—a agaa—como forç.i mo-
f-i.ra, a rival i i i hulha negra, Liept,:s cie 
'. J.'.tr a historia da liydrbatati a e da 
h lroavotlmÍM, descreveu a avolumo dos 
notof íB liydrodynaniiccs, desde a i/ctn 
cgypcla « do maniola (africano?) at.. as 
•a Jtyffrc-e.Vctrioas inoJrrnas. 

Licscreveu c classifiiou os motores, c 
spr •••'o® <t valor relaliro de cs da nu . c 
Insistia «obra oa bulro-rcolorej. Iiiss; 
pi ' 4» 'cat l l lav '» mitntpbasUas, appii-
i i»< o correntrs de a'ta tensi ,. com 

•ici s j ItO eoudurtor c retorno pelos tri-
íiios, «or< a succedanea ila locomotiva. 

tin» estudo do valor livdro-dviu-
n !• ' ' I í h caihooiras do listad». 

ij '.Jnforiin iaM eipC-' quator/e \ is-
tii.H Ja» prlnclpaes caihociras do Kj-
•aJ>. 

i armínoJa S c. t .rmci i . i , o rir presi-
dento MüríU u próxima afssão p.ira o 
di i 13 <fo torrente, irrr.n-enifo .»« pa-
r i i 8 -aollire a «Piitfiri.i i!:i t-.rr.i ijiii 
•• •kp.tfaUUr» o dr. A. d j «.airos liar-
ret j . 

O TfiMPO 

5 DE MAIO 

ficletim t/tlrorolop rc da 
Commiixlo (íroi/ra/ihi-
ra r C«ilógica : 
Garomclro, a 0", <s 7 

lionia da manliü, 7<i0.3 mm.; 
2 horas da tarde. 7(Ki. I 
mm.; 9 horas da noite de 
honlcni, 7<iO.I mm. 

T e m p e r a t u r a : m í n i m a , 
I O " 4 ; i r ox lma , 17 ° . 

Vento predominante, otè 
lia 2 horas da tarde, S. 

C h u v a (em 21 horas), 
2.7 min. 

Tempo ger.iii 
Nublado. 

H o j o , 6, ila 3 . 3 0 da 

mad r ngndn , il p o r t a 

do nosso c i i c r l p t o i - i o , 

o t l i a r i uometro uiai'-

c » v a 11" a c ima do aa-

ro , como aa vO ao lado. 

liesumo dos prêmios da G7t'i* loteria 
Ij|iersnçs. extraliida liontem, em Aracajú, 

i r a i s ífiiooosooo 
•Jli0j2 llOOOéOOO 

lista loteria tem dezenaa e centenaa 
para oa quatro premioa maiores. 

Todoa na números terminados era 2 
ti m SJtXX). 

I 

i . j r nnui\ i . n i — I I 1 do 
' í c á t a í n t i i i i a . 

vrrci.t 

.;.i'tp >—!..;! Pr. ( io i im Cfrdhn, iT, 
i ' r ir r>ia Pa dc ;:iaio, rs;.e,;. :.'.» cm 

efhdodoa cofres aoii.ic^, na tlicatro 
i >;inir, a n a do 'ia :i;clro„l i 1. com 

.raaii eu. ,r s a..i',i, O /./•,•> <•.m'-
r i i e u tíwedu Oa /,.« atuiij uUt 
li íi. 

• • n i í B i o nnAUiTti'0 r »ir icvr, i r s o 
nr\ai|TBMi(—\'<i ü ia i : i d- ma io prus i-
" m . l i t a - sociedade r e a t i . a r i n i g r a n t e 
f I i / o f - í o n i m e m o r a t i v o d a f anu i ver-
sa i i o ríf s" i . f u n d a r ã o . 

r i ••» rf' rir E P f AttnO PP.AtiO, a vea 
«ti n' rsi.ript..rio d..»ts l,,llia o na 

MAGALHÃES, i rua ito Com . 
ul'T'ÍLo. £11. 

F . - s t a u d a E i o t a d u r a 

M i l i t ô r n ; E r a s i l 

i * i wfi i i j . 

A n j . B s Â o v K n w r v v v 

3* KllIÇÁO 

A 5 $ 0 0 0 a yo l nma 

V TA.CZ TV «H 

1* ZKIÇiO 

S vo lumes 1 0 ( 0 0 0 

SANTA CASA 

Mov imen t o do h«a| : t a l , do dia 4 de 
festo : 

: xisiiam 454; entraram 2<>, saliiram 8; 
Ca eararo 4; exis tem 4 0 2 . 

I rstg^r 1 2 ? c o o s n U i s c fizeram-se 39 
J m ^ c s curat ivos o 2 o p e r a ; , e s . 

1 rara s s i sdss 32H r r re í t s s . 
li dico de d ia , i r . X a v i e r da Sil-

• B A W D E I R A n a c i o n a l 

1>Z 

( P C d n a r d o P r a d o 

A* r»od» «•o-iptvn®, é o 

FORÇA POLICIAL 
Sorv ido pa r a lir»jc: 
E ' Pti{«erior íIb d ia o m u t i l o f l r . i ça : 

o c o r p o de cava l la r ia d a r á u m of f i í ir«l 
IT.ra n j u d an l e do d ia , for<;a p u r a nc f i n-
n o o b a r pr rsoa a o Fcnun e a « juar i i <!" 
I l o s p i l a l ; o 1 o l i a ta l l i âo , ns R i u i n l a s da 
C a d e i a c 1 'a l i u io , d o u i of í ic iao. í p a r a n 
guarn i<;ào c dua:i orden:uK;as pn ra a se-
cre t a r i a do r o m m a n d o gera ! ; o 2' , u 
g u e r d a da Po l i c i a . 

Us deir.aia co rpos d a r ã o os serviço» do 
c o s t u m o . 

Amanuensc de dia, « . irgonto l i c m v i i . d o . 
Un i f o rmo . <t \ 

M A T A D O U R O 
K o Matadr .nro Mun io ipa l , f o r i m a'-ali-

des lif.ntcin lij."» bovinos , li.1 «u inos , *J ovi-
nos c vil c l i ca . 

Tnut i l i .sadcs: 1 pnino, " 5 r n l r n õ f s . 2 
fígado e (1 in tes t inos d c l g ad ' s de bo-
viiios, 11 j u l m ò r a o \ figa-íca de sui-
nos. 

L m b l c m a do r a r i n i l o , fjrinnhla. 
H O R Á R I O D E T R E N S 

PAUTEM IMÀltlÀMMNTU I»A Î TAf À0 DA 
l . u OS HKÜLIMK3 TUKKS : 

Para Scin/os—A s C> lioras e 26 mi-
nu t o s d a man! i3 ; f'B 7 h o r a s e t i i inu* 
tos d a manh0 ; á s '.» Jk-tjs e 15 n i i nn tos 
da jnanl i is: ás 2 horas d a tnr«1e; á s .".ho-
ras o 2G m i n u t o s da t a r de e u m m i x t o 
á s 4 h o r o i e 20 m i nu t o s d a tar<Í2, r,uc 
va i a t ó o A l t o da S e r r a . 

O a t rens que p a r t e m nos d o m i n g i 
dtei fer iados, ús í» h o r a s o 1;"» m i n n t o a 
d a m u n h J e :is 2 hordá d a t.irvlc v ã o 3 
a t é o A l t o da S e r r a . 

Para o interior— V* 5 horas r HO 
m i n u t o s d a m a n h ã : .'s O l ioras c 21 mi-
ni t .es d a manhã- ; s ho ras ; ás 1 l i v r a s 
e 10 mina is da íariio, 

O (ias l io ras o iJO m i n u t o s da r.ia-
nhã l eva pr.Pí.ageirca j ar . ; 11atií• e 
p a r a tod . s cs p u í us d a 1'auÜ-ia e .V -
g y a n a . O ua.s O l .oras e 'J.j m l nu t us d i 
í uan l i ã leva pàssage i ros á l!r;:g.ui'. 
P a u l i s t a e ' « I og j ana . O das 'J hor.-a i 
i r ianhã leva ]-assageiros j a r a o t i d,i 
S a r o c a b a n a i jue p a r t e de J . m l i a i . y ..a J 
ho ras e 40 m i n u t o s . 

A ' a h o r t s e 3') r u n n l o s da !•. !. i 
p a r t e t;;u t rem m ix t o [ a r a . ímvü . ü i . . . 
HA I>T.U;\0 SOI!'.' IS:A-:A l'Alt'ti..M bC • 

'i itii.vs : 

O pr inv :ro, ás ."> 1 -ras o ?/) m i ; . u ' s 
d a manii.i e o « ' g u i v i o , . d o h.r^s e .< 1 

mina to ; : da t . . r ! t í . 
O p r ime i r o t r ' .> !.-va pissa2--> s : r̂ . 

os r ama-s de It . ; ;« lini!1:: i. Tict , i ' . 
M a r t n . s , C iT i j ue i ra (A s a r o V! i . 

DA LS r A<t \ O DO NOItTP. TAIMT.M OS T 
C M v i cs t i j i n J : 

Pr.ri o liio — A í 5 horas <h : 
ás (> l io ras e ")') m i nu t o s d a m a n h ã »• í 
G n Üü m inu tos da tíir-le. 

Paru Varra (lo Pira/n/—A's 7 1. r.3 
d a m a n h ã . ( H o r a d o K i o . . 

( II i; ti AM A UíTArÃO DA LU/ OS : ..M I N • 

T£3 TRIINS: 

Dc Santos—Va 8 ho r a s e -i.i r n i c u i o i 
d a mar. i ià : ás 1') h o r a s e ~>õ mir .u tos da 
ruachã ; áa L» l ioras o 52 m i u u t c s da tar-
de: ás 5 horas 20 m i n u t e s (ia l a r i-.: 
áa hu ras e l õ m i n u l u s d a lard>í . 

O s t rens que chegam á s .'» liorr.s e t." 
m i n u t o s da t a r d e t u r r e m un i c amen te nos 
u i s s uteis, e cs da 5 ho ras da tardo , noa 
d o m i n g o s e dias f e r i ados . 

Do interior—A's í) lioras da mm hã: 
ás 3 l ibras e ."> m i nu t e s o a l a r J i ; ts r. 
h o r a s o 20 minu tos da^tarde, e ás 7 ho-
ras e l'5 m i nu t o s da no i t e . 
Á E.VrA',ÂO tiüUüi AUANA t i l l .OAM "faol.á 

TUKN8• 

l ' rn ás 9 horas c -11 m i n u t o s d a n n -
n h ã e ou t ro ás 7 horas o 17 m i n u t a s .i,i 
n o i t e . 

CIILGAM Á ES7A;Ã0 DO Kí»IlTi: 03 S,.-

M IN I I S TUI.N"S : 

Do liio— A s 10 horas o 15 n. i ru ! ' . ' » ' 
d i m a n h a : í s 7 horas d.i tardi», e á s 8 
h o r a s e li'' m i n u t o s da no i t e . 

Da ' adiot íki — W-í 5 horas e 10 mi 
u tos tía t a r d e . 

LOTERIAS 

Heiumo gT.il dns premiu da 1 «te-
r i a da ( l i j i i a i f e u i r a l extrahi-ia iion-
tem: 

1*401 1 
13010 l . im iM 
SíWW-s 5<** 

PRÊMIOS D!1 

tO OI . Jo 87-'» IO I : J ; ! I I . - J 2 0 7 1 27057 
L' s770 2'.I2>'0 355-O 
r i : £ y i O S du t 5i..-3 

i:;u;? 7 -1 *.••_: 10 I JOSJ 1177-' 1*7- :? 
•J i7 ' J t :."j'.»á7 3!.-<;:.-< 31001 3 Í 7 8 5 5501'.» 

im:I:MIO • M ; I H 3 

1017 4 '77 1G37 '.2 . ' 114Ü1 17150 17 01 

H O ; . , 2- í7h' _3'.M l i iu. 

3' ! ; 2 â/JiVS 

APrnoMMA'. 

j rUDIAIIV, õ 

F o r a m receb idas hoje. du ran te 0 d i a , 
na p.atacilo da C o m p a n h i a 1 'auüs ta , nes-
ta t i d a de , 0 . 0 1 2 suecas tio calv , aendo 
5 . 2 0 7 t a r c a s ( h spac i i a d a s p a r a S an t o s e 
715. para S . P a u l o . 

« A M O S , O 
Vendas , nüo c o n s t a m . 
Pase , n o m i n a l . 
O fer tado , p a r a ! y s « d o . 
F n t r a d a a do d i a , 0. 4-V. saecas , 
D e i d e o d ia 1 . tJ-t.838 aa» as . 
Kn t r adn» , dcado 1 " dc juli i 0 . 0 1 7 . 1 0 » 

«aceas. 
b'tock, 8 1 0 . 2 0 3 saccas . 
M l ia 4.í<07 sai- as . 
1 'auta semana l , 570 ni-is. 

. P e s p a c h a d a s . 2 . 4 í ' 5 sacras . 
E m b a r c a d a s , 31 .20 i » aaccaa. 

fíahidas : 
Para Kuropa, 4.7-?>. 
l ' a r a os Ls l a t í o s I ni.los, 11 . 178 . 

Ca f é ba ldeado l io je : 
Pau l i s t a , 5 . 3 2 0 aacea i . 
S . P au l o , 2 C> i 1 hjccrs. 
Km C a m p o ! / n u p o , 77 sa a s . 
N o Hraz . 3 0 3 3 sanea i . 
P a r y . S02 . 
Tota l , 11 > 5 2 . 
— l i m cj ,uai d a t a dc 1 0 0 3 : 
Viu !radas , 2 i í . ' »2- « j c c a s . 
!> isdo o d ia 1". 70.71 '» sac a«f. 
l i n t radas , desde 1 de ju lho , 0.307 . 710 

•acías. 
H tock , l.OSO.OtMj saí .-ai. 
Vendas , 1 3 . 0 0 0 s ac t a s . 
P a i s , í ' k . ;00. 

I »espachada» . 2 3 . 7 5 7 s i c e a s . 
Emba r c ada s , 0 0 0 sn cas. 

(Cotnwcreiul Telefjram Vareaax) 

P I N T O S , b ( I I . ' - 5 A M — M e r c a d o , 
apathlco. 

Good arrraar. r-yJ^Hj. 
C o m m i s s a r i o , 5kuOO. 
f a m b i o , 12 5 i i ' 2 . 

6 A M 0 S , O (1 .15 l .M. -M:rc i ' l o , 
frouxo. 

f. oca a 1 trar.r, 5^000. 
Con im i s i a r i o , 5^200 . 
P I O , 5 — M e r c a d o , c a i n n . . 
C a m b i o . I J 3 ) 1 0 . 
• af. ' , t y po 7. 5-^175. 
E n t r a d a s j o r cabo t agem e b a r r a den-

tro. 3>0 Si": ;: s. 
; A N I OS, 5 — le rc a - Io, f r xo . 

íioo'/ aiirarjc, 5f;(;j'i, 
1 '•) • ' . isj jri ."», 
i ' a pe l partinilar. 12 .",32. 
I i i . t r : .'as, 0. 150 sacras , 

ihi- ;:s, 21. -'':.» saecas, r. "s v . p i r e s 
I'r'r-joha f Pj-ocnnr, j a. t a iiurjpa. 

Stoik, bP>.»-0;J sacras . 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TRANCEIROS EM 5 D'S MAIO DE 
1C04 

(Crtr wrrcial Trlfgram Barca 1':) 

I A V I ' l i ." — O rr.tr 1 : 1 n!;riu « a l m o . 
I ü j í u r a d t s . i . r a 1.. .j. t<> ò I; j i i jUc-
... . . t i o . l i . 

! ' : Mi l I." (1 " -O mrr- . ' rr 1 a; i-
!'• " . I a x 1 j ;<; ia l de I •!. 1'. ra ma io . 
^ J ; J : pura dczcm l . r o . o j . 

T O M KES , 5 — í ) « jo r rado ab r i u ho j e 
ca'.-;.o. l j . i ixa (!«• 3 d . Pi.ra ma io , 3_'l'.': 
[ . ira dezembro , 3 5 . 

N O V A V O I J K . 5 OA p M — T -
fado , es t áve l . .Ua ixa de 5 a 10 p o n t o s . 

F E C H A M E N T O Dor, m e r c a o o d E:<-
' í r A N G C I R C S EM 4 DE M A I O 

LC 1S04 
ICmsriicl líUçttrm Partais) 

HAVKT-i, 5 — O mercado í» hon hon-
f f m r o t a ndo-sc : ma io , 40 : se tembro , 
t . ; 

I I A M L l f . n o . 5 — O n:."r. ado feehoo 
I .ontrni r . " ; 'ndc-se: u:ai'.', 33 ' ; setem-
bro, i-5 ». 

I .OM ?.! 5 - O f"..-rv.v!o r«"\.-m Imn-
Imii lolanoo-de : iiuiíd, i'-2 s.; :• u;í ro. 

'.,.') s . 3 d . 

I M o v i m e u t o d o o a í é i »u Sei-

r o e : » f ) a i i : i 

f esca i re /a t ' as cru S. l 'au-
lo 1 i gaccai 

l a í d e n s ( iii S. Pau lo , pa-
ra «b /'. ii 2.')l'.i » 

P t a c a d a s riu . l und ia l i v .V, 
P. li . , 337 . 

T' tal 2 . 4 ' ' > . 

1 :<I.-ti TA : :: • \: : : 4 Li: maiO 

lo ecrocaüanrt 
l . " . " l fnecaa 

(. .ii 
cm f arr^s. . . . 
i mi ani a.:: t. r 

Rec ito Ylacm 
f af • r m r.»r: -s. . . . . . . . 
Ca f ó ». :.i ai h.j- . 

M o r o i è t F ü s i l o c a m b i o 

I ' M«I:KH, « 

'.i 100 
l.v.lü 

o 1" 
•01 

:<)' O 
; .1,0 

lil/.i.NAH 
í a 0110 

•»:;'•.! I a 130.'0 
|- < SíiDO 
Ó W X ) 

0101 a 050<i 
13001 o !.>.'•' ». ".') 

I I.V.U'1 

Todrrj os nuuicros terminad s em *11 J 
tim < 

Todt-s os números t c r i n i n a d j s c m 1 
t e m -."5». 

T e l e g r i n i m a receb ido pe lo a l e n t a jre-
r a l s r . J u i i o An tunes du A b r e u . 

Loteria Esperança. 
Iktsumo dos p rem ioa da O* I nferia do 

p l a n o n . 130, rea l i sada ch i A raca j u , ern 
1 de maio' de 1004. 

i:\thac(.ao 

47-NI. 
52U«'-2. 

350 . 
3057«» 
2020-̂ . 
3 0 : 0 7 . 

2 : C-006 
2:00<'8 
1:'XHH 
iMlOOt 

4 PüLMloa w. 2(0® 

28728 35130 45222 52S01 51108 

6 rRF.JUOS DR 100f 
17557 50735 30602 40100 42004 

11 n:E11109 ue 50ft 
102! 7833 10088 20377 22205 -.".140 

30387 30723 40102 417t»'- 450t,0 
47944 50120 55330 

ArPItOXIIIAÇO£9 

4788f) e 47H82 IGOfOOO 
52061 e 52003 50f000 

358 e 300 259000 
30575 e 3C677 5^000 

DEZENAS 

47S81 a 47800 £0*000 
52001 a 52070 20*000 

351 a 300 1O0OOO 
30571 a 30680 lOfOOO 

CEM£NAS 

47801 a 47900.. 5fi»X»0 
52001 a 52100 4f00ü 

301 a 40»> .ifOOO 
30501 a 3(5600 4f?00 

I I XAU 

Todoa os numeroí terminados em 1 
tím 2*000. 

Feia Ccmpaalúa Nacional de TaOt̂ riifl 
dos £at»4«i— J$d9 CarUti de Olutira 

Ta.\ 1 t)0 MA avrrnio 
de tituonlôi 

Tprrn f?f? 
t f rn . . . : . . 

_ 
Taí 1 f r a i u o • »•!. 
rnreo dft Aüomn-

DbR * -i. 4 
ft'rrrtdo Tx>n-
i.'i ib n:t̂ f?t. . . . 2 !|l •[. 

Ii'(rrí-ío do Pa-
r>( í me. ííí . . 2 ál-*[a 

S'»rcado df !'„•:•• 
I n», 3 rr.czcj 

AKcmHuliii — 

Cambio 
Frlro Paris . . r. 11 85.11 

» Frax'l!a«. '25.17 
» Kova-Vork 4.Ü7 4 .'17 
» Gcnova. . "r.lfi 2.1'» 
» I !>j.i . . 11 i.i 
* heçucn 

f crin eohro ífalia D5 
i f! tobro /loa-

1 nnh.? 3,:i 
r f r.-j cobra iier-
iiiU i.2 7,8 122 7i8 

TITULCS 
EFASILt lROS 

Apólices 
Curo 1:011; •/• «S 1,3 01 I i i 

1Í-Í3 4 V. 71 74 Íi2 
1K)5 5 •/, Bíl 

Ftiading .. . lot l|'i 101 112 
OíeIo de 

lot l|'i 101 112 

rn« . . . . 88 87 
Item 10 ée earj 
Cuec6t;«Air«*. . • 127.30 127 ..10 
Cambio tcbrt 

Ltndre* 
thtnoii Aires. . . «1 S|lr> 4« 16 

(AUAHA BYKOICAIt 

A Câmara Kyndical dos Corretores af* 
fixou Lontc-m at> seguintes tabeli ia : 

ÕOdiis á vista 

r.ontfrca 12 I1I6 11 15|16 
Paris 701 700 
Hamburgo Ü7«J 087 
ílalia 790 
Portugal 367 
N o v a * i o r k . . . . . . . . . . . 4.143 
fíobcranoa Sl^PJO 

Extremos: 
Coníra banqueiros.... 12 ! j l6 a 12 3|32 
Contra a caixa matriz.. 12 1;10 a 12 3̂ 32 

I n. cgual data do aono passado: 
00 dias á vilta 

f.ondres 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia 
Portugal. 
No?a-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiroi.... 12 3|16 a 12 
Contra a caixa Oiatriz 12 3(16 a 12 9|32 

CoEinacicaeões da Praça do Commer* 
cio : 

Saatci, 5 (ás 11.57;—Bancaria, Í2 
particular, 12 7i32. 

Utra», a 12 7(32. 
Mcicado. « U r a L 

Sua Direita, 20-À 

Legitimas geleiras 0 
S A R V E T E l I t A S A !M i : f S I ( A \ A S 

M a c l i i i i a a a p e i - f a i ç o n U a s p a r a 
fner .'ÍLL.O 

Cor í i r . a doa a m c r l o a n o a 

l'nrn camas 
E s i i a i t l a m o s c a s 

e a p a n f i a moscas 
O m a r a v i l h o s o 

l i r P O K A M M Í E J A O E R 
o d e s t r u i d o r i n f a l h v o l 

d .-s l . n r a t a a c t u d o s c a i u a a c t o a ! 

l i l l r o s systema ' T i i s l c u r " 
X i Í 7 e r a o s m a d o l o - i 

W a c l i i n a s p a r a f a z e r 

X ^ J - a X S S J É I 

i JiEços icxcj:/ rio\A r;s 
P a r a t o d o a c s a r t i ^ o a 

F a g õ e s k m % ü z m & % 
P A R A L E N H A , C A H , V Ã O O U C O K F , 

s i ; u l t l \ A l , ! M v í l K I V A I . I 

E c o n c m i a e J e 5 0 o j o e a n c o r a b u s í i w e l 

F O t í A E S i : 1 0 1 . . Í R E I R O S J A Á L C O O L , K K I t O Z E V E l i C A Z 

*'\ i H A I I ^ I I M I M 

r. 

Hora8 Pane ou 
baca/n 

fiancoi 
compram 

'MO AM 12 1|R 12 3|1G 
10 so • ri njsj vi r.|»2 
1.ÍC» I'M 12 »|32 12 :i|if! 
4 .'JÜ • U[32 »o 

A'.s 0.4O, :•[ Icfru; 10..10.12 

Htrcali 

\ p.oatav. 
Klülixo 
l̂ átavel 
l o uve i 

l'SI, U f|, i|SÍ. 

B O X J E A 

írínsAU.Cta ULi i ia iDAi í i ixreu 

10 aci.Ofa ti;i (.'oidii. M»(íyaiiaa'JU® 
ui idein idciu ii 

• J l l j 
l i l lclriij do li. C. lical li 
:i;l ar^òía da Coii.p. 1 '.iuUa'..L u 
TO idein i.Ii iii iJriii a " I IH 
10 idilll i.' -m i'.!e:ll a 'J!lM 

A' HORA OKFICIAf, 
üO a rv i P S du Uanuo i .ii;i'> '!<; PaaTo 

a 
•>') idum iilcm iJcm a .".ü'1 

ULTIMAS CirrBRTAS 
F c n c i prni.icoa \ n l. (.'orap. 

ApoUccs i!o E r t ido — 1'OÜS 

» gerars do 5 " — 0 3 0 $ 
» » d< ' , 

f i i i j r r s l i m o do \ . 0 . . — — 
A j oli ís do Lfitado do i > 

i. i.á (do \alr.r de ~/> '-) 4801 

letras cia Camara de ò'. Paulo: 
1 . n í ! i '| r. l ! — — 

ti. ; rest i :no — — • 

4 . " t i . p r o l i i n i — — 

f>.° f-m] re}'lmn — 

<' . 0 ( i n j . n s t i í 10 — •— 

V " r• • »inu> 'J.S . &Õ3 
Lffras da C. de 8a ; i t u i 

(1* rnílHgào) 
Wem idem(da demissão) . Òt'8 
Idrrn i ü m do tí. t\ir* 

Sus da íJ* i«;ri-3 — — 
Jt:f m da C a i u . <!'; S.Simüo. — 7-JS 
M c m i•!« t.i. « l i ; i / u n i s s à o ) — GdS 
Idrr. i . iü i i:i do Cfl.-a Hrano» . — — 

Lel r f . s da C .de C n n i p i n a i . T- 7) TOS 
I d r m dc Ca inp i i i i i s dfí ('2f' í . .-> 1.1 kí 

Le t r a s da do C a p i v a r y . ir i B55i 
Le t r a s il.i Ca/uara do tí. 

4. ru i i.'tis i\'' . l ! i i ( irr.s. . . . —• — 

j ü f i n da Can ; i r ado Sai . t . i 
I> la M . " « ' i > — — 

J :u. i 1 lil d ; l ' í ;n :a i ' i d j 
L i o L iaro — 

A C Ç Õ F . 3 L>E B A N C O ? 

( ' • • i n n i c r ch e Ir. d n st r i a . . . . n 

lAXTZâCYCH • • . — 

C r e d i t o R f a ! art . l i y^ . . . 1 >> " •5 
1 !cni com ÜO "lo — — • 

6. 1'aalo l O j ç 

U n l l o de 8. P e a l o 10.5 i - i » 
L 'on:m.I ta l iano( i .g i i ; í i i : i ' . ) . í t í j i 
Icciji, kom ao po r t ado r . •2.J0V Ji-Já 
i n du s t r i a l A t n p a r o n H n . . . . — 15$ 

A C Ç Ô K S D E C O M P A N H I A S 

F a l r i l K«uiislaiu — — 

Antarc t l ca — íifiS 
F . do F . d a Ara ra j t w i . t . . . — 

Ír.duítrial do í?. r.ui!\... — 

L*st. Ora i » ' . , i co- t í t c idu l . . . . — — 

M o c J í a r dy 
\ id i r ia í ia i i ta Mar i a . . . . 
1.31} tCfl — 

Mc cLa i ika 12' «J 111 > 

Mogygr.a idas amigai ) . . . - í ' l ' i - J<» 
Ide in , it!< ;n(a .'.'» d ias} . . . , — — 

I dn i> , i'nfi nova» . — —• 

J dcm , c 140 "ío (i v i s t a ) . . . — l l õ * 
Futi iNta J l l S -'J J 
Id( r , i.V 1 00 d i . io , t •Ji l s '.MIS 
Ide r i , iiii tu c | í 3 0 ( v vi J* 

1 0 — 7 0 » 

h:< ;ii (;;:«• • „ ia ;J«J d i a i ; . —• 

Tt-N ; J.í i i k a 
Vui i io or t iv . i ' cm liqui-l.) — — 

A^ua Siij.i r..i : » I : r . . i 1 
C'Ji/1 i ' c, .3 

l.lo i,.';AMil., 1 
O I idoria. ilo .Y i o /..' n<i 

Vl a-i/eiro a»^uia hot.tem |.ir.i o i r rl>.'. 
—O ja'tat.tu Jlah// ar^-u i u.irrio. 

r J I : i A ' i . ' ; : i E , 1 

O paiuctc .J.ígou ] .n'.''.íj. 

S.4.MIJ», 4 

0 |â ucte ftniirn • ' '.) 
S f n v i i n e i i l u i n i i r l l l m o 

VAPOIIH iiarriiiiioa su i:r> 
líín r!i !'raia. Vrovrure r, 

Hai;itni-go c rs"., >an .Mirins ... h 
1 Arollt.i A '.I III 1)0 uIV 

1'rfnirn e «ar., Ilcultllerg r 

* .pi,'et e ia ., 1'rnreiuc -7 

Hamburgo c e-- , /'elrojjoh, 7 

Valiidu. J ara a 1'nropu, do j oi to tio 
liio 

l'i rcn r 7 
1'clrc.í'olt-- 7 
Clgilf M 
Tí/nca 11 
r.rlamj.n. ' 
1'al.e 
Atle . . . . "t 
• tin A:.V; -

Mc/, d ' J u ! : o : 
lln'l,' :: 
lidaram ' 
Tl.amea 
I.c.i .ll/r 
.1 • incidi II 

! Mai idalcua -! 
I '.'ri dc j :;.o : 
j mntui-tra 1 

T i r c i i l A SAHI::dü s v i r j t 

lincnos-Airra, /nr.i de Cai' cri:... 7 
*fjutl:rHDptcn. ' 1'Jit.' '•» 
S.>-:taair.|,ton. -V./o 
i I .n.'. r;' i i r l I ! 
I.r-•!:«•.:, Irliii./rn I • 
Njp 3 li ' j'trlii 1 ' 

.' !•'• 1-na. II' .l i, ., I 
llaii.Li.r^a. San .' t 

U;a . ."J i 

üfCKCE, /Aí/'- 1 
Hamburgo. I,r l 
ra.ubtirg-i. .1 ii 

IUmti.r|(o. fruu l.Ui i > r ... : 
1 ni : IlJ : 

iú: . . . . ,'), 1' 

r p n i l í i u o n l u u í i - . c a c s 

SANTUS .", 

A ] r.i;. -..g» : 
i i r c - : « : •> 
imr.. . -
' li;.. : 
Ls'..:.., ...l .1 -- > 

O v e r d a d e i r o ! - . . 

e de mais dararílo 

CMKLAItiAS, lfi;r\ES 
A r l i i j o s i ! o r n o s a «i 

; n r s i c o / i n l i a 

P c r c a l l a a a , louça 
V i d r o s c c r y s t a e s 

AE.TIOOS 
i > i : i ' i ! A M , i s r . \ 

Luz !nca>iidsss8nt9 
P £ L O A . ' . C O C L 

l a i n p a i l a H ; a r a m e s » « 

« I c p c n i l u c a r — H v s l c i n a <l« 

l i i r i m «»v m a i s H j ie i ' í o I i ; i> :<« 

i l u g a c e a n o m i c o H 

Lus t res p a r a y a z 

LAMPIÕES BELGAS 
e todoa os accessorios 

F e r r o s ai a!<-ooí 
p a r a e n f f ommar ! 

C í i a m i i t Ó M <io «Io 

t u d o í i o s m o d e l o s 
O & i H B E V j L B I E D A D E da 

artigos que ao liq,tiiila 14 

A ' 111 u m i n a d o r a contimii a uiiirl* 
ouir vaüosoi preniios aos seui fregm-
/.es. Todos oa doa» finaü dos cotipas-
sio premiados. '13—òJ 

I.ETPAS HYP0T1IECARIA3 

F. Cl edito Iíeal do r, f'0 

JíIíhi de <"»  f,o u o i n . 
Ififin b ' 
ld< ui (!•: b 

.1 
•'..tS . 
dias. 

I Cl I Cl S. 1'alli ). . • 

(ia 14" scrii J . 

I L l i tMUKi^i 

oròca-Cfn p r P i Viiiào 
I Í : ; I 114 m i ' , 

F». fOi.t : "> 
ton.o. 1'aliil l'uviiisUii:i. 

! 
As 

t> l ' : 

<pc t. r do u:./ do ;.bri! 

v r..iwi. r joübrj o 

.. : 1I.:»7) 

: . sem 

Tclcgrai .ma do J 
rurio-dia, uu Asv,-

r.i.tradufc, l<•.Ti J 
lifjibar ada», <» 
Mrriado, lairao. 

Chegaram os »«*i; tos \ap'r-«: do 
norte. Panamá ui» s.i;, J/r •'cf.rrr/. 

I H v c r s a w n o t i c i a i 

A raraar.i Sudica l dos (.'crr tores 
fuocciona :i rn i do í.'ni..i ki-1 i •, 

— A Jnr.t.i C . .mercial íuiaci^na no 
largo do i'a:acl<>. 

—A Associarão Com:i:rrcial funcriona 
ú rua h'j dc No vcn.br o, íW-A, sj brado. 

— A Camara Tia iana cd Arti 'ii 
Paulo funccioua ru.i do Coinn jcr ; i-

—A Delega- ia I i*tal c Caixa Kceno-
rr.ica funetienam rua do CyDiRi'.-rci >, 
(Squina da rua <!.t 

• •O C( n'ro do Corrijucr-i "i d-* Cáf.: d« 
S. ivs]i!o fur;':c:or;a ú riu d'» f .mm-r-
cia, 

I t e c o l l i i m p n l o cio n o t n s 

I oi irorcgauo i ara .'» » 'ir? j-mho d* 
irO-1 o |:T87.o y-arn r?to!l:itncriJ.o. Rfm dM-
rcrt^. <.es Ufitft^ do gnverr.o o MHitles d" 
í rr issãç» barrar.a «i:i sna tolaU.ia-le. c rjn» 
j/agflou a iirpo to governo, ex-ri do de-
rreto n. 2.4CO, ce 1 ti de dezembra do 
Itt'6. a faber: 

KOTAS no GOVEIíVO 

Tc rCC>-. c'a 0* fííampa; L ' ' '-1 W o 
£( {$ (ia I a ibta(.:j a, -O'i'3 e ~'J$ as o* es* 
Uir.j a. 

KCT/S DOS HANCOS 

Tr fp. K8. ÜC* * 1-0. 2'«*>ô 
f 5CI d™ to.Ias ? f -r-m; : Credita 
1 oj-riar. Credito 1 "oí u i l :r . . L-j-
tedos Cuido* 'I» L"r,.';:;. Lmissor do 
í crtp, Kmis>or «h fiai.i.i. d.i lia» 

I.ia, Fivissor d s ÍVrnauibu.o, I.-uissjr 
do 8u', L\ iii t (b; - . l'a ;'o. .Vauur. t! ) 
i i3i,:. 1 . do i rasil. r. va • n - . >). 
Hrf u: I i '.ou i-.Madj L .i-ios do Ür̂ sU 
c 1 • . . I ,..<.-! 

Ah i.: ! j í d-i gcv r :.-•>, cr \  r 1 b .'.sti-
tuic.ào r !'..'•!) '1 b;...cttl t » .yí quo 
i.ilo' tiverem ni i-j r-.í̂ aU I >1 ao tr > 
ra Caixa da A riUa-.io, ou r -i r [ - • 
t.' • C 8 

M a i ^ a a g i s C a 

/ m c . m o MoLLiAra) , rx-prores-

t o c'a t r cola do Mu3.s^ein , ü o 

l a i i p . — Cu l l i s ta c t r a t a do r d c 

unha;-. Esc r i p t o r i o , r u a do S ã o 

J v i . t o , 21 ; iTí-idencia, r u a D . Ye-

l i d i a n a , :i'J-A. 

i L e i l o e i r o a 
.T. A. LK.M,—lcilocito matriculado na 

Junta CoiiimLTii.il. S. I a .Io. Ageti ia e 
estriptorio, rua Caisa d Água, i,. i-— 
Ko.idencia, ruu Coronel Xavier de lole* 
do, n. i. 

S e c ç ã o l i v r o 

ü r e g a r i a d ? C. Martin ã C. 

I ' ir i . i; í 5 a iirr.ip.^ c fr̂ nu. /i:a 
T:. rr ttiti• i "i i3ra ü li. C4 da meama 
s t » Boa-V ia t a 

S. I-U.I.O D—2 

' m p a l i i d i s m o 

i D e b i l i d a d e 

[ F l o r e s b r a n c a s 

AI.VGA-8K na rua Uuifllino Ho. 
cayuva, 4U, '<.aaa liraailuira) 
:i.i0'ti:fica sala, irabineiâ c ijua 
l'ara (ratar, i,a ttiffiiia. • 

urna 
rio. 
.1—-ii 

| U0MH1TES ^".'."Tt^o1" pcr1: D1 
f\terio sabemos que cor.timia a prodti-
l i s i r 09 melhores resultados possíveis. 

na i.ura das bronclsites, infueu/.a, co-
nur'urlie e tosses rebeldia o peitoral (ts 
Aroe i ra , A n g i c o e M u t a m b a , r.ua 
ue < :i'-ontra nâ Drogaria Baruel. 30-5:7., 

irOFKSSOB DK TdNOl AS-Lec-
cioua francez. inglcz, alleinão etc» 
etc., c outras rnatcria«. Informa. 
«.Oes, rua Helvei - .-A. 

ACIÜNA de v.lcanisar o per-
teu es, {ara deutyta. vende-sa 
por preço módico, ua rua d«í 
8 . João. -2Ú0. 

¥ 
l-NUIC-bE um bote<{uiiu na r a 
Jaa Faínirlraa. n. 14, «fin i'uiida 
alguma. Trata-aa uo n.eiiaíi. 

Cor } ale 
Ir.glcz?., 

To I. 1 

1 tom a Af fna 

• rana-i-j .V C. 11 

7ord? . t t8 

a-',aui criar 

\r\l lT u ; n bolaqui. . : pauco i-
l L l l ) L " i j l i jiital. Para tei u traur. 
à rua üo Comuiercio. t*. .5—1 

LOTERIA ESPERANÇA 
:. jl c l i :1 ! rs 'i;xnor;i:- r1 a 

X j t t i a cçõea d i a r i a a 

HOJE — Kr.r jcçio — 110JF. 

0008000 

r i c d CLorii: 
EIJ. rla^io . , 
jiliioalo* 
Lata :.i ilUaj.. 

T"m rgin' tíatn 1 

í i .a . . . . 
AlIauJc^i 

T jx i . q1; 
oura da a ; n

r i ; 
I or,Jo:i . . 

Iii ver r ; . ! e lia a . 
1'ritia'i l:...-. 
í'raai.i..rt:s . I at,'. 
liar. ) i; ,i: r . . 

1 J •.J.a./.iJ 

7 Mf S 
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I ..iaiaa n. . . . . . • • • O "i 
l i i . i o • • "S '< r l 

U»(.s, úiifc.a I* 
I'cr '. uni 11 íf 1 

i laugoa, uni. . . . . 
liai.,:.:.a}, «ma. . . 
Pato, tim . l ü " " 
tarna rtiie. ki io. . fl!W a »•!•» 
Carne de porco aai-

nal.tlo rua • .1. An .— 

: l.u,- .r-t. Siiva Oomts íc ' ' r n «Jc 
- . l'edr«, - i . i - ' - J • • 

ror 2- • t r .a 

•». / j ,/ -'» 

á : i i ü ^ i l C 

Hua ii» Ouvttior S—Ca, ri» jioslttl 01/ 
3 . P A D Í . O ím-

i REG30TÃL GRANULADO 

pada, l i l i . . . . . S-i'1 
Pacalhao, k ib 
ranlia Ireaia. ki: • . l»..«) 
A!li'. a. cento :».»>) 
'Cetio . . A1 

t • i.. . s t- i , arr.-t i 1 fr ' ' i 
T..S . ' h.i',; ar. *l«|i '«• 
Aru/. .'a] a ,m .. . • •:*!•-' a ! í 
Arron Carolir.a, a . • • lW«»i 
'.rr •/. Ipii j>. . . • a i<ii 
I almüoj, d„v..».. • • í"v'J 

b . i i - ! , . . - ;- ! ) • i . 

'4*9 dranr.ilo if- ('. 
Medicamento iri:;'.o recon.in*-!-

iiad<j nas bi-oiichices clii-oni-
caa, toseaa rebelde» , fi-a-
q u í ü a p u l m o n a r , tabercn lo-
se » rutrau a f re t / í s nja v iu 
r--:.:ài r.aj. 10 

C l i n i c a do d r . T a r : i r i c s 
mi.; I.:TIA« h- u i -

I' -. .iia-plijaio'. 

The Eíiiisli Bank of ooctii America, Limited 
C s p i : a l « u t » c r : p t o . X 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
C p i . a l rea l i aa t lo . ãOü .OOO 
rui-.do de i-eacrva ü 3 2 3 . 0 0 0 

O Instituto . . . „ 
iZr.yt ( m i-nl.a ua aiparelLon 

:'.n.. J a í j L a !. 5 

• n . ii:as 'ií ia !a? 
..ras. i:ua ÍJ. \iri-J.s..j -0. 

. J o r i i a ! i t a l i a n o i l l t i s -

t r a d u , d o m a i o r e i r c u i a < ; £ < » 

A s s l g n a t u r a a n a u a l , rs , 2 0 S 5 0 0 

Agente» T A F U R I & C I A . 

K u a d e S . B e n i O j 3 3 , 8 
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1ÍLI1ETES POSTAES 
Aciam-se á venda, no cacrij toril dc iU 

/o.Ia, tilietca poata',5 cora o retrata il« 
ij- A. 1. o Príncipe do Grlo-Pari, pele 
jr-.̂ o de r.Oíi rtia cala um. 

SABONETES 
M e A \ c a r a e n i o a o a 

I D e G R I M A U L T u C ' 

i • . - x v i • • : \ I. \
 1 

•> l-E I t ü H '- !''' 1 

p í s s i v i 

S. ou O . 

uoçoes no íí ísü3 

• R o b èaaolj" 
ÍOTi'1'.rf illOSO, 
. C. I I 

riTivi/i toTa1. • a ii o i.ia na B19, 

5 

TVwts. i Compt. 

« I S 
— , '.''.'7J 

— I 
• S | 1: 

, i t ü í ; 

: I ü 1 'i»'7S 
— j WJlif 

7714 
: . . s ! .'.o.? 

.-.."S 1 :MO$ 

11 .-.5 
17-"$ 

ll>7$ 
3 ! « 

Nü UU I 

n i |V« Tnllíco^ 

C. ciara de r» ' 
l i l i i | d r lf-íi.7 

. de 1 vl."i (110111.1 
» 1. 11-07 
• lit 1W»7 (U !».! I 
. Munic ia i . . . 
. . ( l l . : ) 

tlclinCra'!..'3'.'i . . 
de J- - '1 , 1 

1'Jtatio de Min v 
Idein, Mcip, (noill. I 
Eatado do Kia 1 t s 
i.iem, C ' » ."S 
tmpreatijno da 1'.'.! . — 
Etuprratimu I — 
Unk l p a i do IV-trnbo' 
Apclite 1. r. Eaj.. .Sa. , — 

Actce.i tlt banejj: 
Ícmni ín ia l — 
tçimucrciu ) — 
Jdem rum , — 
I iiiiícioi.ariij pubu ux — 
i l j r i i lke ia i i i 1 — 
l.avonra e t'omnier.'i i j 
iíepuLlita du llra.11 ; 3 i » 
lílixal e llypotliecari i.. j — 
In era, ideai daí^aéiiu — 
L L;a j tio Couioilílíu . I —* 

A v í k O n m u r i t i n i o s 

UAUAMIÃO, 

Seruiiam ante-h^ntem para n an! o 
paquete 1'ltinrli, e para o norl<\ o pa-
quete Stpirito Janto, ambua uu Aoco 
Í.Icgl JtraíiUiro, 

1 ebv eco, t 
Peguiu Iioje, ;Í| lioraa da Urde, 

para o aul o paquete Ailc, da Bogat 
tfail. 

— O ra^a-.te Brasil, do Xoto Lloiid 
Bracileiro, Ivguiu Uuatcm para o aul. 

ICI1FI , 4 
O [aquele Bragança, da Empr. ia de 

Navegarão Grão l a r , , aegaln para Ma-
ceiO, Santos a Rio da Jaueiro. 

riAiiiâ, \ 

Eegnla para o norte, hontem, a pa* 
quate ilaranhio, da Xoco Lhyji Bra-
sileiro. 

— O paquete Bi/,trança, da Empresa 
Eaperaata Marítima, aafu i amanbl, ao 

elo di», para AraeaJA. 
caaAvti.LA», 4 

O saqaata Uatrlnt, da /"«»» L tai 
Mra i iU i r a j^n ia hante-i j a » a aertí. 

31 n a l o e l e t o . V 

35.Z t c l i c i o a 

TF. 3. AI.VI.S 17. LIMA—da C r . l w 
licatíe ce í ' i r : . i , r u . ^ » da Berefic^a* 
lia Perttgticaa e . tfiuU Ciaa .—i i íaa 
i.aiiiiadc : noii.-lias ue a . i r n , d u 
t i » «1 iraii.u t p i . i toa .—ü, i i i . 1 rn» 
rrí^aut.:-" 'x • ias, ' i-A. ( .m.-.!.: rua 
t i l t o . A - . . .e.j., ^Jl. 

LR . n : 1: 
dita uni 
<:aa rriai. 
u:o, !.'•. 

DU 1 
dico. I. *n 
aua rraiiíf. n 

:: \ -(..Vi: 1 ir.c-

-ci: a du L .r-

• -.Vi Í-ANÍOÍ ias-
r , 1 il • í s i'• hur^ 4 em 
1 u> I arao de Pa; 'liuiu-

D R u i : \'o ii;-: *;iiía;-.í»a — t:®;-.: 

dhii, onri.ioir r ra"iinl.i iii'-
cipolo do i.iUv-l oruiiaU Moura ir..-i. 
lom prati a Paris* fc \ i - c.a. n.1- ..Lro 
titular da A 1. rnia Na.ional de Î-r.ji. • 
na i-i-med. el íeit im da Pohclinl a <i j 
Rio e adjnnito da Sa .U Caaa.—C.r.< : 
3, r.ia Ii.riila, ,is J—ReaiU.i Ü7, Ria-
cbnelo. 

', 1au , ' . . lo 1 -

1 r 1 : i l n i . i 
: 11,1, 1, •• r.a 
1 1. ]•>•.' • 
1. I as, • 

. i c "i-.. :l — 
d ' V r t-Tl t 1 t>\ 
- 1 * v i • 1 *. s d ) 
. 1 : • e 
II ' S, r. !.aS. \ a-

as, '.. r . s .'as 
• ' •• d 1 

l-1-nt J r ai.:'/. I ' ' - • rI-. : I.. \ • 
ei:! I.\, i il . 1.... 1 , a.a.h . . I lj,:H<J, 
101 : t iipfco!,e. .*, 

CE. V1KIATO PBANDAO. —Clinica 
d.ro-t j-arRiia e m j . (.iaiawnte mo', «tia» 
c( t 17f jw'5 {milt-urinciM, peilí e sr-
l i i i u . Ctr.iultaa í i 1 u 1 n a á B a-

V,«:a, 41. Resldtncia, larga <U Liberda-
ir , i j le!i[l'.'n« u. 1(>J. 

KM.LSTIA8 I AS ( BI:A:.Y;A3 - Or. 
Mc;', .-o Vi.noa. rs; • i:i i.-ta i. :n pra'.i-
ir dts rrin ipa-a licspitaes da Fran.i, 
ilaiia. AG.Iria, Allrmnniia e In^iat^rra. 
1,'riidei.cia, r.i 1 Maria lh.re/a, "Jl T .o« 
plcr.e, Cl). Ccr.su toria: rua b. 1ículx 
t7 ü , , i.tL ' c. ei. du 1- úa 3. 

l i l t . J 0 <0 TEIXEIRA — Especialista 
de parlo*, mole. lias de f-enhorai. creaa• 
i.a.i e aa.i 1 as urinaria* e cirurgia— 
com granic [ralica dos liOJiitafS de 
Paris. 

Residência: no sen estabelecimento de 
ma-,agem. ricar.ciuãtle e hj/drothc-
rama, rua dr. Joio Tlieodoro, n. 0. 

ComuHori»: rua Josc 1'ocifacio n. 
"-A, caolo da rua Direita, de 1 ã j 3 da 
tardo. TelepLani'. 6S0. 

CF. EBA6MO DO AMARAL—Da ra. 
««idade de Sleciára de Paris. Clinica 
a . ídta , cem especialidade — Errjk.Ui « 
malntUii sa utiit. Coasultorio: ma d i 
t. Senta, 4Í, de 1 ás S baraa R-s(. 
•areia : r u i>, Verldiaoa, *7. Ieiepb> 
cr. 160, 

M . BEITLKCOÜRI RODRI3UEB — 
reraaitririo ma 15 de Novembro, 'O— 
Cecsaltas, das 12 áa S da «arde. Hwit» 
tia, ras da Liberdade, £7. 

CR. MELLO BARRETO—Especialista 
de suleatias da olboa. Reaidencia. Ave-
nida ̂ líangei Prstana, ata. Coasaitorío, 

S B . A . LUIZ DO BEGO — medico a 
speradar—(Cirurgia em geral e naleatíaa 

' 1). Eeaidencía, i a * > a Pai-

l i i . G A ' H CERtlCl iRA—Clinica me-
tii a irii p^ral e cspciiaimente de crean-
1*s. l.Ví denria r cGt..sultor!o: rua da 
Ca l ia d 'gua, .'l. Ccnsiutas, dc 1 ás o da 
laidu. Ciüniaoos a qualquer hora. 1'eie-
ptene, 10S9. 

O M i . AMADOti DA CUNHA BUENO 
leiu aiu racriptorio de aàvticacia á raa 
Mareclial líeodoro. antiga Imperador, a. J 
c s I J iia 3 Lorasda tarde. 

CS ADVOGAI OS—Anlonlo Bilwlro das 
Cartcs, Estevam de Almeida, Gabriel Ri* 
t>riro dca tantos, tem itu escnptorla a 
Besma raa de b.Bcate, u. 67 (sobrada) 

DRS. RAPIIAEL A. KAMPAIO VIDAL 
e JOSK' AMADEO CEZAR—Escrlptario, 
ma 8. Ceuta, 13 (a l tos da casa I n -
p t en ) . 

J . B . EIERRENBACH, cerretor offi-
t!al—Eacriplorla, trave.11 de CemiLer-
cio. 15; caiia postal, a. 41; Ulapkane, 
n. W l — S . Psula. 

• 1. — O t i n r r t i e «entist 
Csstella ( t i qtu lqwr tratnlke dos 
aperíeiçrVadoa e 

* r i T X r a . " flablãsts" í » 
Msatia. t u a t>. Beato, « , i a . 

{ / - . c m m Katl-ot>>aldloo pr.p.r.-
I do £9 Iúcii i i I j eerimthar.ptc.' 'I. 

I V 8 P.u!ü, rorlra rs m.rdadiira. 
I , ca c^scateJ. l irai iaa, jarn ac.. 
f V 1 " ° ' u'.'1

 1' .a .1 T. t 

. aro/ftria. de 1'í.iaIo. 

A . r s . K L U - 1 C Í 0 3 

0 . M i l l s Üsr^iFa t'3 í l f o s sec i 

2 , r . r n i s l i u a «.'o A f . 

' i » u n i r a \. i v a r r o 1I0 

A i n l i - a t l e ts s i- i i a l i . 
4áT l h o s ! M i / a ( i i t i - i- i i -

£ t e í . M a r i a I J a r o l i i i s » , 
5 . ' t r m a i i i l o ( a u - i ii<<•), 

í i l m u i i i f ' » , S i b v l l a 

( a t i K C i t l e ) , l l t a l r i z , ( i i l h c r -

ti>, . S c r a p l i i l H o ! 9 t « ' l l a < o n -

v i i i a t u > c i h i i a r e i i l t ^ v 
1 ! i n i i i | O s :i :i v-sisl i r i - i i i á u t i s 

'• «Ui "t « l i a , n s i a > e r á t c -

l i - I i r a i i a * a t > I > a i ! ü , « Io < t»r-

i c i i t p , ás» i í I 1— « In n m n l i ã , 

| 11a C (|re . i a «Ic ^ a n l a Ct-ni-

l i a . p o r a l m a <Ie l u a i n S o 

o a v i i <1. M a r i a 4 «1 o l i n » <(<• 

' A í í c h - c i a . - — 1 

f 
C a r l o s ' I a ( i r : : ç , i C a s I f l l S f n 

•1 «VMHi A 1 

Elisa Ama-la < ..at» .. rs. s-us fiihos 
Fraiio m l atri/, i r.,n :s .. r Ca ti . 
Caateii. 1 r fjuii.ia í j í l I i I . , Nur.o da 
li. Ca si IO1S « Ia '.i 4. Pierre Hriei 
rasjer e sc.ihors, con»ilam t',"ios on^ns 
iiarentes " amigos os ,1o Taiie ido Car-
los d a O t » v » Cai i te l lõe» . p r a assis* 
tirem . r.iissn do ~ anniversario. que 
aerã celebrada no dia do Torrente seita* 
feira , ás 15 Loras da ri,anuà, na igreja 
dc N. -S. da licaariui, p í»a descanso ttar» 
no de aua alma . por r.s? acto de reil-
giia e caridade ae aatcii| a u suinicaiuen-
te gratoa. 3—3 

B r . F r l i r i ü i o P r n i d t » 

tAiitcnio .Nogueira Peni-Io, soa si-
nliora e filhes, Carlos A. da Silra 
Telle». aaa senhora e filbo., Henri-
que li-irnier a Affanso d E. Tonnsy, 

agrade, 'ia aos seus parentes a smigàs 

3ne asaiatirani á niisaa d ' 7" dia, man-
ada celebrar por alma do a.n prezado 

" t tia — D r . Fe l i c ia 

, SSRONETE SULFUROCO com a as 
1 r Hííi", :i - n -ir,*>\nx o .1 s diversos 

erupções iti *•.:«i: • • aiâuiia pcilc* 

SABONETE SULfUnO-ALCALlHO 
rhar.iada Eab'.i.et; d l II . vricjt, 

| r.witra a .tarna, .1 ti1. malhai 
' — c a /':.' r . i j . riu couro 

caV. ! . -

SABDNETE B: ALCATRAO sa N0-
rilEGUA cri ••. • • • mos 

SARONETÍ 3E «CiDO PHÉNICO 

SABONETE D E ALCATRAO mm 

80»AX ' I a- aíT 5c« cuia-
(MM : i. : : I . '.1ÜS'.33 
rjií !...l . .1 a. 

ra PARIS, ? ria íl-,!m 

T e r r a s d i v i d i d a s 

Vc.,.ji'.j2 cin reior da futurou povea-' 
! '\ < «!o !,'.;:..-hai'i.1 o;:". !ot-h du terras dc l(V| 
Jà I •'•«' alqueires, de j.rimcira qualiJadf 
I e d. m i Já s to d «3 ;ud;: ialu.cnlc, por tao-

o l h ir:/'5». Trala-ac com o engenheiro 
Arfuir Orí'-iile!ad fíaucúaria, iMonta 

; V.io *íe Jabulicabal. 

Agenc i a í1 ik i i íral 
T a O T E Í l I A S 

| r», H o c i - o d a i ( a i i o o l l a s , 71 

i Tem sempre com g r a n d e autec«» 
I i tencia b i lhe tes p a i a a t lo ter ias 

E s p e r a n ç a 

C a n d ü l a r i a e 

N a c i o n a l 

PcdUos a 

T L A . V I O N O V A E S 

C A I W N. Sí»t 

r . i i . ili- . f a n e i r » 

11 lealdade" 
O u | i r o | > r ! c l « r i o w i l e < l « 

a n t i g o e n t i l i e i r c i n i e n t a 1 I0 

t a / ' ' ' < I n » , m o i l n w e a r i n n r l -

•1I10, p a r t i c i p a m a o , (snnss 

« sx i nOH f r c t | i i c z c > i o a i n i < | »M 

q u e i m i s l a r a m o s « u « a t l a -

l i e l e s - i n i e n l o p a r u a r u a D i -

r e i t a t i . U - A , i u n l o á a o t i . 

i j a C a s a I c b r * . 

S . 1 ' a u l e , < de m a i o d o 

1 « JO 4 
C O S T A M A C f l A D O St C . 
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O 0 0 — I E B O I O P E 3 A 0 H U L l ^ S e x t a - f e i r a , 6 de maid de >904 

Segu r amen t e uniu declsra<;Ro t3o ca tegór ica n i n o f u i n c x i u a . « r n . d . M a r i a 
J n s ó <!a O l i v e i r a l*onlci d a r á ipie pensar a todos «jua-itoa l-iam a sua car ta . u.-i c ' ' p l a 
f iel va i a l a i x o inser ia , E 1 di^na de « u t a r por ser u m a m a n i f e s t a d o c o m p l e t a m e n t e des-
interessada, po i s I1"1111 a subscrevo nüo t em interesse a l g u m cm e n g a n a r a q uem q u e r 
que «e ja . l a i a , porque p a r » eüa c o resu l tado Uo un i a rea l i dadu . « u seu recou l i edmeu-
l o uio- Hie pcrn i i t te estar . 

( . 'uras como cata eu effecttio todus os d ias . 10 d is to nliiRUcin se deve a d m i r a r , 
pois a K lec t r i c i da Je , dev idamen te upp l l c a i l a , é Dtu re i ucd i o c l t k i u u s e g u r o . 

E i s o que d ia esta senhora : 
. Iiio, 8 do abril do 19í>t. 

lllmo. s r . d r . S A N D E N * — E ' com o mais alio conceito qus l a n ç o m ã o 
d a penna para lho exprimir os meui agradecimentos pol-is elfeitoB i ,u* tenho 
..niiitii» itAtu ri i i»iiaii in<iii i 11f v m iRtd i' com o uso tio C u a t u r i i o J l c c t r i co lh ido com o t r a t a m e n t o do v . s , is !o 
co H E R C U L E S u. 3 . Depo is de ter ga s t o 
g r a m l o quan t i d ade do d rngus nem obter a l l i v i o a l g um , 

t ra tamento d o v . s., o coui o uso do C i n t u r ã o , d 

r ius do d i nhe i r o e t o m a d o 
reso lv i s ubme t t e r-mo 

a o t ra tamento d o v . s . , e coui o uso uo c i n t u r ã o , du ran te q u a t r o nu-.rs, 
acho-me tloje con i p l e t i i n eu t e restabe lec ida d o rheu iuu t l smo da f raqur . :a ner-
Tosa . 

Tara beir. da h u m a n i d a d e so t f r c Jo r . i , aut'. l i so v . s . o fa/.er da [re-
i e n t e o uso que lhe convier . 

bem ma i s , sou com est ima 
Do v . s cr • e obr . * 

Jfariu Jo-r t/c oliiíiru fontes 
K c s l J e n d a : llu.t A m a z o n a s , u . lT 1 st.u;ào da T i i - i ade . » 

Visltae-me, afim de pESjioalinenle wss c s r -
tiificardes da foi<ça ds mau HbRCJLEX. 

Nada vos custará, pois 

W ÍIS n s a c o e s sí&o g r á t i s 

Se não pudcpiies wlra enahei o co:a|soi.e 
abaixo e, pela volta da correio, vos direi o que 
deveia fazer para recuperardes a vossa saúde. 

N o m e 

Rosidencia. 

R U A D I R E I T A , 3 4 - C A I X A D O C O R R E I O , 3 3 3 - S . P A U L O 
Aberto das 8 da manhã ds (i da (arde 

AGENCIA GERAL 
Z = D A S — 

Loterias da Capital Federal 
íjrriii i 39—RUA 

C A S A F U 3 B A D A E M I t ó A ^e io A C r o A L P R O P R I E T Á R I O * 

A m a n h a ^ L i x i a n l i á i 

d TÇI) í I T , 

m m i 

P R Ê M I O M A I O R 

r D 

E X T J U C r Ã O I N F A L L 1 V K L — S a b b a d o , T <h m a i o « l c 1 0 0 4 

A i relYrem in jinrn n can-jii':) do liilhelcs des t a t|rant!o !« (ori«_<!ovo B«r «In tia, por 
Iodos OK motivos, u »>s«ti :mti(|n o sorod i t i i i l n nqcncia ijori»! 

IljVftf^A que no ccu impertanto varejo t;m vendido esso JTlJlfJ A 
4JI1BH. 'im importante pramio. , 

O s | c ( I J < I < i s « » o i u t P r i o r d e v n » h e i * < l i r i < | i d < > * t i o : i < | ( » ! > f « « j o r a l d a C o i n p a i i l n a c i o 

I.otiTÍns XacSoiinoft <Io tirnsil : 

R U A D I R E I T A , 
Antunes de Abreu 

Rua de S. Bento, o. 54 
A r O J E l N U N A , a i ng ra t a d»U8a que a myl t :o lop iü r-.-r^senla sob a fVrnia 

de bell issiraa mu lhe r , assen tando levemente o de l i c a do ]>c numa roda , p a r a swnbo-
l iear ass im a « u a vo lub i l i dade , a sua incons t ânc i a , cauçada a l i n a l do v aga r pelo 
m o n d o e n u m mov i t nea ío do sympa t l i i a que m u i t o nos honra o nos pen imra , vc iu 
res id i r em nonisa flgencla do loter ias, a i jua l di :sde entuo deuon i i ua i i u s 

Casa da Fortuna 
A g rac i osa deusá nunca noa abandonou , e da sua coruucopi i i inex^otiavel 

tem cor r i do rica de ouro , maneb i i a s do bens, q u e lornani confor táve l u h mv»? a 
v i d a doa nossos frcguezc-s, pois , con t inua em m a r ó de fe l ic idade , scíiipro t o o i s os 
Vons ausp í c i os da (jraciosa Deusa, que fa/ t i m b r e um p ro t r ge r os íregiiez<-s .jii -
noa p r o c u r a m e que nunca so a m - p e n d e r a m dií nos dar a l:onro.«.. j ro i r r 
A n i m a d o a com t an t a ventura , ousamos conv ida r os nossos fr<-2tif/.'S a v .ren: 
l i ' .ar.so com uu i b i l ! ie 'e da G R A N D E E E X T R A O R D I N A R ' A 

Loteiiíi da dançai 
haU-

E X T R A C Ç Ã O - A M A N H Ã 

Grande Loteria cie S. Paulo 
Quinta-feira, II de mais de Í904 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
.A . C A S A D A F O R T U N A . 
è, quer q u . i r a m , que r r.ào, a casa ma is YVAAY. D E S . 1'Al l . O , o. upesar tio m o -
•ícata, pe lo g r a nde numero do sor tes que tom vc i i i i d . ) , todo o m u n d o s.ibc (jue ella 

Rua de S. Bento, 5 4 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

0RCI1IDKA - AMAR1S 

MODERN STYLU - ARCO IRIS 

LUCREC1A - KANANOA UO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - LILAZ OA PÉRSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pellc e contra as manchas c comichcss* 

Perfumaria A I ' ! > , 8, rue Viviennc, PARIS, e em tedas as Pa fumaiias. 

mnmi 10 mi 
3 P a r a i ^ o j o 

9 

74 

A z a r 

ÍJl f,0 
. Tente i i . . . JOI 

• « I t . t i d irtat fDtr.ni>... im 
Urupo 

Em data 4o tnno fasiaJ» d» 
• entraa 

C a m e l e i v 

V S D E 6 R A S 
O estabelecimento de vilicustura VIÍ.Í.A 

COJ;IU.IIÍA, propriedade do dr. Amador 
Bueno. vende a» mais Unas variedades 
de uvas do incsa riu bacellos ou enxer* 
t.adas na ineomparavel Iiti/icslris (In J.ot. 
Vende também baecllos ou enraizados da 
mesma Itn/jcsíria e de outros porta-
garfos rcsiitenlcs. 

A expedição terá logar cm junlio c ju-
lho, mas desde j.i as enconuuendan podem 
ser dirigidas aos «rs. .J. Teixeira k 
Marqups, praça da ííepuidica, n. 24, 
uniets agentes «ío fatabeleeimento r.esta 
capita!. 

Alá distribucm-ac os catai. gos. 
J .Í-8 

Rua 15 de Novembro, 

Sahhado, 7 do corrente 
A' I MüRft QA TARDE 

e s t o e s t a b e l e c i m e n t o e a j r i c h o ^ a i r e n t e m o n t a d o e n o q n a l a s e x m a s . f a m i ü a s e c a v a l h e i r o s 

e n c o s t r o r â o , a l é m d e u r a ç a r i a c l s s i m i í e í i n o sortimento te t a d o o q n e diz respeito a 
está negocio, um s e r v i ç o i r r e p r e e n s í v e l a c a r g o de p o s s e a i h a b i l i t a d o , t u á í em eíegaaie 
s a i ã o r l e c o r s o o c o m p r i m o r e o f f e r e e e n d o o maior c o n f o r t o . 

T e i a s a s n o i t e s , i I R s e x t e t o d e j r i m t i r a o r d e m í n á o u v i r e s c o l h i d a s p e c a s d e c o n c e r -

t a , q n e , a c r c t í i t a m t s , m u i t o a g r a d a r ã o a o s f r e q ü e n t a d o r e s d o n o v o a s t a b d e c i m e n t o . 

C o n v i d í m o ü , p i o i s , a s f a m i i i a s , e a v a ^ e r o s e m a i s p o s s ô a s d e ü a o t r a t o a v i s i t a -

r e m a S Q N F ü f T â ã í A FâUiãvÚâ, q u e f a r á p . o r m e r e e e r a e o n f a n ç a qoe l h e f ò r d i s p e n s a d a . 

í L B E R T O F O N S E C A & G O M P . r ^ V | í | f | r f J | } | \ I > \ j f f C F \ M 1 5 D E N 0 ™ R ° ' 2 9 1 

I 
m m m des messaoeries m a i u h m k s 

l'ui|uehqtH povta-lraiiyaicr 
O V A P O R 

A T L A N T I Q U E 
8a li irá D i dia 15 de mala, pira 

M o n t e v i d é o o 
B u e n o s A i r e s » 

Os «frvirns nicdioo», 01 medicamentos o o vinha do inria süi> cra la iUt . 
K»ta oampanliia, ds arcordo roín j .Huy.il Mall Htfam i*art>!C'Couipaiiy • ( 

a 'Parilic Stcaru Navlfration Coiiipanj'', i niixittlr.i liilliotci do paunigrai Je 1" clasu-, 
1" latcgoiia, com direito a interromper p viacuni oin qualqurr iwtati o p.jdeiuui 
os >ri. paiaafíairos voltar e-n qilâlf|ilir dos paquetua das tres ootofiaiibUi. 

Hira mala Ininrui n ; i v f i;'i os agentes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

Ivui S a n t o s , I V a i . i i i t u p u b l i n a i t 

l^iii S 1 ' u u l u , r u a <lu Sã. I S o n t u , 2 ' , ) 

VINHO CHAP0TE1IJT 
c o m P E P T O K A P E f f S I Ü A 

\ Peptona. ê n icsultado da iligiv lõo da " '.: i .:•• v. 
hin;i I O I I I O [M l i i.'-lniuugo. ij>ni rllu nutrciii-HI-. N-in i:. ÍI 

llffiejci.l 

RapiJ a 

• a 111 pop-

ii 1 a l i -
IIIOIll.l, II l| l':i!'- . os l OMValtH PUlCS P loil.. I , M - i r n - n d o 

d 'aHcmia, por p c t d a de fprças, digestões diíf icrí .r , rci ugnanc ia dos 

a l imentos , feltres, diabete, t i t i ca . dyscn lc r i r . t'.imurc?. cancro, 

molést ias du c s t eaago , e do fígado causada ; ; l ia! j i ' .rçio dos 

paizes quentes. 

KMf Vinho .'• o iiuii- pudi :ocu tru',u--

CHAPOTEAUT 
K, TH'' \ ini-nne 

/M/.7S 
r em ItjJjs .iv 
Pharmacins. 

Por ser n mais pura, a PEPTONA. CHA"OT£AUT 
c n única empregada peto Sr. f/lSTLUIl e nos 
taboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petcr.ib:irgo 

e na Marinha Francezo. 

N o r t h e r n Á s s u r a n c G C o m p a n y 

D E L O M I K K S 

FUNDADA EM 183G 

/'niid' a iiumladit., Uhs. e-.' il' 0 

Anctorisada por decreto n. 3811 
de 13 tTe março de ltí87 
do pelo decreto li tiEGB de 30 
jnuho do 1893. icc ; i t l Reguiiis 
contra fogo sobr': j-rediou, 
e mercadorias jior seu agent-

C h a s . V / . Mitcl^i ' 
Fna do Comniorcio. Ct, snhrailo 

l \ r A U ; l \ i l C O M I ! A ( A S P A lò Q I K D A D O S C t i l l l L O S 

Oepos»§o gera l 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

G A . : P » S U L A S 

X 3 E 

CYPRIDOL 
< 1 >' < ' ! H A P E I j U ' ] ) 

(Azeite especifico o. 1 , de hi-ioduvetodehydvnrgiro) 

K m ilu««'s <5»• :í. ' i i i Ti i'!i|i' i i lns i l i n r ias f o i t s l i l t i e o CYPfílDOL 
m u i f t n c i l i o , t ã o cun im iM lo < ovi>> t-fliuaz, pa ra c e r l a » ínr t les t ias 

cs|ioi:ilii:as syphylis ,;t« F i f i t u l a s . A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 

m a l i g n a , e le . l í nco in iun i i da-se , ali'')ii (Vissn, o CYPfílDOL 
pol i i st ia p o u c a Ic i t t lenc ia oni p r u v o r a r a sa l i v a r ão . 

l)i\iilc-sc a i losc d i a r i a c m trez partos-, t o m a d a s no m e i o d a 

c o m i d a , p a r a f v i l n r (|uali|ii<>r i r i l o l c r anc i a no LIIIJÕ d i ges t i vo . 

PAHItí, S. r'io Vivtfinne, « oni todas as Pharmanias. 

\ ' : I | > O I ' C N A N M I I Í P 

S A N N X C O X . A S 

B B L G E A N O 7. 
A S S Ü N C I O N 
P E R N A M B U C O 

•J'i ila i p i . j 
1 do utolii 
8 ds 

th» 

O m i K j i i í l i c u | i a « | u e l « « l l e i n à i » 

Ü - V I E O S I V C . A . E Í L S i m L V E O S 

Ü v e r p e o ! , S r a s i í a t i t l R i v e r P i i l s S í 9 i t i ) r 

l , !\HA I i U I P O i i f k i H L P 

S e r r l ç o d s p a i s a j i a , P » » » M > T « f j - t 

COMPANHIA MECHANICA 
Kmportadora" d© I, Paulo 

OFFICINAS MECHANICAS 
F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e 

C o n t i n u a a g r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s e m t u d o q u e d i z r e a . 

p e i t o a t m p o r i a ç a o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

A c c e t t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Trabalhos perfeitos e garantidos 

Prompta execução 

IIH «AN I' II 
11V i:<>N tl.OIJl tons . ) 2!) t io cor iv i i t f l 

D O M O 

2 tlc j u n l i o 

O P A Í J I I E l - a 

T I T I A N 
(4i7 TOMEI.AOIIS) 

11 l i i f i i r a i f u a l u z « " l e o t r i o n 
?aliir.i 'k Santos uo dia 11 du i rr. nte. t du f f i j do Jauíiri), r.o dia 1J J 0 cor-

rente, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y Ü R Í 

Rçcebe pa3sa;'iroj Js 1» e ,V ciais» para ot psrtM a i l n i o h- I 

B A R B A D O S 

ütfai jaetej T e a n j s a a o B y r o a t i a taiabsa c a i u i t i s u n r i i r » ti 
*• claaais tostas <Í3 m t í » 3 â " csi f d u j r , o S 1 J " c a l ' : i » u i t t*lic 

i ' ua puiajea* j :üií j lafírrua^du, t rau I I 
Eaa S . P a l i s . cnojs 

Gm II. Ura «ia. rua da ijuitaadj, { o i f i i4 
Ea» l u t a oaai oa a j i a t i i 

I , S . I l t t i n p x i i i r e Oi C L i L , r u a t á i a V a j a -u J » f i » , ' J J 

8 a i B i a o i s o i a j i ü u ' 

r y * r t a n M a g a ™ & c , M - . « • « « '•'•imiie* -hs 0 » 

feílíIssalsfiBeí4 Lioyil Brernen 
SAII1L'AS r.VÍÍA A EUROPA 

O p a c . u c i e a l l e m ã o 

ERLANGEN 
lUwniiiado a liu aluiria 

C u n i i n a - i d a i i t o — I.'. I t A E T Z 

Salilrá. no dia 18 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, 
M a d e i r a » L i s b o a , R o t t e r d a m , 

A u t u e r p i a 9 B i ^ a u i a a 

Trei;o ilas paiiacen» de camarote |.»ra Antuérpia e llrero-n, ararcss400 ue 
camarote, para o Nio do jenelro. 4 0 $ 0 0 0 : em 11* olasis 2 0 1 0 0 0 . 

HBUS paquete tom bias e madercas aojaiainiiltgisa para p u m e - o s de jf 
claase o tem co/inlieiro portagrm a borda. 

lieeebo passageiros para as lllias dos A Ç O R E S o M A D R T R A 
Preço da paua;;e.]i d j 3* c l u i i para I j l ádJ . t , is:laia4« vtaT) flo r^J 

135SOOO. 

Pau pasjaeoaj. Crctea e mais lafoi-rni;J3i. trata com 

Ou u<|entes 

Zerrenner , Bülow & C. 
Rua do s i . Bento, á l « S Pau l a 

Lapijü K l o n i e A l e g r e i n. 

G o m p a ^ n i e d e s ü e s s a g e r i e s M a n f í m e s 

(Paquobo tE-Pos t F i a n ç a i e ) 

Sfrriro mjnlar hi mcnual ciitn: Santos e Eitnõpa 

O r á p i d o v a p o r p o s l a l í r a n r e z 

C O R D I L L È H E 
( 6 . 5 0 0 t one l adas ) 

Esp rado <lo Rio da Prata <111 Santos, no dia 10 de mal®, «3T.Tr-. dlr- •» 
m n'.c paia 

R I O , L I S B O A , V I G O e B O R D E A U X 

Os «erviços médicos. 0.1 iiieUicamentos o o vinho de m^si ilíJCTdUlItas. 
Lata companhia, il<; accordo com u «KoyalMail Sieain Î cCTD ^yioa.iy» » 

a «Pacific Steam Navigation Company* emiltira bilhetes de pasuajero as l^tuaí ' . 
1* categoria com direito a interromper a viagem em qualquer p a t a u podea »• 
oa «rs. passagclrcs voltar cm quilqu<r djs paijuct-js das tres compaiSaii, 

y.tra jmssayens c mais iiirorwaçõcn, com os urjc.ttfçs 

Santos & C. 
K m S . P a u l o — I t i i a « Io S • I t c i U o , 1 Í ! > - A 

ICni Santos—l ' ru< ;a «Ia ItepuBVÍUii, I 

H a m l i n r g S ü d a m e r i k a n i s c h o D a m p f s c l i i f i T a l i r t s G ^ l h á i ! ; 

titrviço especial entre Saídos « llamburijo, cjia ti'  1 1  

]>e/o Jtio du Prata, lia/tia e Liibja 

C o i n m a u d a n t s U B T r K 

lal.irá no dia 11 do corrente, para 

hío de Janeiro 
Bahia 

Lisboa e 
H a m b u r g o 

Kate novo e rsplmdido pa-iueir. n i <|ual loi intro.lualda n; mííor c i : i ' i • 
dia cs últimos aperfeiçoam:ntos, ollereoe aos senliores passa^iiro, d i t j i a 
classes o maior conforto possível. 

Os seus esp^esjs e modernos rainarat:s, '12111 roía) 01 s i l j i j iTilal^i k 

maior eleganeia, sJo illtnninados e ventilados a eleclricldado. 
A bi-rdo deste paquele lia medico c u i j t a assim conu coiiítistr» pJr í Já i i í 

e sa passager.a de todas ai classe* inelueni \iniio de mesa. 
P r e ç o «Ia»» p a s s a i | e i i s «l<; c l a N « u p u r a L I s l u V i , f 

Para iretcs, paisajeni e nula inloriuaçiics, com 01 a j i a í a . 

E . J O H N S T O N & CL 

R u a d o Commercio, 16—sobrado—& P a u i s 

ií? 

Sociótó Généralo de Transporfcí M j í H é í h i c s 

vapenr do Marseillo 
V a l o r e s r . i | i i i l o « , c a l i i i i d o • e ; | t i l a r m O i i ( c , n o « l i a ."> o 

«IO Í-a i l a m c j r , <lo S n u t u * p a r a t à o i i o v a c V n p o l o s 

Serviço regular ntlrr o /Irasil r o Iiio do IValu 

O CKI.KCKK P A l f K T K 

L E S A L P E S 
esperad* da Kuropa em Kan% s, «ahiri isiij rrleriteliner.te, no dia 23 de msia, rara 

G ê n o v a & N a p o i a a 

ViiiS«m rnplilissimn 
I'ste pa'jU'te | osíuí ir.i^i.íli as a omiroda<;MC* para panajíTras de t o l J 

as rlaiir^. 
Prr.0 das lauagct.s d" 3* c lasse p i r a G ê n o v a • Nápo l e s 

1 3 3 1 f r a n e o M 

l'ara pztiQgcrt c m • mf. r naçòr», rom «« «pentes gerar»: , . 

A n t u n e s d o a S a n t o s S» O» 
E m S . P a u l o — K u i d l d . U a n S j , i i . 

b u i S a n t s s — P f A Ç í i d » i t e j g i b u j » , U 

No R i o d a Janeiro ~ Hu.t Pri iuoüo d* Mvçjfcn. 


